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A PRIMEIRA REVISTA BRASILEIRA DE MICROCOMPUTADORES 

ALFABETOS 
& LETRAS: 
Criando com o GRAPHOS !!i 

MANUAIS 
Tudo o que você deve saber 
sobre documentação 

DRIVE MSX 
Acessando os arquivos 
em Assembter 

COMPRAS 
DE NATAL 
Dicas e conselhos para 
a hora da compra 

J 
Nesta edição analisamos: 

INTERFACE 
DE DRIVE-TK90X 
f AipiRA _ pp 

CONTABILIDADE - MSX 

CLUBE DO LEITOR 
PACOTAO DE NATAL 

1 pacote com 10 CAIPIRAS p/PC 
1 interface de drive p/TK 90X 
2 vagas p/treinamento em C 
3 livros 
5 PRO KIT zapper p/MSX 
2 assinaturas MS 
1 Transfere p/PC 

Expansor de slot para MSX 
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Passo a passo 
a família de 
cabos planos KmP 
vem sendo ampliada. 
O FLAT CABLE KmP é um cabo plano 
extrusado de 1,27 e 2,54 mm. É ideal para 
interligar aparelhos eletrônicos, circuito; 
e estágios dentro de um mesmo 
equipamento e sempre que vgeê^precisar 
acoplar um número muito grande de 
informações entre dispositivos. 
O-FtATCABLE tem alta flexibilidade e pode 
ser utilizado com todos os conectores de 
cüpagem mecânica existente no 
mercado. A precisão mecânica do 

! Fiat Cable assegura uma clipagem 
perfeita e elimina o risco de curto circuito 

,, entre as vias. 
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CARACTERÍSTICAS GERAIS 

ÉÜ 
é 

PASSO (mm) 

BITOLA (AWG) 

^‘i^CONDUTOR 
INTERNO 

DIÂMETRO (mm) 

ISOLAMENTO 

NÚMERO DE 

CONDUTORES 

TEMPERATURA DE 

OPERAÇÃO E ARMAZE- 
NAGEM CLIPADO f QC) 

RESISTÊNCIA MÍNIMA 

DE ISOLAÇÃO(M-JxKm) 

RESISTÊNCIA DO 
CONDUTOR (» /Km) 

TENSÃO DE 

OPERAQÀO (V) 

kmP 
TENSÃO DE 
TESTE (V) 

1,27 

26 

0,46 

28 26 
V’54 

28 

CORDA DE FIOS DE COBRE ESTANHANDO. 

0,38 0,48 0,38 

PVC CINZA 

10/14/16/20/26/34 
40/50 e 60 vias. ATÉ 32 VIAS 

- 20 ã + 80 

20 20 

150 240 

300 300 

2000 2000 

h- -C 1.27 /2.54 mm 

Cabos Especiais e Sistemas Ltda. 

0.96 mm 
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Ao leitor 
Mudanças, reservas, retaliações, frustrações, acordos, desacordos, riscos, promessas, 

indefinições... 
Muito mais do que um momento difícil por que passa a indústria nacional de 

informática, estamos vivendo árduas situações que são frutos de uma realidade bastante 
confusa. Enquanto cruzamos obstáculos que à primeira vista nos parecem tão críticos, e 
por vezes intransponíveis, concluímos a nossa teimosa travessia de sobrevivência. É como 
que, por instantes, fazer parte da "Triste estória de Marcelo Bei o Byte", um bom rapaz e 
bom profissional envolvido com retaliações e desencantos. Com uma breve passagem peia 
sua estória MICRO SISTEMAS, mais uma vez, abre um novo espaço editorial: Linha 
Cruzada. Com e/e, procuramos proporcionar aos leitores uma leitura de "respiro técnico" 
em meio a tantos programas e artigos, de forma informativa e, até mesmo, humorística. 
Contamos com a participação dos leitores que desejarem mandar seus trabalhos e idéias. 
O espaço está aberto desde já. 

O Natal está chegando. Ê a época das compras de finai de ano e de dar presentes. De 
todo este panorama de festividades não estão de fora os profissionais e os curiosos da área 
de informática que aproveitam a ocasião para arrematar, através das inúmeras promoções 
de venda, novas implementações e acessórios para seus equipamentos. Na intenção de 
ajudados, a Equipe Técnica de MS reuniu numa matéria algumas dicas e sugestões úteis 
para a hora da compra. 

Encerramos mais um ano com um saldo editorial positivo certos de que, muito em 
breve, conseguiremos levar aos leitores de informática o que e/es realmente desejam de 
uma publicação da área. 

Em meu nome, e em nome de toda a equipe de MS, desejamos a todos Boas Festas 
e um Fe/iz Nata/! 
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Murici, em 
O Murici, buffer de impressora 

produzido pela Microsol Tecnolo¬ 
gia, desde 1985, nas versões para¬ 
lelas padrão Centronics e Prológi- 
ca, está agora disponível na versão 
compatível com impressoras se¬ 
riais. 

O buffer Murici propicia maior 
aproveitamento do computador 
para a programação, projetos e 
processamento de dados em geral, 
pois recebe os dados do mesmo 
numa velocidade de até 121 mil 
cps e os transmite à impressora de 
acordo com a velocidade desta, 
deixando, assim, o computador 
"liberado". 

Além da liberação do equipa¬ 
mento, o Murici apresenta vanta¬ 
gens como a possibilidade de se 
interromper a impressão, sem pôr 

nova versão 

em risco o programa ou relatório; 
a impressão pode ser recomeçada 
do ponto em que parou ou de pá¬ 
ginas anteriores ou posteriores, 
podendo, inclusive, ser iniciada do 
meio ou até da última página. 

0 endereço da Microsol é Rua 
Alm. Rufino, 779, Vila União, 
teI.: (085) 227-5878, CEP 60420, 
Fortaleza — Ceará. 

Solutíon 16 mais rápido que AT 
O Solution 16, em novo mode¬ 

lo, dotado de microprocessador 
Intel 80286, tornou-se 60% mais 
rápido do que os ATs, e de cinco 
a oito vezes mais rápido que um 
XT, em determinadas aplicações. 
Desenvolvido pela Divisão de En¬ 
genharia da Prológica, o 286 pos¬ 
sui clock de 8 MHz, e memória 
RAM de 640 Kb. Criado há cerca 

de um ano, o Solution já passou 
por evoluções significativas, incor¬ 
porando opções de Winchester de 
10 e de 20 Mb. Agora pode conec¬ 
tar-se também a vídeo colorido, 
através de modulador de RF — 
rádio freqüència — periférico que 
permite sua ligação a aparelhos de 
TV, útil para quem trabalha com 
desenhos, gráficos e animação. 

Grapho, opção para os gaúchos 
A computação gráfica vem se tornando importante ferramenta para 

os engenheiros, arquitetos e profissionais de desenho do Rio Grande do 
Sul. Para isso contribui a atuação da Grapho, empresa fundada há cerca 
de um ano, pelos engenheiros Gilson Esteves e Esmeralda Keifer, que 
fornece assessoria e treinamento em sistemas CAD — Computer Aided 
Design. A Grapho comercializa também periféricos da Digicon, de Gra¬ 
vata í, no RS, e já conquistou clientes do porte da Methodous Sistemas 
de Informação, Randon, Marcopolo, Triches e Sulmaq. O endereço da 
empresa é Rua Barbedo, 251, térreo, tel.: (0512) 33-4719, CEP 90.060, 
Porto Alegre. 

Sistema de CAD, do NCE 
O Núcleo de Computação Ele¬ 

trônica da UFRJ acaba de colocar 
à disposição do público a versão II 
do TEDMOS, sistema de CAD 
para o projeto de circuitos eletrô¬ 
nicos. 

O Sistema foi escrito em Pas¬ 
cal e roda em micros IBM-PC. Na 
sua versão I o TEDMOS contém 
ferramentas para edição gráfica, 
verificação de regras geométricas 
de projeto e simulação lógica de 

circuitos; já na versão II foram 
acrescidos ao sistema a facilidade 
de geração de layouts a cores, ge¬ 
ração automática de PLAS, um 
módulo de gerência de arquivos e 
edição de texto. Os interessa¬ 
dos em adquirir uma cópia do 
TEDMOS devem escrever para o 
Prof. Eber Schmitz, do Núcleo de 
Computação Eletrônica na UFRJ, 
Ilha do Fundão, C.P. 2324, CEP 
20001, Rio de Janeiro-RJ. 

Controlador de tensão para micros 
Um controlador de tensão des¬ 

tinado especificamente a micros 
(PC XT, CP/M, Apple e MSX) é o 
lançamento que a CP Eletrônica 
Instrumental está fazendo para 
este fim de ano. O novo equipa¬ 
mento, chamado Stepless, gera 
uma alimentação excepcional e’ 
garante a máxima proteção ao 
computador, prolongando sua 

vida útil e garantindo o correto 
processo das informações. 

O Stepless pode ser usado, 
ainda, para a alimentação de fura¬ 
doras, terminais de ponto de ven¬ 
da, máquinas de telex e de escre¬ 
ver, sistemas de áudio e vídeo- 

O controlador será revendido 
no Rio, pela CRT. Informações 
pelo telefone (021) 240-2876. 

MSX a todo vapor 
A Tacto Informática, empresa 

que comercializa o expansor de 
slots desenvolvido pela Incompel, 
para o Expert e o Hotbit, atua 
também na venda de programas, 
assessoria e treinamento para mi¬ 
cros da linha MSX. 

A novidade que apresenta este 
mês em termos de software é a 
versão para MSX do Cobol e do 
Turbo Pascal (cujos preços variam 
de 13a 16 OTN), e a partir de ja¬ 
neiro começará a ministrar cursos 
sobre ambos. Para isto a Tacto 
formou acordo com a Compucen- 

ter, representante dos programas 
da Microsoft no Brasil. Mas a em¬ 
presa não pretende parar por aí. 
Já está adaptando o gerenciador 
de Banco de dados Dataflex, cedi¬ 
do com exclusividade pela Inter- 
comp, de 16 para 8 bits, visando 
fornecer uma nova opção aos 
usuários de MSX. Todos os soft¬ 
wares vêm acompanhados de ma¬ 
nual. Maiores informações podem 
ser obtidas na Tacto, à Rua Clélia, 
1017, 19 andar, tel.: (011) 
62-4539, ou pela Caixa Postal 
03711, CEP 01051, São Paulo. 

Jornais diários no seu micro 
A Rede Nacional de Comuni¬ 

cação de Pacotes, da Embratei, a 
Rempac, através de seu serviço Ci- 
randão, já oferece o primeiro in¬ 
formativo que dispensa tinta e pa¬ 
pel, prometendo ser de grande va¬ 
lia para executivos carentes de 
tempo para manterem-se bem in¬ 
formados. É o JornaldoDia, de¬ 
senvolvido e implantado pelos 
jornalistas Paulo Brito e Luiz Car¬ 
los de Assis. Com um micro, um 
modem, uma linha telefônica e 
uma senha obtida em qualquer 
escritório da Embratel, o interes¬ 

sado pode ter, de qualquer parte 
do mundo, a partir das 8 h. de 
Brasília, um "jornal" com as 
principais notícias nacionais e in¬ 
ternacionais, veiculadas nos prin¬ 
cipais jornais brasileiros, resumi¬ 
das e com indicação da página e 
veículo em que se encontram. 

Comercializado para a colocação 
em redes privadas de terminais, o 
JornaldoDia custará para as assi¬ 

naturas individuais 6 OTNs/mês, 

com desconto para quantidade de 
redes. 

Interface para TK 90/95X 
MID-95 é a interface plena 

com programa protocolo Vi¬ 
deotexto da Telesp, que ofere¬ 
ce aos usuários de micros da 
linha TK 90/95X uma vanta¬ 
gem adicional: o acesso ao Vi¬ 
deotexto em cores. Possui ve¬ 
locidade full duplex 1200/75 
bauds, podendo conectar-se a 

qualquer tipo de modem, 
transformando o micro em ter- 
fninal dedicado. Opera em 40 
colunas e está disponível na 
Ml D Mecânica Industrial e Di¬ 
gital, à Rua Oliveira Gouveia, 
26, Vila Prudente, São Paulo, 
CEP 03138, ou pelos tels.: 
(011) 914-5402 e 274-0526. 

Acordo 
Cobra-lpsum 

A Cobra e a Ipsum Computa¬ 
dores assinaram, no fim de no¬ 
vembro, um acordo pek) qual a 
ipsum se compromete a ceder à 
Cobra os direitos de revenda de 
seu sistema operacional MUMPS, 
para utilização do Cobra XPC. Ao 

mesmo tempo, o acordo estaoele- 
ce que a Cobra cederá à Ipsum os 
direitos de revenda da Placa SOX. 

Computerware 
dá show 

Lançando mão dos incentivos 
da lei Sarney, a Computerware 
patrocinou no fim do mês de ou¬ 
tubro o show de lançamento do 
LP instrumental de Victor Biglio- 
ne. Baleia Azul, que aconteceu no 
Golden Room do Copacabana Pa- 
lace nos projetos do artista e da 
Computerware repetir a dose, fa¬ 
zendo novos shows em São Paulo, 
Belo Horizonte e Brasília. 

Informática ajuda a negociar com bancos 
Os profissionais que desejam empregar micros como ferramenta de 

apoio na análise de operações bancárias contam com treinamento dirigi¬ 
do da Seds Consultores, onde são transmitidos conhecimentos básicos de 
custo/benefício associados às principais negociações entre empresas e 
bancos, com o auxílio do programa "Reciprocidade II Plus", para PCs e 
compatíveis. 

Esse disquete desenvolvido pelo professor Sérgio Dias, da Fundação 
Getúlio Vargas, é entregue aos participantes, e contém modelo de valo- 
ração da reciprocidade e avaliação dos custos dos principais serviços 
bancários. Orientado por menus, pode ser facilmente manuseado por 
usuários ainda não muito familiarizados com a informática. O treina¬ 
mento realiza-se nas próprias empresas ou na Seds. Inscrições pelo tel.: 
(011) 813-7459, SP. 
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O REGULADOR DO SEU MICRO 

MICROREG PCX é um estabilizador de tensão eletrônico, totalmente estático, desenvolvido e fabricado 
pela GUARDIAN para alimentação de microcomputadores e seus periféricos, PVDs, caixas registradoras, 
terminais telex, sistemas KS, balanças eletrônicas, equipamentos médico-hospitalares e diversos outros 
consumidores sensíveis às flutuações e variações bruscas da rede elétrica. Em sua montagem são utiliza¬ 

dos tão somente peças e componentes 
profissionais, o que distingue de outros 
aparelhos de sua classe. De construção 
robusta, dimensões reduzidas e altíssima 
confiabilidade, o MICROREG PCX é a me¬ 
lhor garantia de alimentação estabilizada. 
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APLICAÇÃO PRINCIPAL: 
Microcomputadores PC compatíveis incluindo 

Winchester e impressora até 400 CPS. 

ESPECIFICAÇÕES BÁSICAS: 
Tensão de operação: 110 ou 220 VCA 

Regulação estática: + 3.5% 
Tempo de resposta: 16.6 mS 

Dimensões: 103 x 112 x 205 mm 
Peso: 4.0 Kg 

Rendimento: 97% 

OUTRAS CARACTERÍSTICAS: 
2 tomadas de saída, supressor de ruídos, grande capacidade 

de sobrecarga, não introduz qualquer distorção na rede. 

GARANTIA: 
12 meses 

REPRESENTANTES 
Belém: Memória (091) 225-2001 - Belo 
Horizonte: Sistema (031) 227-4497 - Bra¬ 
sília: Computeitiouse (061) 226-1130 - 
Campo Grande: Teledata(067) 384-6632 - 
Cuiabá: Futurix (065) 322-2184-Curitiba: 
Redisul (041) 263-3323-Florianópolis: ln- 
fotec (0482) 23-4777 - Fortaleza: Rei (085) 
244-0745 - Goiânia: Teia (062) 224- 7271 - 
Manaus:CAP(092)237- 1033-Natal: Inter- 
mfdia(084) 221 -4201 -Porto Alegre: Micro- 
sul (0512) 42-7748-Recife: Datageo(081) 
228-2211 - Rio de Janeiro: Compumicro 
(021) 224-7007, Ciência Moderna (021) 
240-9327, Microequipo (021) 262-3289 - 
Salvador: Supreç,(071) 242-1999 - Vitó¬ 
ria: Milmicros (027) 227-9611 

ESTABILIZADOR ELETRÔNICO 
PROFISSIONAL PARA 
MICROCOMPUTADORES 
E OUTROS CONSUMIDORES 
SENSÍVEIS 
GUARDIAN EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS LTDA. 

Rio de Janeiro: Rua Dr. Garnier, 579 - Rocha - CEP 20971 
Tels.: (021) 261-6458 / 201 -0195 
Telex: (21)34016 

São Paulo: Alameda dos Ubiatans, 349 - CEP 04070 
Indianópolis - Tel.: (011) 578-6226 
Telex: (11)54651 ENERGIA A TODA PROVA 
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"Gestão de Pessoal" 
no PC 

A novidade que a Real-Soft 
Sistemas e Consultoria S/C Ltda. 
traz ao mercado dos micros com¬ 
patíveis com IBM/PC é a nova ver¬ 
são do sistema de Gestão de Pes¬ 
soal. O lançamento agora conta 
com recursos antes só disponíveis 
em sistemas de grandes empresas. 
Dividido em 9 módulos o sistema 
tem: capacidade para administrar 
até 32 mil funcionários, três ní¬ 
veis de acesso ao sistema, via se¬ 
nha, interface com dBase, Lotus, 
e Dataflex entre outros, manuten- 

Novo telex, da Stratus 
A Stratus Informática está lan¬ 

çando o Stratus 300, um telex ele¬ 
trônico, com gabinete compacto 
e dimensões reduzidas, um editor 
potente e de simples operação, 
memória eletrônica de 21 Kb — 
que corresponde a 20 folhas dati¬ 
lografadas em espaço dois, possi¬ 
bilitando o armazenamento de até 
198 textos diversos, entre recebi¬ 
dos e a transmitir, permitindo ao 
operador preparar os textos ante¬ 
cipadamente para depois transmi¬ 
ti-los em horário mais convenien¬ 
te. A Stratus fica na Av. Itaóca, 
2068, CEP 21061, tel.: (021) 260- 
0312, Rio de Janeiro-RJ. 

ção da folha calculada, cinco ní¬ 
veis de resumo da folha de paga¬ 
mento, conta corrente de funcio¬ 
nários sem limites de prazos, até 
nove empresas para cada cadastro 
e é totalmente parametrizada pelo 
usuário, além de contar com rapi¬ 
dez no processamento de cálculo 
e ser imune a interrupções aciden¬ 
tais do processamento. A Real- 
Soft atende no end.: Rua Termó- 
pilas, 462 SP/SP, tel. (011) 241- 

1976. 

Controle 
de refeitórios 

A Tash Sistemas de Compu¬ 
tação está lançando este mês o 
Forref, mais um módulo acessório 
do Sistema Forponto, para o con¬ 
trole de refeitórios industriais. O 
Forref está disponível para micros 
IBM-PC ao preço médio de 660 
OTN, podendo ser instalado a 
qualquer tempo nas empresas que 
utilizem o sistema do ponto ele¬ 
trônico da Task. 

A Task fica na Av. Franklin 
Roosevelt, 23, grupo 504, tels.: 
220-8079 e 220-8779, CEP 20021, 
Rio de Janeiro-RJ. 

Férias: novidades 

A MSX Informática tem diver¬ 
sas novidades para este período de 
férias escolares. Um grupo de 60 
novos jogos para a linha MSX, di¬ 
vididos em seis pacotes com dez 
jogos cada é uma das atrações da 
software-house paulista, que co¬ 
mercializará cada conjunto de dez 
jogos ao preço de CzS 990,00. O 
jogo Nemesis, com diversas telas e 
etapas de alta qualidade gráfica, 
que ocupa 128k de memória e dis- 
ponível em disquete de 5 1/4'', é 

em jogos 
o lançamento de destaque que a 
empresa traz. Com a chegada do 
mês de janeiro mais novidades 
para os usuários da linha, como a 
inauguração da primeira assistên¬ 
cia técnica especializada em MSX 
do País e do Centro de Treina¬ 
mento MSX. Entre os primeiros 
cursos já programados estão: 
d Basic Básico e Avançado, Siste¬ 
ma Operacional MSXÒOS e Plani¬ 
lhas de Cálculo. Informações pelo 
tel.: (011) 872-0730. 

A informática acima de qualquer preconceito 
Os paulistanos acabam de ganhar um "parque-de-diversões de gente 

grande” informatizado. O slogan, parte de uma campanha publicitária, 
apresenta o Studio A, o primeiro motel do país efetivamente gerenciado 
por um sistema multiusuário/multiprocessamento. Totalizando investi¬ 
mentos da ordem de US$ 10 milhões, o Studio A conta para o controle 
automático e integrado do fluxo de entrada e saída de suas 98 suítes 
com um supermicro/multiusuário, cinco terminais e três impressoras. 

O sistema implantado, desenvolvido pela SoftService, oferece a pre¬ 
visão exata do tempo de espera que o cliente aguardará, controla inter¬ 
namente o movimento de estoque e da rouparia e registra, através de 
uma impressora localizada na cozinha, todos os pedidos de serviço, por 
intermédio do PABX, contabilizando automaticamente as despesas efe¬ 
tuadas. O módulo de segurança interliga as três guaritas através de um 
código especial a ser digitado regularmente pelos funcionários, coorde¬ 
nando uma área de 10 mil metros quadrados. Para a comprovação da 
eficiência gerada pela informatização o endereço do Studio A é: Margi¬ 
nal Tietê, entre o Estadão e a Abril, tel.: (011) 857-1163. 

strings 
RJ — A Tesis Informática esco¬ 
lheu como tema de seu cartão ins¬ 
titucional de fim de ano a come¬ 
moração dos 100 anos da abolição 
da escravatura no Brasil. O cartão 
enviado pela empresa traz um 
poema do grande poeta da cultura 
negra Cruz e Souza. Sem dúvida, 
um belo trabalho. 
SP — A Divisão Tiger Treinamen¬ 
to programou vários cursos para 
este mês. Entre eles: Utilizando 
IBM PC, MS-DOS, Wordstar, MS- 
Word, Lotus 1-2-3 Básico e Avan¬ 
çado e dBase III básico e Avança¬ 
do. Reservas e informações pelo 
tel.: (011) 212-9522. 
SP — A linha de computadores de 
16 bits Phegasus já está sendo 
comercializada pela ENG Comér¬ 
cio de Computadores Ltda. Os mi¬ 
cros Phegasus, transportáveis, con¬ 
tam com turbo por chaveamento, 
monitor de 9 polegadas e impres¬ 
sora padrão EPSON, incorporada 
no equipamento. 
SP — Com o objetivo de mostrar o 
uso do computador como ferra¬ 
menta de desenho a Hollons In¬ 
formática organizou para o mês 
de janeiro o curso Sistema de Pro¬ 
jeto por Computador que será 
ministrado de 12 a 28. Informa¬ 
ções pelo tel. (011) 288-8590. 

SP — Hermann Heinemann Wever 
é o novo presidente da Siemens 
S.A.. Wever vem substituir Hel- 
mut Vervuert que se aposenta 
após 31 anos de atividades na em¬ 
presa. 
SP — Ampliando suas instalações 
a Fênix — Engenharia de Sistemas 
e de Pesquisa de Mercado está 
com novo endereço: Rua Prof. 
Murtinho, 156, Vila Mariana. 
Tel.: (011) 549-1494. 
SP — O São Paulo Computer Insti- 
tute oferece um novo serviço. O 
recém criado Departamento de 
Assessoria em Encarei ramento e 
Treinamento na Área de Informá¬ 
tica auxiliará as empresas a estru¬ 
turarem, de acordo com sua polí¬ 
tica interna, um direcionamento 
para todas as funções na área de 
informática. Informações pelo tel. 
(011) 883-0355. 
SP — A Cetil Processamento de 
Dados é agora o primeiro birô no 
país a prestar serviços com tecno¬ 
logia laser. Para tanto a empresa 
desembolsou US$ 800 mil para 
importar a impressora eletrônica 
Xerox 9700 com a qual aumenta¬ 
rá a rapidez e qualidade de seus 
desenhos, impressos e montagem 
de carnês e formulários. 
SP — Os moradores de Bauru já 

contam com a Computer Shop¬ 
ping Moore. A nova loja, 19^ ins¬ 
talada no país, passa a oferecer à 
região desde disquetes e os mais 
variados acessórios até linha pes¬ 
soal de formulários da Moore. Seu 
end. é: Av. Rodrigues Alves, 28/ 
48-tel.: (0124) 24321. 
SP - O novo Diretor Geral da 
subsidiária brasileira da- Cincom 
Systems é Dalton Gobato. Com 
uma vasta experiência na área de 
software e já tendo atuado como 
gerente de Marketing e de Vendas 
na empresa, Gobato anunciou que 
entre seus objetivos está o de in¬ 
crementar o crescimento da Cin¬ 
com na ordem de 30% ao ano. 
SP — A MS Indústria Eletrônica, 
investindo na criação de mão-de- 
obra especializada acaba de criar 
um Centro de Treinamento inter¬ 
no que cuidará da formação de 
novos profissionais e da recicla¬ 
gem dos técnicos existentes na 
empresa. Seu end. é: Rua Catão, 
723, tel.: (011) 262-4100. 
SP — A Microtec criou a Diretoria 
de Tecnologia e Desenvolvimento, 
para a qual convidou o engenheiro 
eletrônico Agostinho da Silva San¬ 
tos, de 25 anos, que já atuava na 
empresa desde 1983. A principal 
tarefa do mais jovem diretor da 

Microtec será viabilizar o micro¬ 
processador 80386, da Intel, em 
computador que a empresa pre¬ 
tende lançar no segundo semestre 
de 1988. 

SP — Estarão abertas até 31 de ja¬ 
neiro de 88 as matrículas para os 
cursos de computação do "ITEC- 
Information Technology Centre”, 
de Brighton, Inglaterra. Informa¬ 
ções e inscrições estão a cargo da 
Pool for International Education, 
representante oficial da ITEC no 
Brasil, pelos telefones (011) 287- 
2123 e 288-2607. 

RJ — A Hoeschst do Brasil adqui¬ 
riu 130 mil ações preferenciais no¬ 
minativas da SCI — Sistemas, 
Computação e Informática, no va¬ 
lor total de Cz$ 390 mil. 

RJ - A Datamicro vai promover, 
no início de janeiro, os cursos 
Linguagem BASIC — um enfoque 
profissional e Microcomputadores 
para jovens de 9 a 14 anos. Infor¬ 
mações pelo tel.: (021) 511-0395. 

RJ — Para dezembro, a Allen In¬ 
formática programou cursos de 
MS/DOS Avançado; dBase III, 
básico e avançado e Lotus 1-2-3 
básico. Maiores informações po¬ 
dem ser obtidas pelo tel.: (021) 
533-1400. 

» 
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O zapper é o primeiro software da série PRO KIT que o MS 
Destaque coloca à disposição dos leitores de MICRO SISTEMAS. Ele é 
um poderoso editor de discos e a sua principal função é ajudar o usuário 
a conhecer e manipular a sua discoteca. 

Com o zapper é possível saber se um disco está perfeito, ou seja, 
detectar qual setor está causando o famigerado ERRO E/S; ordenar os 
arquivos do diretório; fazer uma cópia "xerox" de um disco; localizar 
cada um dos arquivos e acessá-los setor por setor; testar se o drive está 
operando na velocidade correta; visualizar a ocupação do disco: o mapa 
dos arquivos; alterar qualquer dado gravado; zerar e/ou copiar setores 

etc. 
A maior parte dos problemas causados em disco por pique de luz, má 

utilização; falha de gravação etc., podem ser contornados com o uso do 
zapper. É possível salvar dados perdidos, na maioria dos casos, se e/es 

ainda estiverem no disco. 
Além destas vantagens, o usuário do PR O KIT zapper conta também 

com o maior apoio editorial dado a um software, que são os artigos 
técnicos de MICRO SISTEMAS, que tratam especificamente dos~ 
conhecimentos e macetes relativos à série PR O KIT. Portanto não 
perca esta série e fi/ie-se ao PRO KIT o mais rápido possível. A 
qualidade do produto você já conhece. 

(TRS80) 
(TRS80) 

(MSX) 

LOGCONT 
SORT 
GRAPHOS III 

Sim, desejo receber o programa PRO KIT zapper, em disco, pelo qual pagarei a quantia de CzS 1.200,00 

em cheque nominal nf- --— à ATI Editora Ltda. 

Nome:_ 

Endereço: 

Cidade: 

CEP: _ _ 

_Ur: 
Sim, desejo receber 1 disco com o 
pacote de alfabetos, pelo qual pa¬ 
garei a quantia de CzS 580,00, em 
cheque nominal nf- 
à ATI EDITORA LTDA. 

Telefone: 
Data nascimento:_ Equipamento: _ 

Profissão: _ 

Data:_/-/_ Assinatura _ 

disponível apenas 
EM DISCO 

Av. Presidente Wilson, 165/1210 - Cep 20030 
Rio de Janeiro RJ 
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notíciaslançamentoshardwaresoftware 

Carta Certa em rede NET-MB 
A rede NET-MB já conta com 

uma versão do editor de textos 
Carta Certa. A versão li criada 
pela Convergente Desenvolvimen¬ 
to de Sistemas, empresa carioca 
responsável por seu desenvolvi¬ 
mento, permite que o software 
funcione em várias estações, ao 
mesmo tempo, na forma multi- 
usuário, ou então de maneira iso¬ 
lada. Já comercializada pela Mi- 
crolínea, a nova versão do editor 

de texto é mais um produto con¬ 
quistado pela empresa, que tem 
por objetivo aplicar as facilidades 
e tipos de aplicação de seus siste¬ 
ma operacional NET-MB. Segun¬ 
do Octaviano Galvão Neto, dire¬ 
tor da Microlínea, “em termos de 
software pretendemos acrescentar 
novos recursos a essa relação, com 
um gerenciador de banco de da¬ 
dos e outros produtos de larga uti¬ 
lização pelo mercado". 

II Congresso Internacional de Software 
Estão abertas as inscrições 

para o II Congresso Internacional 
de Software, Telemática e Infor¬ 
mática, que acontecerá paralela¬ 
mente à II Fenásoft, evento pro¬ 
movido pela Fair, de 22 a 25 de 
março de 1988, no Rio. 

A organização do Congresso 
cabe à MIPS — Marketing, Infor¬ 
mação, Publicações e Serviços — e 
a coordenação técnica foi delega¬ 

da à Price Waterhouse. 
Ciro Cabral, diretor geral da 

MIPS esteve no Sicob, na França, 
e no Comdex, nos EUA, para con¬ 
firmar a presença de conferencis¬ 
tas convidados e a vinda de dele¬ 
gações estrangeiras ao Brasil. Aqui 
no País os interessados podem se 
inscrever na Fair, pefo telefone 
(021) 399-3433, RJ, ou na MIPS, 
pelo telefone (011) 815-2315-SP. 

Comunicado ao leitor 
O CPD de MS vem comunicar aos leitores de MICRO SISTE¬ 

MAS que os serviços MS-SAVE e MS-LIST estão a partir desta 
edição, suspensos por prazo indeterminado, bem como as vendas 
em fita do serviço MS-DESTAQUE, permanecendo apenas a ven¬ 
da para produtos em disco. 

Tal atitude se faz necessária em virtude da faíta de apoio das 
gravadoras, e das dificuldades causadas pela falta no mercado, 
dos suprimentos necessários para a manutenção dos padrões de 
qualidade a que já se encontram habituados os nossos leitores. 

Automação de Escritórios 
A ABAE-Associação Brasileira 

de Automação de Escritórios or¬ 
ganizou no Centro de Convenções 
Rebouças, em São Paulo, o II 
Congresso Nacional de Automa¬ 
ção de Escritórios e a II Exposi¬ 
ção de Equipamentos, Produtos e 
Serviços. O Congresso contou 
com paléstras especiais abordando 
segmentos distintos como auto¬ 
mação do jornalismo, secretarias 
e bibliotecas. A Exposição, com 
cerca de 20 stands, apresentou o 
"Escritório com Futuro". Segun- 

Interfaces 
Além do modelo tradicional 

da interface Kempstone, a Árcade 
Software e Hardware está comer¬ 
cializando outras versões, com 
opções para dois joysticks, possi¬ 
bilidade de se ligar headphone ou 
caixa amplifiada, saída para moni¬ 
tor de vídeo, etc.. 

A Árcade produz, ainda, entre 

do representantes da Villares In¬ 
formática, empresa responsável 
pela integração de software, hard¬ 
ware e comunicação de escritório, 
"o projeto não é do futuro já que 
demonstra sua viabilidade e a de¬ 
tenção de sua tecnologia por em¬ 
presas nacionais hoje". A solução 
apresentada permite recursos lo¬ 
cais de processamento e acesso ir¬ 
restrito a todas as redes nacionais 
e internacionais de dados de uma 
"Estação de Trabalho Automati¬ 
zada". 

da Árcade 
outros, uma interface para light- 
pen, em forma de cartucho; inter¬ 
face para impressora, em forma de 
cartucho; e interface externa que 
permite transformar um TK90X 
ou TK95 em um ZX Spectrum. 
Maiores informações pela Caixa 
Postal 36092, CEP 20712, Rio de 
Janeiro-RJ. 

Verbatim comemora 5 anos 
A Verbatim, empresa do grupo 

CPD, liderado pelo empresário 
amazonense Dahilton Pontes Ca¬ 
bral, comemora cinco anos de ati¬ 
vidades. A maior fabricante nacio¬ 
nal de disquetes — 17 milhões de 
unidades fabricadas, sendo 9 mi¬ 

lhões em 1987 — é responsável 

hoje por um faturamento da or¬ 
dem de 20 milhões de dólares, e 

exporta 12% de sua produção 

para a América do Sul e Central, 
África e Oriente Médio. 

SuperCalc 
A Princessware está comercia¬ 

lizando, com exckisividade, a pla¬ 
nilha SuperCalc para padrão 
MSX. O software, tradicionalmen¬ 
te usado em máquinas CP/M, foi 
adaptado para MSX-CP/M e MSX- 
DOS pela Compucenter, que for¬ 
necerá suporte técnico ao produ¬ 
to. 

Segundo a empresa esse é o ca¬ 
minho para a profissionalização 
do equipamento, ideal para pe¬ 
quenas e médias empresas. O soft- 

Sistema de 
A Hightec oferece o Topocalc, 

um sistema para cálculos, que 
além das funções clássicas de to¬ 
pografia como poligonal, detalhes, 
mapeamento, área, taquimetria e 
nivelamento, conta com recursos 
extras como cadastro e edição de 
dados, arquivos, impressão de re¬ 
latórios, geração de gráficos na 
tela, ou via impressora, e composi¬ 
ção e/ou subdivisão das área em 
lotes. 

Em versão para Apple exige 
memória RAM mínima de 64Kb, 

para MSX 
ware conserva todas as caracterís¬ 
ticas da planilha original desenvol¬ 
vida pela Computer Associates, e 
requer 64Kb de memória, unidade 
de disco 5 1/4" dupla face, e co¬ 
mo opcionais, cartão de 80 colu¬ 
nas e impressora. Seus arquivos 
podem ser lidos por PCs, que utili¬ 
zam versões 3 e 4 do SuperCalc. 
Custa 13,2 OTN, enquanto as ver¬ 
sões para Apple e TRS são encon¬ 
tradas por 40 OTN. informações 
na Princessware, pelo tel. (011) 
814-3776. 

Topografia 
duas unidades de disco flexível e 
impressora gráfica (80 ou 132 
colunas) com capacidade de pro¬ 
cessamento de 100 estações, 600 
detalhes e 300 áreas (100 alquei¬ 
res). 

Para rodar em PCs o Soft ne¬ 
cessita de 256 Kb de RAM, uma 
ou duas unidades de disquete e 
impressora gráfica, chegando a 
processar mil estações, 6 mil deta¬ 
lhes e 3 mil áreas (10 mil alquei¬ 
res). Informações pelo tel.: (011) 
263-7045. 

MSX, agora na Taco 

A empresa santista Taco 
Soft, conhecida por seus pro¬ 
gramas e periféricos para TK 
90/95X ataca agora de MSX, 
lançando o GBD 10, software 
gerenciador de banco de da¬ 
dos, totalmente desenvolvido 
no Brasil, ao preço de cerca de 
CzS 600 cruzados. 

Marcelo Converso, sócio- 
gerente da Taco, informa que 

juntamente com a firma Che- 
yenne Advanced System, de 

propriedade do técnico Wilson 
de Assis, bateu seu recorde de 
vendas de periféricos com o 
Muitiface One, interface para 
drive e interface Kempston. 
Segundo ele a receita para o 
crescimento das vendas apre¬ 
sentado nos últimos meses 
compõem-se de bom atendi¬ 
mento, produtos de qualidade 
e dedicação ao usuário. Maio¬ 
res informações pelos tels.: 
(0132) 37-2057 - SP, e 
(0532)43-1904- RS. 

Comicro: estacão de trabalho nacional 
A primeira Estação de Traba¬ 

lho nacional para processamento 
de imagem é a novidade que o 
Comicro Informática e Tecnologia 
traz ao mercado brasileiro. O 
ETC-lmage, baseado em um micro 
AT de 16 bits com monitor colo¬ 
rido de alta resolução, é capaz de 
oferecer 32.978 tonalidades de 
cores. Utilizando o software TI PS, 
e uma placa color gráfica, ambos 
da empresa americana AT& T, 
que desenvolveu ainda uma filma- 
dora para se incorporar ao equipa¬ 
mento, o ETC-lmage através de 
um dispositivo (DCI/870) para 
captação de imagens (composto 
por uma câmara de vídeo e um 
sistema de iluminação) permite a 
digitalização pela focalização da 
imagem ou colocação sobre a 
mesa de captura de desenhos, fo¬ 
tografias, radiografias, slides e 
qualquer outro tipo de imagem. 

em suas cores originais. 
Entre os inúmeros recursos 

oferecidos pelo software está a 
criação de imagens pelo próprio 
usuário e a combinação destas 
com imagens reais. Os periféricos 
gráficos que viabilizam os recursos 
do ETC-lmage, como a impressora 
colorida Shinko, estão liberados 
pela SEI para serem importados 
pela Comicro, que se prepara para 
a absorção da tecnologia no prazo 
de um ano. O novo equipamento, 
que conta com duas versões o 
ETC 1-10 (com mouse ou caneta 
touch) e o ETC 1-20 (com mesa 
digitalizadora) vem atender áreas 
distintas como design de produtos 
e embalagens, impressão gráfica e 
ilustração, etc., e hospitais, relo¬ 
joaria e setor de autopeças, sen¬ 
do utilizado como banco de da¬ 
dos. Seu custo é de aproximada¬ 
mente US$ 50 mil. 
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A MSX informática está lançando um sensacional pacote de jogos para o seu lazer durante as próximas férias. 

SSo os últimos lançamentos contendo os melhores jogos que acabaram de chegar do exterior, com a tradicional garantia da MSX Informática. 
Aproveite esta chance e adquira estes lançamentos mandando hoje mesmo o seu pedido, garantindo o preço promocional e evitando os atro¬ 
pelos de última hora às vésperas do Natal. 

O preço de cada pacote com 10 jogos, em disquete ou em fita cassete, incluindo instruções, embalagem especial à prova de choque e a re¬ 
messa peio correio registrado é de apenas Cz$ 990,00. 

E mais, adquirindo o conjunto com os seis pacotes você tem um desconto especial e paga somente Cz$ 5.000,00 pelos 60 jogos. Assim ca¬ 
da jogo custa menos de Cz$ 85,00. -w. 

Não deixe de enviar o cupom acima hoje mesmo e, /fâS&Èb&iK m _ 
Feliz Natal 

OBS: Não deixe de nos consultar sobre equipamentos e periféricos para a tinha MSX. 
Remetemos para todo o Brasil e cobrimos qualquer oferta. 

ÍÜSgj 
O melhor jogo já lançado pela 
KONAMI para a linha MSX. Utili¬ 
za 128K de memória. Lança¬ 
mento mundial disponível so¬ 
mente na versão para disquetes 
5 1/4 DD adaptada especial¬ 
mente pela equipe técnica da 
MSX Informática. 

São inúmeras telas e passagens 
secretas de visual jamais visto e 
recursos sonoros que exploram 
toda a potencialidade do equipa¬ 
mento. 

Se você tem um drive 5 1/4 DD 
não pode deixar de possuir este 
programa. Adquira-o já e seja 
uma das primeiras pessoas no 
mundo a usufruir desta novidade. 

Assinale os itens desejados e nos remeta 
com 10 jogos é de Cz$ 990,00. O preço 

ANIMAL BASKET 

BRUCE LEE 

BOOGIE WOOGI JUNGLE 

COSMO EXPLORER 

DORODON 

EGGERLAND MISTERY 

FRUIT PANIC 

MR DO II 

PROFANATION 

PIPOLS 

BC QUEST 

CABBAGE 

DRAUGHTS 

KICK IT 

LONESOME TANK 

PLANETH EARTH 

SPY X SPY II 

SUPER CROSS FORCE 

SPIRITS 

ZANAC 

ARMY MOVES I 

CANDOO (NINJA 4) 

DINAMIC GLOBETROTER 

HUGH 

GUARDS 

ILLUSIONS 

JUNO FIRST 

LES FLICS 

OSO GAME 

' CONFUSED 

FAIRY 

FISHING 

FEUD 

RED ZONE 

SPARTA X 

ROBOT WARS 

SUPER TRIPER 

TORADA DE MADRID 

ZOOTS AND THE MANKINS) VTZR II 

ARKANOID 

CHAMPION BOX 

CHIMA CHIMA 

COLT 36 

CHOPLIFTER 

MIDNIGHT 

SCION 

SCOPEON 

OS OVOS DO PINGUIM 

< ARMY MOVES II ^ 

ALI BABA E OS 40 LADRÕES 

CRUSADER 

FORMATION Z 

GLOBIN BLOD 

HERCULES 

MACROSS 

SUPER TENIS 

SUPER GALLO 

VTOPPLETIP ) ^ ZANAC_/ yWINTER OLIMPICS J yOPPLE TIP 

juntamente com um cheque nominal a MSX INFORMÁTICA LTDA. O preço de cada pacote 
do NEMESIS é de Cz$ 1.200,00. Os seis pacotes com os 60 jogos custam Cz$ 5.000,00. 

Rua Aplacas,92 - São Paulo - CEP 05017 Fone 872.0730 

Pacote 1 990,00 □ 

Pacote 2 990,00 Q 

Pacote 3 990,00 Q 

Pacote 4 990,00 Q 

Pacote 5 990,00 Qj 

Pacote 6 990,00 □ 

Todos os pacotes 5.000,00 Q 

NEMESIS 1.200,00 □ 

SOLICITE SEUS PROGRAMAS HOJE MESMO! 

PARA ISSO ENVIE COM SEU PEDIDO, CHEQUE NOMINAL 

Endereço _ 

CEP_ 

Idade _ 

Equipamento 

Fone 

Cidade _ 

Nacionalidade 

.Estado 

.Sexo 

Pacote 2 

Pacote 3 

Pacote 4 

Pacote 5 

Pacote 6 

Periféricos 



Manuais: o verdadeiro 
papel da documentação 

\ 

Se você é um usuário que ainda considera 
o manual de um programa como apenas um mal necessário, 
veja o que fazer para alterar esta situação. 

_Luiz Fernandes de Moraes 

Situação 1: Parabéns! Você finalmente terminou aquele fan¬ 
tástico programa que exigiu tantas semanas de completa dedi¬ 
cação e o que é melhor: todos os problemas encontrados na 
fase de desenvolvimento foram resolvidos de maneira satisfató¬ 
ria (não se preocupe com aquele “pequeno” bug pois ele real¬ 
mente não compromete tanto assim). O programa é realmente 
bom e você começa a sentir que desta vez a “coisa vai”. Mas 
antes de procurar uma softhouse ávida para distribuir seu pro¬ 
duto (espero que encontre), falta uma última providência: o 
MANUAL DE OPERAÇÃO. 

Manual? Ah, isso c fácil! Basta fazer um... Ou quem sabe 
um... Talvez seja melhor um... Bem... Errr... Manual? 

Situação 2: Excelente! Após um longo prazo de estudos, 
você finalmente decidiu comprar uma cópia do Bigbugs File, a 
última palavra em matéria de banco de dados relacional. O pro¬ 
grama possui um manual completo (apenas 970 páginas), e 
você suspira de satisfação ao ver uma documentação tão farta. 
Em sua euforia incontida, você resolve abrir uma página ao 
acaso e lê: 
“(...) o arquivo resultante da operação descrita na seção 4.8, 
guarda similaridade entre as características intrinsecamente 
referidas ao seu conjunto unívoco de atributos reais ou ao con¬ 
junto secundário de um ou mais atributos relativamente co¬ 
muns e unitários. Sabe-se que (...)” 
??!! Entendeu? As duas situações constituem a regra neste tão 
sofrido relacionamento entre a criação e o consumo de soft¬ 
ware e, embora se desenvolvam em extremos opostos desta 
relação, resultam geralmente em um único problema: a subuti- 
lização do programa. Infelizmcnte este pequeno problema re¬ 
presenta, na maioria das vezes, a verdadeira diferença entre o 
sucesso e o fracasso de um produto. 

A IMPORTÂNCIA DO MANUAL 

Se você produz ou consome programas de microcomputa¬ 
dor e seus respectivos manuais, então está na hora de termos 
uma conversa séria acerca da importância da documentação, de 
forma a tentar iniciar um processo que possa reverter, num 
futuro próximo, este estado desordenado em que a nossa in¬ 
dústria de software se encontra. Não se deixe enganar: o fato 
da SEI ter negado o registro do MS-DOS foi apenas o primeiro 
movimento do peão, no tabuleiro de um xadrez muito delica¬ 
do (e nem ao menos foi o que se pode chamar de uma abertura 
clássica). O próximo movimento das pedras pretas pode ser bas¬ 
tante decisivo para a nossa capacidade de competir no setor do 
software de ponta. 

10 

A maturidade deste mercado em nosso País depende de vá¬ 
rios fatores, sendo um deles a conscientização tanto do produ¬ 
tor, quanto do consumidor, de que um programa de computa¬ 
dor é um pouco mais que um bem de consumo. Ele é o instru¬ 
mento a partir do qual se pode acelerar os mais variados pro¬ 
cessos de produção industrial e comercial. 

Não sc deve colocar o software na mesma escala de impor¬ 
tância em que se coloca uma geladeira ou um outro eletrodo¬ 
méstico qualquer. Se para uma geladeira basta anexar um papel 
informando onde se liga a tomada, para um programa é neces¬ 
sário muito mais do que os submanuais que estamos tao habi¬ 
tuados a ver. 

Muitos produtores insistem em justificar esses submanuais 
através do argumento de que o nosso mercado não permite 
maiores investimentos neste setor. Alguns chegam até mesmo a 
afirmar que a presença maciça da pirataria de software fez sur¬ 
gir no usuário um certo tipo de sentimento de gratidão quando 
ele pode obter um determinado programa com documentação, 
mesmo que essa documentação se constitua de uma única 
cópia xerox, ilegível, de um texto sem o mínimo sentido. 

A primeira justificativa é tão antiga quanto a invenção do 
dinheiro e significa apenas que um bom manual reduz o lucro 
do produtor, pois bons manuais não nascem em árvores. Imagi¬ 
ne a indústria automobilítica produzindo e vendendo automó¬ 
veis sem as rodas porque o nosso mercado atual não permite 
este investimento (se para cada veículo automotor incide uma 
pesada taxação, para o software até o registro é gratuito). 

A segunda justificativa possui um fundamento de verdade, 
mas está completamente desatualizada. No surgimento do mi¬ 
crocomputador no cenário nacional, o usuário estava realmen¬ 
te tão deslumbrado que pode ter relegado a segundo plano 
alguns detalhes fundamentais. Mas hoje em dia ele já está cres¬ 
cido. Quem não cresceu ainda foram alguns produtores e distri¬ 
buidores que continuam acreditando no mito da idiotia vitalí¬ 
cia. 

Outro mito que deve ser abandonado é o de que bons ma¬ 
nuais representam ouro para os piratas e, portanto, devem ser 
desestimulados. Este é o maior crime que um produtor pode 
cometer contra si próprio. Bons manuais satisfazem a todos os 
usuários, e não há ninguém mais fiel do que um usuário satis¬ 
feito. Se você demostrar respeito por ele, pode contar com 
uma certa facilidade na hora de vender um outro programa de 
sua autoria (mesmo que desta vez seja uma boa droga). E quan¬ 
to aos piratas, saiba que para cada usuário que compra na mão 
de pirata, existe um outro, criterioso, que faz questão de com¬ 
prar no revendedor e pagar mais caro pelo direito ao suporte, 
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que só a cópia legal permite. Como se ve é uma relação de um 
para um, mas isso nao quer dizer que você só receba a metade 
do que é vendido: isto significa que você vende o dobro do que 
efetivamente merece. 

COMO FAZER BONS MANUAIS 

Se você me acompanhou até aqui, então leia também estes 
pequenos conselhos sobre o que deve possuir um bom manual 
para que possa cumprir com o seu papel. Estes conselhos não 
nasceram do dia para a noite, mas sim de uma boa parte da 
minha vida profissional, em que fui praticamente obrigado a 
ler as coisas mais escabrosas nas páginas dos monoeis nacionais 
(e em alguns estrangeiros). 

Em primeiro lugar, lembre que a palavra impressa tem o 
sábio dom de não depender diretamente de uma tomada na 
parede. Um manual pode ser lido e estudado em praticamente 
qualquer lugar onde um ser humano possa estar. Sendo assim 
procure fazer com que ele contenha o maior número possível 
de figuras que possam reproduzir as telas de menus e mensa¬ 
gens do computador. Isto nao significa que ele deva constituir 
uma obra autônoma como um livro, mas sim permitir que ele 
tenha o poder de informar, mesmo quando consultado a dez 
léguas do microcomputador mais próximo. 

Um outro ponto relevante é que existe uma expectativa ver¬ 
dadeira no usuário que acaba de adquirir um programa. Sendo 
assim, é bastante compreensível que ele se sinta tentado a car¬ 
regar o programa no micro, antes mesmo de abrir o manual. 
Não esqueça de que os programas são normalmente vendidos 
em embalagem lacrada, não permitindo qualquer teste no re¬ 
vendedor. E natural que a pessoa queira ver logo se a sua cópia 
se encontra em bom estado. Caso o programa possua um pro¬ 
cedimento de carga especial, coloque esta instrução bem visível 
na etiqueta do disquete ou da fita cassete (etiqueta também é 
documentação, sabia?). 

Identifique os tópicos principais do programa na sua ordem 
normal de utilização e faça de cada tópico um capítulo estan¬ 
que^. Nada é pior num manual do que ser remetido a várias 
seções, num interminável ninho de “IFs”, onde a cada momen¬ 
to podemos perder o fio lógico do raciocínio. Quanto ao texto 
em si, evite o rebuscamento ou os excessos lingüísticos que ser¬ 
vem apenas para aumentar a quantidade de papel escrito. Ma¬ 
nuais volumosos podem infundir respeito no consumidor (este¬ 
ja atento caro usuário), mas na maioria das vezes são sinônimos 
de simples verborragia tecnolóide. Escreva com objetividade e 
clareza, e evite as demonstrações gratuitas do seu conhecimen¬ 
to técnico: um manual não é uma tese de doutorado. 

Mas não venha, em nome da objetividade e da clareza, escre¬ 
ver coisas como: IMPRIME: Imprime o texto. Isto não é nem 
clareza nem objetividade: é preguiça! Se um módulo tem o 
nome IMPRIME, então serve obviamente para imprimir. Para 
saber isto, o usuário não precisa de manual. O que ele quer 
saber é se o double de impressora que ele possui (tipo Grafix 
MTA) vai realmente imprimir, ou qual será a adaptação neces¬ 
sária para que isto aconteça. 

A característica do bom manual e ir cedo para a prateleira e 
só vir a ser requisitado em caso de novas dúvidas. Sendo assim, 
inicie cada capítulo com um resumo do seu conteúdo e crie 
um ultimo capítulo com todos os exemplos de utilização 
(quanto mais melhor). Faça referência no texto principal das 
paginas onde os respectivos exemplos se encontram. Isto facili¬ 
ta a diagramação e é fundamental para consultas e pesquisas 
posteriores. Outro procedimento louvável é incluir um índice 
por procedimentos. Se a nossa dúvida é em “RELATÓRIO”, 
nada melhor do que encontrar esta palavra na letra R. Já vi 
muito tempo de consulta ser perdido por falta de um índice 
desse tipo. 

Crie um apêndice técnico e nele coloque os pontos de entra¬ 
da das principais rotinas do seu programa (isto evidentemente j| 

DATA RECORD 
INFORMÁTICA 

Caixa Posta! 5201 - SÃO BERNARDO DO CAMPO - SP - CEP 09731 

FONE (011)457-9869 

SINTETIZADO» DE VOZ 
MM UNHA APPLE 

Compatível com TK 3000, 
Apple II +, Spectrum ED 
Dismac, etc 

Reproduz a voz humana 
perfeitamente. 
Permite que se varie a 
tonalidade, volume e 
velocidade da voz. Basta 
digitar a palavra e ouvir com a 
pronuncia correta em inglês ou 
português. Facílima operação. 
Já vem com alto-falante na 
interface. 

Aplicações: 
• Aprendizado do inglês; 
• Torna seus programas 
aplicativos educativos e jogos 
falados. 
• Acompanha disco c/software 
de demonstração e manual 
detalhado. 
Garantia de 90 dias. 
Acompanha também Mini- 
dicionário c/3.000 palavras no 
soft, para consultas rápidas 
em português/inglês ou vice- 
versa. 
Vendas em OEM e Atacado. 

Desejo receber SlKíTETIZADOR DE VOZ P/LINHA APPLE pelo Reembolso Postal 
ou Reembolso Varig. Pagarei ao receber mais despesas 
postais. Ou envie cheque nominal para PALM Informática e receba sem 
despesas postais. 

Nome: ._ 

EncJ.:__ 

CEP: __Cidade:_ Est.: _ 

Preencha o cupom acima e envie para PALM INFORMÁTICA LTDA - Rua Carlos de 
Carvalho, 588 - CEP 80410 - Curitiba-PR - TeL: (041) 224-5946 
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MANUAIS: O VERDADEIRO PAPEL DA DOCUMENTAÇÃO 

não faz sentido para jogos). Este tipo de informação não quer 
dizer nada para a grande maioria dos usuários, mas para uma 
minoria é uma incrível fonte de estudo e aprimoramento técni¬ 
co. Além disso, é bem capaz de um desses estudiosos contri¬ 
buir de forma decisiva para o desenvolvimento e a implantação 
de novos recursos no seu programa. Isto é bem melhor do que 
vender um pacote fechado e ver uma “fera” da programação 
resolver fazer algo melhor, simplesmente por não ter tido aces¬ 
so a certas informações técnicas que permitiriam uma rápida 
implementação. 

Não pense que jogos de microcomputadores não precisam 
de manual. Eles constituem uma ótima oportunidade para con¬ 
duzir o usuário de uma forma bem rápida e agradável ao mun¬ 
do de fantasia que estamos criando. Manuais do tipo “carregue 
com BLOAD”CAS:”, R e boa sorte!” são verdadeiros desper¬ 
dícios de papel. É preferível que não existam, já que são dig¬ 
nos apenas do pirata que os produz em larga escala. Quando 
muito servem apenas como atestado de incompetência. 

E por último: se você realmente não possui verba para man¬ 
dar imprimir em gráfica, então assuma isso de uma vez por to¬ 
das e use a máquina xerox (mas não economize o toner). Enca¬ 
derne com garra ou espiral plástica. É muito mais gratificante 
ler um bom texto em papel de pão do que um texto medíocre 
em papel da china com letras douradas. O importante é que o 
resultado seja durável, pois por mais tarimbado que se esteja na 
utilização de um programa, ninguém, em sã consciência, joga 
fora o seu manual. 

CONCLUSÃO 

Produzir um bom manual é tão difícil quanto produzir um 
bom programa (algumas vezes é uma tarefa ainda mais difícil). 
Se você é usuário, passe os olhos no manual antes de comprar 

o programa e veja se ele preenche alguns dos requisitos mencio¬ 
nados. Se o manual é bom, isto pode não significar que o pro¬ 
grama seja maravilhoso, mas sem dúvida demostrará o cuidado 
do produtor, o que já é um bom sinal. Se você é produtor, e 
chegou à conclusão de que não consegue fazer um bom ma¬ 
nual, então peça a alguém que o faça. Você no mínimo terá 
nas mãos uma besteira do mesmo quilate da que conseguiria 
fazer. No máximo terá o “colaborador” ideal para o sucesso do 
seu empreendimento. 

Programa e documentação constituem o produto software 
e, por mais tutorial que seja o programa, jamais poderá abrir 
mão da palavra impressa, sob pena de resultar em um instru¬ 
mento incompleto. Se com o uso e o passar do tempo o usuá¬ 
rio pode independer do manual, isto não significa que ele é 
parte dispensável do processo, mas sim que cumpriu bem a sua 
função, isto é, ele cumpriu seu papel de “interface” entre um 
conceito e a sua aplicação. Se você é capaz de acreditar nisto, 
então o primeiro passo já foi dado. Caminhemos agora em dire¬ 
ção às soluções. 

Luiz Fernandes de Moraes é Programador de microcomputadores e autor 

do jogo "A Lenda da Gávea". É o Coordenador do CPD de MICRO SIS¬ 
TEMAS, onde vem conduzindo e desenvolvendo os sistemas de controle 
e procedimentos internos da Ati Editora. 

SOFT PLUS 
SISTEMAS APLICATIVOS PARA IBM PC E COMPATÍVEIS 

01 — CONTROLE DE ESTOQUE .Controla estoque, fornecedores, venda e comissões de vendedores. 
Cz$ 9.980,00 

02 — CONTAS A PAGAR..' . .Organiza e controla as obrigações com terceiros, além do cadastramento de 
fornecedores. 
Cz$ 9.980,00 

03 — CONTAS A RECEBER.Gerencia os recebimentos (bancos, clientes, títulos e vendedores). 
Cz$ 9.980,00 

04— MALA DIRETA.Cadastramento, relatórios e etiquetas de dois tipos diferentes, com busca e 
impressão por código, nome, CEP, cidade e estado. 
Cz$ 8.000,00 

05— FATURAMENTO.Módulo para ser utilizado com o Sistema de Contas a Receber. Cadastra 
notas fiscais e emite faturas e duplicatas.Transfere os títulos para o arquivo 
de clientes, evitando re-digitação. 
Cz$ 9.980,00 

Preços válidos até 15.01.88. 
— Garantia de 6 (seis) meses. 
— Acompanha MANUAL encadernado com 1 disquete de 5-1/4 do Sistema. 
— Implantação e treinamento, se necessário, (válido para a praça do Rio de Janeiro) acrescido de 20%. 
— Configuração mínima: IBM PC ou compatível, com 256 Kb, 2 drivers e impressora. 
— Os programas podem ser integrados em um único sistema. 
— Telas e relatórios personalizados com o nome do usuário. 

Os programas poderão ser demonstrados na Av. Rio Branco, 156 - Loja 217 - Seção de HARDWARE- CIÊNCIA MODERNA COM¬ 
PUTAÇÃO. 

Desejo receber os programas abaixo relacionados pelo(s) qual(is) estou remetendo anexo um cheque nominal à Ciência Moderna Com¬ 
putação Ltda. Av. R io Branco, 156 — Loja 127 - Centro - RJ - CEP 20043 no valor de Cz$ 
PROGRAMAS N? _ . . _ 

NOME:_ 

END: ___ 

CIDADE _ UF _ CEP_ 



0 mais sofisticado 
gerador de programas 

também é o mais 
simples de operar. 

A Nasajon traz até você 
o gerenciador de Banco 
de Dados mais sofisti¬ 
cado, e ao mesmo tem¬ 
po mais simples, de que 
se tem notícia até hoje: 
o Multifile II. 
Sofisticado porque seu 
interior é um dos mais 
desenvolvidos e diversi¬ 
ficados que existe. E 
simples porque ele é ex¬ 
tremamente fácil de 
operar. Permite a cria¬ 
ção de qualquer tipo de 
cadastro, onde você 
mesmo define os cam¬ 
pos, telas, relatórios e 
muito mais. As consul¬ 
tas você faz num piscar 

de olhos, em qualquer 
campo. E ainda pode 
visualizar ao mesmo 
tempo vários procedi¬ 
mentos, através de uma 
série de "janelas". Além 
de tudo isso, o Multifile 
II vem acompanhado de 
um completíssimo Ma¬ 
nual de Operações. 
Multifile II. Uma exclu¬ 
sividade Nasajon para 

/i/temor 

PARA LINHA PC 
E COMPATÍVEIS 

Preço especial de 
lançamento: 80 OTN's 

Chegou MULTIFILE II 
ftno/ 

MATRIZ: Rio:Av, Rio Branco, 45gr. 1804-Tei: (021)263-1241 Telex: 021375NSJNBR 
FILIAL S. Paulo: Rua Xavier de Toledo, 161 conj, 106-Tels,:(011)35-1601 e 37-7670 



Criando alfabetos e 
letras com o 
GRAPHOS III 

Tipos de letras e escolha correta 
de um alfabeto, além de criatividade e 

bom gosto, contribuem para tornar 
seu programa um produto profissional. 

Renato Degiovani 

s aspectos visuais de um programa devem ser conside- Figura 2 
rados com a maior preocupação quando se quer ter 
um produto profissional. Sob este ângulo, um detalhe 
assume a responsabilidade maior pela compreensão e 

segurança funcional do software: o tipo de letra usado nas 
mensagens, títulos e explicações. Uma infinidade de erros po¬ 
dem ter sua origem na compreensão errada de uma letra. Co¬ 
mandos equivocados podem ter sido gerados a partir de uma 
confusão visual entre duas letras. 

Além disto, a correta escolha de um alfabeto pode propor¬ 
cionar uma estética mais agradável ao produto. De fato, nos 
equipamentos onde é possível utilizar qualquer tipo de dese¬ 
nho de letra, não fazê-lo demonstra, de saída, preguiça e desca¬ 
so para com o usuário. Figura 3 

No caso do MSX, as possibilidades são infinitas e os efeitos 
conseguidos superam, e muito, as limitações do equipamento. 
Resta saber, então, como fazer ou proceder no caso da escolha 
de um novo alfabeto para o seu programa. 

CONCEITOS TIPOGRÁFICOS 

Em primeiro lugar, para se escolher alguma coisa é preciso 
ter à disposição no mínimo duas peças, senão a escolha se tor¬ 
na automática. O MSX é uma linha de equipamentos que, a 
despeito do seu potencial, não recebeu uma produção significa¬ 
tiva de software fora do Brasil. Se comparado à linha Apple, 
por exemplo, o MSX é uma máquina nua em termos de progra- Outras linhas de equipamentos (Apple, IBM-PC, Macintosh, 
mas aplicativos e de apoio à criação e isto se deve evidentemen- Atari, CBM etc.) possuem bancos de alfabetos que chegam à 
te ao seu pouco sucesso como micro de massa nos países oci- casa ^3$ centenas. No caso do MSX, a falta de tais opções nos 
dentais. obriga a arregaçar as mangas e criarmos o nosso próprio banco. 

Para que isto se efetue de forma mais eficiente vamos ver al¬ 
guns conceitos técnicos, afeitos à criação tipográfica, que 
poderão auxiliar muito o programador. 

Todos os desenhos de letras guardam elementos distintos 
que são agrupados, por semelhanças, em famílias. Desta forma, 
uma família tipográfica se torna um conceito que envolve prin¬ 
cipalmente um estilo. Na figura 1 temos um exemplo de uma 
família tipográfica criada a partir do desenho de letras padrão 
do MSX. Basicamente uma família nasce de um modelo, dado 
como normal, a partir do qual se obtem o light, que tem um 
traço um pouco mais fino; o bold, que tem um traço mais gros*: 
so; o condensed, que é uma letra espremida; o extended, que 
é a letra espichada; e o íta/ic, que é a letra inclinada. 

Além destas formas de desenho, temos que considerar tam- 
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bém o tamanho da letra, o qual é medido em pontos (não con¬ 
fundir com o pixel). Em tipografia diz-se que uma letra corpo 
dez possui dez pontos de altura, tomando como base a letra 
"I". O texto deste artigo, por exemplo, foi composto numa 
letra univers corpo 10. 

No microcomputador este conceito de medida tipográfica 
não faz muito sentido e usa-se com mais freqüência as caracte¬ 
rísticas de hardware da máquina como ponto de referência. 
Desta forma temos um padrão para o MSX que define uma 
letra numa matriz de 6x8 pixeis — no modo texto screen 0 — e 
um padrão de 8x8 pixeis - modo gráfico screen 2. Não vamos 
nos preocupar com os outros dois screens. 

Podemos então considerar o bloco caractere, ilustrado na 
figura 2, como padrão base de medida. A adoção destes parâ¬ 
metros tem sua razão na organização estrutural do arquivo de 
imagens (VRAM). Trataremos detalhadamente destes aspectos 
numa outra oportunidade. 

Note, pela figura 3, que um alfabeto possui áreas determina¬ 
das para cada desenho de letra e que tal característica pode 
provocar problemas de leitura e compreensão do texto. Na 
figura 4 pode-se perceber claramente como o espacejamento 
definido produz a sensação de que uma letra está meio perdi¬ 
da. É o caso do "plp" da palavra "exemplo". 

Isto decorre do fato de que certas letras (I, i, t etc.) não 
necessitam de uma matriz de pontos tão extensa. Por outro 
lado, letras como m, w etc., podem acabar espremidas na ma¬ 
triz de definição do caractere. 

Exemplo de espaceja- 
mento padrão de B . 

Exemplo dE espacejamento 
padrão de 5. 

Exemplo de espacejamento 
proporcional ■ 

Figura 4 

Isto significa que, quando vamos projetar um alfabeto para 
o micro, é necessário considerar antes de que forma ele será 
impresso no vídeo. Se pretendermos usar, por exemplo, o 
screen 0, então o alfabeto deverá incorporar o entrelinhamento 
e o espacejamento, pois a impressão se dará de forma automá¬ 
tica, sem a possibilidade de compensações visuais. 

Se, por outro lado, pretendermos usar o screen 2 e não for¬ 
mos respeitar a base característica de formatação do vídeo — 
caracteres naturais de 8x8 pixeis — então não precisaremos nos 
preocupar muito am definir a entrelinha e o espacejamento no 
desenho do caractere. Isto terá que ser feito, porém, pela roti¬ 
na de impressão das letras. 

Na figura 5 temos alguns exemplos ampliados de letras para 
o formato 8x8. Estude-os com cuidado e observe como cada 
um resolveu o problema do espacejamento. 

O TEXTO NO SCREEN 2 

O screen 2 é a tela grafica do MSX e a que permite uma ri¬ 
queza maior de detalhamento nos desenhos das letras. A sua 
estrutura funcional obedece a uma seqüência homogênea de 
matrizes 8x8. Assim, os primeiros 8 bytes da área de vídeo (ta¬ 
bela de padrões) correspondem exatamente à matriz 8x8 de 
um caractere. Os próximos 8 bytes à segunda matriz e assim 
por diante (veja a figura 6). A opção GRID, do GRAPHOS III, 
permite visualizar com destaque cada uma destas matrizes. Isto 
facilita muito a localização da impressão no screen 2. 

Mas não é rigorosamente necessária a obediência a estes 
padrões. Podemos, a priori, imprimir onde bem entendermos e 

Figura 5 
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□«□□□«■D 
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iiDoaaaa 
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■HDGOHIQ 
HIDOnSIO 
HIDDGIID 
□□□□□□□Of 1 

onde, por nossa livre opção e risco, acharmos melhor colocar a 
nossa criação, porém, se de uma forma ou de outra considerar¬ 
mos a medida padrão de 8x8 pixeis, então a vida do artista se 
tornará infinitamente mais amena. Assim, se vamos usar, por 
exemplo, uma letra grande, por que não defini-la numa matriz 
de 16x16, ou 32x32, ou 8x16 ou ainda 16x24? Ficará muito 
mais fácil a sua localização na tela e conseqüentemente a im¬ 
pressão. 

Uma restrição deste porte (base de medida 8x8) não cria 
barreiras intransponíveis para o artista, mas tão somente orde¬ 
na o raciocínio criativo na hora de conhecer um alfabeto. 

As letras grandes, maiores que 8x8 pixeis, têm um problema 
de ordem estrutural que deve ser contornado pelo programa¬ 
dor. Será preciso então definir como será feita a geração de 
uma determinada letra. 

Podemos usar uma infinidade de recursos e a criatividade 
dos artistas é literalmente o limite, porém, processos que utili¬ 
zam instruções BASIC, tais com UNE, PLOT, SET, CIRCLE, 
READ, DATA, VPOKE etc., exigem de saída, não só o conhe¬ 
cimento do equipamento, como também da linguagem de pro¬ 
gramação. Duas maneiras, porém, são muito mais óbvias e re¬ 
sultam mais eficientes: usar os caracteres normais como parte 
do todo ou usar shapes através de um software específico. 

No caso dos caracteres 8x8 compondo um desenho (figura 
7), o problema óbvio é o de que há um limite de caracteres dis¬ 
poníveis, tanto maior quanto maior for o tamanho da letra. No 
caso dos shapes, o GRAPHOS III permite um trabalho especia¬ 
lizado e de acordo com o padrão natural de 8x8 pixeis. 

Figura 6 

End, Conteúdo Tela 
VRRM dEC bin 

000- 0 00000000 O 
sai-. 15 4 BiiiiiSB 
0BS- 5B 01.000:100 
003- 5B 01000100 
00-4- 1B4 01111100 
005- BB 010001.00 
005- BB 01000100 
007- 0 00000000 
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Figura 8 
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Figura 9 

CRIANDO ALFABETOS E LETRAS COM O GRAPHOS III 

UIDEPTEHTD 
• VIDEOTEXTO/CIRANDÃO P/TK85-TK90X-TK95-TK3000lle-IBM PC/XT T 1 

• MODEM P/ TRANSMISSÃO DE DADOS VIA RÃDIO CW/RTTY/ASCII/AMTOR/PACKET-RÁDIO 
• ACIONADORA DE DISCO P/TK90X-TK95 

• MODEM P/VIDEOTEXTO-CIRANDÃO (PROMOÇÃO) 
• PROJETOS ESPECIAIS P/AUTOMAÇÃO - CONTROLE DE PROCESSOS 

• SUPRIMENTOS 
• SISTEMAS 

kJÈÈÈ 
ODDOO 
Mecânica Industriai e Digitai Ltda. 

Rua Oliveira Gouveia, 26 V. Prudente - (011)914-5402 - 274-0526 
03138 - São Paulo - SP 

Com o uso do GRAPHOS III o usuário desenha a sua letra, 
adequando-a ao padrão 8x8 e após terminar o trabalho aloca a 
sua criação no banco de shapes. Este sistema é simples e traz 
melhores resultados do que a composição por grupos de carac¬ 
teres. 

A figura 8 ilustra um processo inverso, onde a partir de uma 
letra e usando o modo de impressão duplo bold, do GRAPHOS, 
chegou-se a uma letra ampliada. Cada fase correspondeu a uma 
redefinição, por grupo de caracteres, e um conseqüente ajuste 
do traço da letra. 

O maior problema da criação de um alfabeto é dar a partida 
no processo. Nestas ocasiões é aconselhável dar uma olhadinha 
em catálogos de letras, livros de monogramas, etc.. Os micro¬ 
computadores têm um excelente catálogo que é.constituído 
pelas aberturas dos milhares de programas disponíveis no mer¬ 
cado. Principalmente em se tratando de jogos. 

As figuras 9 e 10 ilustram como, a partir de um título de 
um jogo, podemos criar um alfabeto completo. Note como 
certas letras são essenciais para se manter a padronagem do 
traço. De um "P", por exemplo, podemos construir um "R", 
um "B", um "S" etc.. Um "H” e um "U" podem fornecer a 
base de uma série de letras tais com "A", "G", "O", "L" etc.. 

Enfim, a criatividade do artista é positivamente a única limi¬ 
tação para as possibilidades de criação no micro. Para quem 
não tem ainda intimidade com tipologias rebuscadas, vale a 
pena dar uma olhada em algum manual de criação de letras. 
Existem detalhes técnicos de suma importância, para a legibili¬ 
dade do texto que devem ser respeitados. Serifas, compensação 
visual, espacejamento proporcional, etc., são aspectos que 
estão sempre presentes quando se usa um alfabeto. 

No caso do microcomputador, porém, a experiência ensina 
que o melhor método é a avaliação visual pois o resultado final 
depende sempre da marca, ano de fabricação e modelo do tele¬ 
visor utilizado por cada usuário. 

Este mâs, o MS Destaque coloca à disposição dos usuários do 
GRAPHOS III um disco com um banco de 30 alfabetos 8x8 e mais três 
alfabetos para títulos. Para maiores detalhes, consulte a página do MS 
Destaque. 

Renato Degiovani é Programador Visual e autor do GRAPHOS III. 



Novamente a primeira Softhouse Brasileira rcalmente dedicada à Unha MSX, Gama Software, vo/ta a lhes trazer o que hé de mais recente em matéria de programas para MSX, e agora em comemora 
çao ao Nata, e aos quase dois anos da Equipe Gama, trazemos até vocè várias novidades em software, uma em hardware, e três promoções. A novidade é què agora você também pode 'fazer os seus pe¬ 
didos emfíoppywsc 31/2, como ? No mesmo sistema dos pedidos em disco de 51/4, basta acrescentar Cz$ 300.00para cada disco, sendo que para cada disco você pode pedir atè 5 ícincoi programas, no 
caso de disco o 14. a taxa e de CzS 150,00por disco, nos mesmos moldes acima. Todos os nossos programas, salvo os especificados em contrario, estão disponíveis em discos 51/4,31/2 e fita k7. Aspro- 
moçoes sao as seguintes: a primeira é que pensando nos programas que vocè deseja dar de presente de Nata!, fizemos a seguinte garantia (a mais) todo pedido terá uma garantia suplementar de Nata! ou 
seja, mesmo que vocc faça o seu pedido agora e o programa venha a apresentar problemas depois do Natal, este será trocado imediatamente. Segunda promoção, todo pedido de 5 (cinco)programas le- 
Vino7^'S ae saa esco^a' Qualquer um e é só escolher (só vale jogo). E a terceira, a superpromoção, é a de que todo pedido de 5 (cinco/ programas ouc aqui chegar até o dia 19 de dezembro de 
195/ira concorrer a um cartucho de 80 colunas a ser sorteado entre os citados^ acima, com entrada aos interessados em nossa sede à rua Dr. Walmir Peçanha n° 64 sala 310 às 10:00 hs, com remessa do 
bnnoe no mesmo dia via SEDEXpara que chegue antes do Natal. Vamos lá, não perca a chance de participar de mais esta campanha de confraternização dos usuários MSX. Como fazer us seus pedidos? 
0 de sempre, remeta cheque cruzado e nominal a Gama Software Ltda, Caixa Posta!94368 - CEP25800 - Três Rios RJ. Ou ainda Vale Postal, que é mais seguro e acelera seu pedido pois não tem com¬ 
pensação bancaria. Junto a isto mejua seu pedtdu com respectivos valores, seu nopne e endereço completo e legível, e por favor, modelo do micro e do driver. Pedidos de assinatura c canas para o jor- 
nal/catá/ogo de major sucesso no Brasil, o "GAMA SOFTNEWS" podem ser feitos à Gama Softnews, Caixa Posta!94368 CEP25800 Três Rios RJ Não se esqueça* os programas da Gama Software são 
gravados e testados individualmente, e sem cópias de áudio, somente de micro para fita. feiefone? (0242} 52-0687. Na promoção só vale grátis um jogo de cz* no,oo é só escolher. 

KONAMI 

ANTART1C ADVENTURE. . . CZ* 1104» 
ATHLETIC LAND . . CZ* 1104» 
BASEBALL. . . CZ* 110.00 
BOXING. . . CZ* 120,00 
C0MIC8AKERY . . . C2J 110.00 
CRAZYTRAIN. . .. CZíllO.OO 
CIRCUS CHARUE. . . CZíllO.OO 
FROGGER. . .. CZÍ1104» 
GOONIES. . .. CZ* 120.00 
GRFEN BERET. .. CZí 1284» 
GOLF KONAMI. .. CZí 1104» 
HYPER RALLY. . CZí 11C.CC 
HYPER SPORTS 1. . . CZí 110.0C 
HYPER SPORTS 2. 
HYPER SPORTS 3. . . CZíllO.OO 
JUNO FIRST . . . CZ* 110.00 
KINCS VALLEY. CZ* 110.00 
KNIGHT MARE. 
MONKEY ACADEMY. .. CZÍ1104» 
MAGICALTREE. CZí 110.00 
PING PONG. .. CZ111C4» 
PIPPOLS. 
POOYAN-IKONAMI & HUDSONI. .. CZ* 110.00 
RDAD FIGHTER. .. CZÍ 110.00 
SUPFR COBRA . . . CZÍ 110.00 
SKYJAGUAR . 
SOCCER KONAMI. . . CZÍ 110,00 
TENNIS . .. CZÍ 1104» 
TIME P1LOT. .. CZíllO.OO 
TWINBEE. .. CZÍ 1104» 
TRACK b FIELO 1 (HYPER OUMPICS 1)... .. CZí11040 
TRACK b FIELD2(HYPER OUMPICS 2)... .. CZí 11000 
VIDEO HUSTLER (BIlilAROS). .. CZí 110.00 
YIF AR KUNGFU 1. 
YIE AR KUNGFU2. . . CZí 110 00 ._ A 

ASCII CORPORATION SUPER GAMES 

ACTMAN. CZí 1104» 
ANIMAL WARS. .. CZ* 1204» 
BOKOSUKAWARS 
CASTIE. .. CZ* 150,00 
CASTLE EXCELLENT. . . CZí 150.00 
CHAMPION BOXING. . . CZí 120.00 
CANDOO NINJA . . . C2* 110,00 
0ANGERX4. . . CZíllO.OO 
OUNGEONS MASTER. . . CZ* 110.00 
EPISODE4. CZ* 110.00 
JUMP. .. CZ* 110.00 
KUNGFU MASTER. .. CZÍ 110.» 
PRO WRESTUNGILUTA UVREI. CZ* 110.00 
OUIENS GOLF. .. CZ* 1104» 
SCOPEON. . • CZ* 110.00 
STARSHIP. CZ* 1104» 
TELEBUNNIE. . CZ* 110.00 
TURVOIL . . . CZíllO.OO 
W ARROIO. .. CZ* 110.00 

KUMA 

BINARY LANO. 
3D BOMBERMAN. 
BRIOGE . 

.CZí 1104» 

.CZíllO.OO 

DOG FIGHTER . .CZíllO.OO 
ERICb FLOATERS. .CZíllO.OO 
FRUIT FRAN>i. .CZÍ110» 
GALAXIA. .C7Í11Q4» 
HYPER VIPER. .CZtllOOO 
KUBUS . .(2*110.00 
NINJA 1. .CZ* 1104» 
SPOOKS b LADOERS . .CZíllO.OO 
SUPERCHESS. .CZíllO.OO 
ZIPPER. 
L_ 

.12*110.00 , 

' ACTVISION 
BEAMRIOER. .CZ* 1104» 
DECAI HLON. . CZí1104» 
GHOSTH8USTERS. .CZí 1204» 

KEYSTONE KAPPERS. .CZíllO.OO 
MOON PATROL. .CZ* 1104» 
MASTER OF THE LAMPS. .CZ* 1104» 
PITFALL1. .CZ* 110» 
PITFALL2(LOST CAVERNS). .(2*11040 
PASTRNOER . 
RIVER RAID. .CZ* 110» 
ROCKNBOLT. .CZSI1D4M 

GREMUM GRAPHICS 

AUF WIEDERSEHEN MONTY. . . . CZí 1504» 
AVENGER. 
BOUNOER . . CZ*1504» 
DESOLATOR . . CZ*1504» 
FUTURE KNIGKT. .CZ* 130.00 
FOOTBALLEROFTHEYEAR .... .CZ* 130.00 
JACK THE NTPPFR. .CZ* 130.00 
TRA1LBLAZTR. .CZ* 120.00 
VALKYR . ... (CVOZ-CZ* TTO.OO 
WAY OFTHETIGER. 
L_ 

.CZ* 130» 

AACKOSOFT SUPER GAMES 

ALPHA BLASTER. .CZ* 130.00 
BOOM! . .CZ* 120.00 
CHOPPER 1. .CZ* 150.00 
CONFUSED?. .CZ* 110.DO 
FUGHTDECK. . . . (QVODCZt 130.00 
THE HDST. . CZ*1104» 
ICE. ... (G'V0Z)CZ*130M 
JETBOMBER. ... (CVOZJCZ* 130» 
JET FIGHTER. - -. (CVOZJ CZ* 130.» 
KICKIT. . - - ICVOZJ CZ* 1204» 
MAC ATTACK. .. - ICVOZJ CZ* 120,00 
MAZES UNLIVITED. .CZ* 110.» 
MEANING OFLIFE. • • • ICVOZJ CZ* 130.» 
NORTH SEA HEUCOPTER ... . . . IDVOZ) CZÍ 130.» 
OHISHITIPACMANZ). . . . (DVOO CZ* 1204» 
OH! N0IPACMAN3). . .. (CVOOCZ* 170» 
OIL S WELLS. .CZ* 120» 
ROBOI WARS. ICVOZJ CZí 150.» 
STAR WARS. (CVOZJ CZ* 150» 
SPACE BUSTER. .CZ* 110.» 
SPACE BUSTER 2. .. ICVOZ) CZí 120.» 
SPACE RESCUE. .CZ* 120.00 
TIVECURB. .. ICVOZJ CZ* 130.90 
ULTRA CHESS. .CZ* 110.» 

NANCOT 

BOSCONIAN. 
GALAGA. 

.ICVOZ) CZ* 1204» 

GALAXIAN. .CZ* 130.» 
MAPPY HELEPHANT. .CZS110.M 
PACMAN . .CZí 110.» 
TOWER OF DRUAGA. .CZtlZOM 
WARP. .cznio» I 

HAL LABORATORIES 

DUNK SH0TIBASQUETB. . CZ*1504» 
EGGERLAND MISTERY. .CZ* 1Z04» 
HOLEIN CNEIGCLFE1. .CZíliO» 
MR.CHIN. .CZÍ1104» 
ROLLERBALL. . .CZ* 110.» 
SUPER BILUARDS. 
STEPUP. .C2* 1104» I 

MASTERTRONIC 

CHILLER. .CZ* 120.» 
FEUD!. .C2SH0.D0 
F1N0ERS KEEPERS. .C2M30.M 
FORMULAI. .CZ* 120» 
KNIGHT TYMÈ. .CZ* 1104» i 
MOLECULE MAN. . CZí 1104» 
SPACE WALKER. .CZÍ1J04»! 

’PONYCA *w 
BACXTD THE FUTURE. 
CHAMPION HORSE. .CZíliO.» 
DIZZYBALL. .CZ* 110.» 
FRUIT PANIC. .(. CZÍ 110.M 
JACKIE CHAN IN PROJECT A. __ CZ*110.» 
JACKIE CHAN IN SPARTA X. .CZ* 110.» 
WAR HEAD. . CZ*1104» 
ZANAC . .CZ* 150.» . 

ULTIMATE 1 U.S. GOLO 

ALIEN 8. .CZ* 120» 
BCS QUESTIGROCS ZJ. .ICVOZJ CZ* 1204» 
CYBERUM . . CZ*1104» 
DAM BUSTERS. 
GAUNTLET. .CZ* 180.» 
GROG'S REVENGE. .CZ* 120.» 
GUN FRIGHT. .cznio» 
KNIGHT LORE. . CZíliO» 
N1GHT SHADE. . CZíliO» 
WINTER GAMES 1. .CZí 150.» 
WINTER GAMES 2. • • - ■ (SO FITAJ CZ* 150.» 

MARTECH 
1 

BHIAN JACKS CHALLENGE. .CZíliO» 
SAMANTHAFOX. -CZ* 120» 

SEGGA 

BANK PANIC. .... CZ* 170» 
BUCKROGER S. . .... CZ* 110.» 
CONGO BONGO-. . 
PENGUIN. .... CZ* 120.» 
ZAXXON 1. . . . . CZíliO.» 
ZAXXO.N 2. . .. . CZíliO» 
ZOOM 909 . .... (2* 1104X1 

L__À 
M1RRORSOFT 

B0EING737FUGHT SIMULATOR. .... CZÍ 120.00 
DYNAMITE DAN. .... (2* 130» 
SPITF1RE 40. .... cz*no» 

HUDSON 

BASEBALL CRAZY. .CZíliO» 
BOMBERMAN SPECIAL. .CZíliO» 
DRILLERTANKS. .CZS 110.D0 
FIRE RESCUE. 
GIRLSRATS. - CZíliO» 
GANG MAN. . . . czs no» 
INDIAN NO BOUKEN. .. (CVOZJ CZ* 120» 
KAERU SH0T7ER. . CZíliO» 
KINASAi. .CZtllO» 
MJ-06 . .CZS 110» 
MACH1NEGUN JOE X MAFIA . . . . .CZtllO.» 
SUPER OOORS . .CZtllO» 
SPIDER . . .CZ* 110.» 
STOP THE EXPRESS. .CZíliO» 
STAR FORCE. .CZ* 130» 
STAR SOLOIER. .(2*150» 

f ADVENTURES (GAMES DE RAOOONIOI 

AKERNAAK . .CZtllO» 
CLASSIC ADVENTURE. .CZtllO» 
COLOSSAL 13 FITAS, 210K8). . . LEVEL 9 CZ* 360» 
EMERALD ISLE. . LEVEL 9 CZí 12C» 
THE HOBBIT. . LEVEL 9 CZ* 170» 

1 JOURNEY TO THE CENTER OF THE EARTH . . CZíliO» 1 
LORDS OF TIME. LEVEL S CZ* 120.» 
MEAN STRKT. .CZ* 110.» 
MUROER ON THE ATLANTIC. .CZíliO.» 
PLATOCN. .CZ* 120» 
PRICE OF MAGIK. . 
RED MOON. LEVEL9 CZíliO» 
RETURN TO THE EDEN. LEVEL 9 (2* 110» 
SNOW BALI. LEVEL 9 CZtllO» 
SECRET OIARY OF ADRIAN MOLE . .CZ*2S0» 
VERA CRUZ. 
zakil wnnn 

ELETRIC 

BARNSTORMER. .cztno.» 
BUZZOFF.. 
CHACK N POP . .CZíliO» 
LEMANS1. .CZtllO» 
LEMANS2. .(2*110» 
NORSEMAN. .cztno» 
SHARKHUNTER. .. .. cznio» 
THE WRECK. .cztno» 

AU1GATA 

BLAGGER. 
DISC WARRIOR. .cznio» 
30 KNOCKOUT. .CZtllO» 
WHO DARES W1NS2. .CZ* 120» 

LEISWE GENIUS 

CLUEDO. 
MONOPOLY. 
SCRABBLE. 
__ .cznio» 

ZAP 

COSMO EXPLORER. .CZíliO» 
FA1RY .CZ* 110.» 
PINEAPPUN. 
L_ 

.CZ* 110.» 

BOTHTEC 
1 

CHIMACHIMA . .cznio» 
EGGY. .CZS 110» 
MACROSS. .CZ* 120» 
TOPPLE TIP. 
L_ 

.CZS 120.00 

TAKARA 

DRAGON AnACK. 

-^ 

HEAVYBOX. 
SUPER TENNIS. .C2J110» 

ORPHEUS 

BOULDER OASH1. .CZtllO» 
BOULDER OASH 2. .. ISO FITA) CZtlffl» 
ORAUGHTER.IOAMAS).. . ..CZtllO» 
ELIQON. . cznio» 

ECLIPSE 
-^ 

HOTSHOE. 
OH! MUMMY. 

.cznio.» 

.cztno» 

HUMPREY.CZíliO» 
MAYHEN.CZ» 110.00 
PtWCHY..ICVOZ1C2Í 110.00 

OCEAN 
—. 

BATMAN. .CZ* 120» 
HEAD OVER HELLS. .C2t 130» 
HUNCHBACK. .CZíliO» 
RAMBO. Cjt 17(1 nn 
L____ A 

CASIO 

CAT ADVENTURE BOY. .CZ* 120» 
HAUNTEDBOY. .CZ* 120» 
SUPER NINJA. .(2*130.» 
SKICOMAND. .CZS 110» 
THE STONES OFW1SDON. . CZS 120» 

SONY 
-1 

CHECK MATE 30. 
MACAOAM BUMPER . . .... ISÚ DISCOI CZ* 120.» 
MAG1CAL K1D WIZ. .cztno» 
OTHELLD. .cznio» 
SUPER SOCCER. .cztno» 

JALECO 
1 

CITY COONECTION . .cznio» 
EXERION 1. .(2*110» 
EXERION2. .cznio» 
FOPMATIONZ. 
SCION. .CZÍlíÕ» 

[ TAITO 

ARKANOID. . .£2*150» 
CHOROQ . .CZtllO» 
ELEITOR ACTION. .CZÍ120» 
FRGNTUNE. .CZ* 123» 
GYHOOINE. . CZ* 120» ' 
SWETTACORN. .cztno» | 
XYZOLOG. .cz* no.oo , 

TOPO 

COLT38. 
SPtfiJTS. 

BRODERBUND 

CHOPPUFTER. .CZtllO» 
LODERUNNER 2. .(2*110» 
RAID ON BUNGEUNG 3AY. .C2* 110» 
SPELUNKEH. 
i_j 

COPLAX 

CAPÍAIN CHEFE.CZ* 110.00 
COSMO TRAVELLER .CZ* 110.00 
DONPAN.CZ* 110.00 
GYRO ADVENTURE.CZS 110» 
Mfl GDMOKU.CZ* 11D.OO 
SAURUSlANO.CZ* 110.00 
WfcDOINGBELLS.CZ* 110,00 

SOFTWARE PROJECTS 

JET SET W1LLY 2. ISÚFTTAi CZ* 120.» 
MAMC MINER. .£2*110» 
SHOW JUMPER. 
_ 

... ISO FITAJ C2$ 120,00 

Tb SOFT 

CLAPTON. .CZS 110.» 
HYDUDE1. .cznio» 
HYDUDE 2. .cznio» 
PYRAM1D WARP. 
TRICKBOY.'... 
L_ 

.cztno» i 

P.S.S. 

BATTIE FOR MIDWAY. 

"9 

LAZER BYKES. .CZtllO» 
LES FLICS. .cznio» 
MAXIMA. .(2*110» 
TIME BANDITS. 
VACUO MANtA. 
L_ 

.cztno» 

3UBBLE BUS 

STAR QUAKE. .CZS 120.» 
WI2ARD'S LAIR. .CZS 110» 

UNIVERSAL 

AIPHA SOUADRON. 
MR.00. 
StNJYO. 

.CZS 110» 

.cztno» 

.cztno» 

DINAMIC 

ABU SIMBEl PROFANATTON. 
ARMY MOVES 1. 

.CZ* 150» 
.CZ* 150.» 

ARMYM0VES2. 
CAMELOT WARRIORS. 
FERNANDO MARTIN BASKET... 

.CZS 150» 

.CZ* 120» 

.CZ* 150» 

.CZ* 150.00 

.CZ* 130.00 

OUTROS SUPER GAMES 

A VIEW TO A KILL 007 .CZ* 120» 
ANIMAL BASKET.CZ* 120.00 
ALUBABA & THE 40 THIEVES.CZíllO.OO 
ASTER ACTION.. .CZíllO.OO 
AMERICAN TRUCK.CZíllO.OO 
BLOCKAOE RUNNER.CZ* 110.00 
BATTIE CROSS.CZ* 1104)0 
BÚ0GIE WOOGIJUNGLE ..CZíllO.OO 
BOOGABOO.CZ* 110.00 
BANZAI.CZ* 110.00 
BASEBALL MSX IMATSUSHÍTAI.C2*I 10» 
BRUCELEt.CZ* 110XC 
BÉCKY.CZ* 110.00 
BEEbFLOWER.C2* 110.00 
BEAR GEORGE_(!RAGAMANZANASv.CZíllO.OO 
BOAftOELLO.(SÚ FITAJ CZ* 110.00 
BUTAN PAINTS.CZíllO.OO 
CANN0N FIGHTER.CZ* 110,00 
CHAMPION SOCCEH.CZ* 110 00 
CHUCKIE EGG.CZíllO.OO 
CONGO-jTlPO DONKEY KONGI.CZ* 120.00 
CONDOR.CZíllO.OO 
CHESS.CZ* 12ÚD0 
DEFENDER FOXX.CZ* 110.00 
OEMON CRISTAL.CZ* 120.00 
DORODON.CZ! 110.00 
DRAGON SLAYDER.CZíllO.OO 
EOOIEKIO JUMP.CZ* 110.00 
EXPIOOING ATOMS.CZíllO.OO 
El EXAINNOVA.CZ* 1104)0 
FISCAL O E ESTOQUE.(2*110» 
FLAPPY STONES.CZ* 1104)0 
FOOT VOLLEY.CZ* 11040 
FUNKY MOUSE.CZ*110430 
FUTBOL REPLAY. .CZ* 1104» 
FUPPER SUPER.CZ* 1104» 
FUGHTPATH.CZíllO.OO 
FRUIT SEARCH.CZíllO.OO 
F-16.CZíllO.OO 
GP WORLD IGRANPHIXI.CZ* 110.00 
GAMMON.CZíllO.OO 
GOBUBLOOD.CZíllO.OO 
GLIDER.CZ* 1104)0 
GUARDIC.CZ* 1704)0 
HAPPYFRET.CZ* *10430 
HEROX.CZ* 1104» 
HIGHWAYSTARICRAZYRACC.CZ* 1104» 
HUGH.CZ* 1104)0 
ILLUSIONS.CZ* 1104» 
INTERNATIONAL KARATÊ..(CVOZJ CZ* 130430 
JUMPING RASBIT.CZÍ11Q4» 
JUMPJET.CZ* 1104» 
KALEiDOSCOPE SPECIAL.CZ* 120.00 
KUNGFU.CZ* 110.00 
LONESOMETANK.CZíllO.OO 

GAMA SOFTWARE LAZER b APLICATIVOS 

EDITOR DE MUSICA.(CMANUAU CZ* 200.00 
HOTTEXTO.{CMANUALJ CZ* 7004)0 
MASTER VOICE Sò FITA . ... {CMANUALI CZ* 750.00 
SINTETlZADOR DE VOZ PflE GRAVADA DA AAKQSOFT 
WORO-MSXEO.OE TEXTO. (CMANUAU CZ* 200.00 
CURSO DE BASIC. (AUTO-EXPI CZ* 7504)0 
CURSO DE BASIC 2 .. ISO DISCO AUTO-EXPI CZ* 300.00 
CONTROLE BANCÁRIO <S0 DISCO AUTO-EXP) CZ* 32040 
CONTROLE DE ESTOQUE (SÚ DISCO AUTO 
EXPI.C213204» 
CONTAS APAC b REC ISÚ DISCO AUTO-EXPI CZ* 320.00 
PLANILHA MSX.(CMANUAU CZ* 2D0.00 
BANCO DE DADOS EM FITA . (CMANUAU CZ* 200.00 
FICHÁRIO ELETRÔNICO.ICMANUAU CZ* 200.00 
MATEMATICA FINANCEIRA... ICMANUAU CZ* 200,30 
SORTE'.ISO EM FITA. CMANUAU CZ* 20040 
GERADOR OE NUMEROS OA LOTO. 
LOGO! .ICIMANUAUCZS 200.00 
EDITOR OA LINGUAGEM GRAFICA LOGO. 
TOQUE!.(CMANUAU CZ* 200,00 
CONSTRUA RITMOS E SONS.. 
MALA DIRETA 1800 ARO..(CMANUAU CZ* 500.00 
SÚ EM 01SQUETE OE 360 K8. 

GAMA SOFTWARE UTILITÁRIOS 

ASSEMBIER'D1SASS£MBLER . I&MANUAU CZ* 7004» 
HOTASM ASSEMBLER.ICiMANUAli CZ* 2004» 
SlMPLE ASM E DISM.(CMANUAU CZ* 200,OC 
TRANSFORME SE.ISÚ EM OISCOI C7* 400.00 
TRANSFORMA SEU EXPERT 141 EM 1.1 OU HDTBIT OU 
VICE E VERSA E VERSA E VICE. 
ADAPTE SE.(SÚ EM DISCOI CZ* 800.00 
ADAPTA SEUS PROGRAMAS QUE NÀO RODAM EM EX 
PERT OU HOTBIT E VICE E VERSA. FERRAMENTA FUN 
DAMENTAL PARA O USUÁRIO CALEJAOO COM A 
'COMPATIBILIDADE'' DO MSX BRASILEIRO. 

GAMA SOFTWARE COPIADORES GAMA 

PROF. DE CÚPIA SO FITA.IAUTO EXP) CZí 3004» 
ENSINA A COPIAR PGMS QUE TENHAM HEADER 
MSX 1.0 SÚ EM FITA.(AUTO EXP) CZ* 4004» 
COPIA PROGRAMAS EM LM QUE TENHAM HEADER 
MSX 54) - SÓ EM FITA.(CMANUAU CZí 500,00 
COPIA PROGRAMAS COM OU SEM HEADER EM 6 VE 
10C. 
MSX 6.0 - SÚ EM FITA.IC-MANUAU CZí 6004» 
COPIA PROGRAMAS COM'SEM HEADER DE ATE QUA 
TRO HEADERS OU OITO BLOCOS SIMULTANtAMENTE 
MSX 741 - SO EM FITA.(CMANUAU CZ* 700,00 
COPIA PROGRAMAS COM OU SEM HEADER DE ATÉ 
QUATRO HEADERS OU QUATRO BLOCOS. DANDO SEUS 
NOMES. TAMANHOS E ENDEREÇOS. 2 VELOCIDADES 
MSX OfD SÔ EM DISCO.... ICMANUAU CZí 8O04M : 
COPIA DE OISCO PARA FITA E VICE E VERSA PROGRA 
MA QUE TENHA HEADER E MÁXIMO DE E»H EI9C PARA 
ENDEREÇO MÁXIMO. 

LAZZY JONES.CZ* 110,00 
IAS TRES LUCES DE GLAURUNG -. ISÚ FTTA) CZ* 150.00 
LA FUGA.CZÍ 1104» 
MOLE MOLE.CZíllO.OO 
MR.WONCSLOOPSLAUNDRY.CZ* 1104» 
MOSQUITO II.CZ* 110.00 
MAZYACS.CZ* 110.00 
MUTANT MOUNTY .CZ* 110.00 
NINJA KAGE (NINJA 21.ICVOZ1 CZ* 110.00 
ORION.CZí 110.00 
OGRO.CZíllO.OO 
PILLBOX.C2* 110.00 
PLAZA DEL TOROS.CZíllO.OO. 
PANOA ACTION.CZÍ 110.00 
PANINARO.r.CZí 110.00 
POLAR STAR.. CZ* 110 00 
QUICKIE.CZ* 11000 
RAIIWAY.CZ* 110.00 
RED ZONE.CZ* 120,00 
REGATA.CZíllO.OO 
SHADED 8UILOING.CZí 110 00 
SUPAROBO.CZÍ 110.00 
SCRAMBLE EGG.CZíllO.OO 
SUPER MINO.CZíllO.OO 
SHNAX.CZÍ 110.00 
SPACEFUEL.CZ* 1104» 
SEA KILL FR.(2*1104» 
SUPER CROSS FORCE.CZí 1104» 
SPYXSPY.BYMAD MAGAZINE.CZ* 1304» 
SUPER TRIPPER.CZíllO.OO 
SUPER BOWL.CZ* 110.00 
SLAPSHOT REPLAY (HÚQUEI).CZíllO.OO 
SPEED KING...ICORRIDA DE MOTOS).CZ* 120.00 
SUPER MISSION.CZíllO.OO 
SUPER GALLO. .CZÍ 110.00 
SPACETROUBLE.CZÍ 1104» 
SORCERY.CZÍ 1104» 
THESEUS.CZÍ 1104» 
THEXOER.CZí 1204» 
TENYARDS.CZíllO.OO 
THUNDER BALL.CZíllO.OO 
TIME TRAX.CZ* 110.00 
TURBO AT.CZíllO.OO 
UNAS LAJH.CZ* 110,00 
UBOAT.CZ* 110.00 
VOLLEY.CZÍ 110.00 
VAMPIRE.CZ* 120.00 
VOLGUARD.CZ* 1104» 
VIDEO POKER.CZ* 11040 
VINTE E UM.CZ* 1104» 
VICIOUS VIPER.CZ* 1104» 
3DWATER DRIVE.CZíllD.00 
W1NTER OUMPICS.CZíllO.OO 
ZEXAS.CZ* 110.00 
ZOIOS.CZ* 110.00 
ZOOT.ICVOZ) CZ* 130,00 



Se você possui um microcomputador da linha MSX e está 
pensando em agilizar o controle contábil de sua empresa, 

então aproveite para conhecer agora o sistema Contabilidade 
Geral, produzido pela empresa carioca Intelsoft Informática. 

Contabilidade para o MSX 

Gerir a contabilidade de uma em¬ 
presa, seja ela de qualquer porte, 
sempre foi uma tarefa estafante 

devido aos inúmeros detalhes adminis¬ 
trativos que devem ser considerados, 
principalmente se a pessoa responsável 
pelo trabalho não possui ainda a neces¬ 
sária experiência, coisa que acontece 
normalmente com os empresários que 
estão iniciando suas atividades. 

Foi pensando não só nestes empre¬ 
sários, mas também naqueles mais ex¬ 
perientes que ainda não possuem um 
instrumental ideal para o seu trabalho, 
que a Intelsoft Informática Ltda., uma 
conhecida software-house carioca com 
larga experiência em sistemas para mi¬ 
cros de 16 bits, resolveu colocar no mer¬ 
cado um sistema de Contabilidade Geral 
específico para microcomputadores do 
padrão MSX. 

CONFIGURAÇÃO DO SISTEMA 

Para que se possa utilizar ao máximo 
todas as facilidades que o sistema possi¬ 
bilita, é necessário que o microcomputa¬ 
dor possua ao menos uma unidade de 
disco flexível, interface para vídeo de 
80 colunas e esteja conectado a uma im¬ 
pressora compatível com o padrão Cen¬ 
tronics. 

O sistema permite .que se alterem vá¬ 
rios parâmetros de sua utilização,-de for¬ 
ma a se adequar às necessidades de cada 
usuário. Além disso, o seu acesso é res¬ 
trito. Somente pessoas autorizadas po¬ 
derão acessar os arquivos contábeis da 
empresa, uma vez que o sistema se utili¬ 
za de senhas secretas. Este cuidado é 
bastante necessário para uma aplicação 
profissional, uma vez que permite que a 
contabilidade seja usada em computado¬ 

res com discos rígidos, sem outros cui¬ 
dados adicionais. 

As senhas de acesso possibilitam três 
níveis diferentes de segurança: o primei¬ 
ro nível apenas permite que sejam feitas 
consultas, o segundo possibilita fazer 
uso normal do sistema e deve ser utiliza¬ 
do pelo operador, e o terceiro nível é 
reservado à pessoa responsável pelo sis¬ 
tema e permite o acesso a todos os re¬ 
cursos disponíveis no programa. 

OPERAÇÃO DO SISTEMA 

A contabilidade geral Intelsoft fun¬ 
ciona em modo on-line e permite que 

Empresa Modelo para Demostracao S/A 
Contabi1idade v4.0 - Menu Principal 

Proc: 
Hoj e: 

10/11/07 
11/11/87 

1) Rotinas, de Suporte 

2) Manutencao do Plano de Contas 

3) Manutencao de Históricos Padronizados 

4) Manutencao de Lançamentos 

5) Emissão de Vouchers 

6) Atualização dos Saldos das Contas 

7) Emis3ao de Re1 atorios 

B) Con5UIta R az ao An a1itic o no Vid eo 

9) Procedimentos Especiais 

Pr oqrama Escc1hido: * 

Figura 1 
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qualquer função do sistema seja usada a 
qualquer instante, através de menus (ve¬ 
ja a figura 1). 
A entrada de dados é bastante simpli¬ 
ficada devido às facilidades de que o sis¬ 
tema dispõe, permitindo que os erros de 
digitação sejam corrigidos de imediato 
através de várias teclas com funções pré- 
definidas. Os valores permitidos podem 
ir até 999.999.999.999.999 sem centa¬ 
vos ou 9.999.999.999.999,99 com cen¬ 
tavos. 

Através do sistema o usuário poderá 
incluir, alterar, consultar, cancelar e 
emitir o plano de contas, os históricos 
padronizados, os lançamentos; emitir 
Vouchers em fichas ou listagens, auto¬ 
maticamente; atualizar os saldos das 
contas e transferir os lançamentos para 
as contas também automaticamente ou 
até uma data especificada; consultar o 
razao analítico, o saldo atual, acumula¬ 
dos a débito e crédito e todos os lança¬ 
mentos do mês e emitir os relatórios 
contábeis. 

Os relatórios incluem: plano de con¬ 
tas, históricos padronizados, Voucher 
de lançamentos, diário, balancete, razão 
analítico, razão sintético e balanço pa¬ 
trimonial. 

As rotinas de suporte e os procedi¬ 
mentos especiais são reservados somente 
para o responsável pelo sistema e in¬ 
cluem: parametrização do sistema, veri¬ 

ficação de arquivos, alteração de senhas 
e conversão do plano de contas para for¬ 
matos compatíveis para outros softwa¬ 
res, como o Lotus 1-2-3, Visicalc, dBase 
II e dBase III. Isto amplia consideravel¬ 
mente a capacidade do sistema, pois 
possibilita o processamento cruzado de 
informações. 

Outras facilidades são: preparação pa¬ 
ra a mudança do mês ou exercício, pre¬ 
paração para o reprocessamento do mês 
corrente, limpeza do arquivo de lança¬ 
mentos e geração de lançamentos para 
a apuração de resultados. 

CONCLUSÃO 

O sistema de contabilidade geral da 
Intelsoft se mostrou bastante flexível e 
adequado para as necessidades de qual¬ 
quer usuário que queira levar avante o 
projeto de informatizar o seu departa¬ 
mento contábil. 

_ O disquete que contém o sistema 
nao é protegido contra cópia e a Intel- 
soft autoriza o usuário a criar suas có¬ 
pias de back-up, de forma a preservar 
a integridade do disco original. Além 
disso, é fornecido em conjunto com o 
disco do programa um manual de ope¬ 
ração de 90 páginas, bastante detalhado, 
contendo dois documentos em formato 
de carta resposta comercial: a ficha pa¬ 
ra registro do software e o contrato de 

manutenção de uso do sistema, onde, 
mediante o pagamento de uma taxa tri¬ 
mestral de 15 OTN, a Intelsoft se com¬ 
promete a dar todo o suporte que venha 
a ser necessário para o uso do programa, 
desde atualização para novas versões até 
aulas de operação do sistema. 

A apresentação altamente profissio¬ 
nal do produto demonstra o cuidado 
com que a Intelsoft pretende atuar na 
área de software aplicativo para o MSX. 

m 

Análise realizada no CPD de MS por Luiz F. 
Moraes. 

FICHA TÉCNICA 

Nome: Contabilidade Geral; 
Distribuidor: Intelsoft Informática Ltda; 
Endereço: Praia do Flamengo, 66 - salas 
1104 e 1114 - CEP 22210- Rio de Ja¬ 
neiro — RJ; 
Telefone: (021) 265-3346; 
Preço:75 OTN. 

Todos os grandes fabricantes de Micros do mundo 
lcL9.cÍotaram 0 Drjve 3>5” como Padrão (IBM, Linha PS, 
APPLE, COMMODORE, NATIONAL, SHARP, FUJITSU). 
O seu micro também precisa de um 

Moldes: 

Leopard DT 300 SD, 500 K Bytes não formatados 

DT 350 DD, 1 M byte não formatado «Nas versões para PC* - MSX** - Macintosh.*** 

KIBATd) JeÇhnoahead magnéticos ltda j L—\jLn„  J Produzindo hoje a Tecnologia para o 
M ■ ^ ■■ J Endereço: Ruo Visnnnrio Pnrnníhn orcq 

futuro. 
Endereço: Rua Visconde de Parnaíba, 2888 fone: 2643266 

'Marca registrada da IBM Corporation “Marca registrada da Gradiente Eletrônica ‘“Marca reg.suada da Apple Computers 



Peek e Poke para a 
linguagem C 
Lendo este artigo você vai aprender como é possível 
“passear” pela memória dos micros compatíveis 
com o IBM-PC com a linguagem C. Vale conferir! 

_Antonio Carlos Salgado Guimarães 

com pequenas alterações das rotinas em 

Assembly, basicamente nas definições 
dos segmentos, nome da função etc.. 

Iniciaremos vendo as funções feitas 
em C, que são apresentadas juntamente 

com um exemplo na listagem 1. 

Como vocês já devem ter notado, as 
funções são bastante simples. Para o 

peek ( ), criamos um pointer longo atra¬ 
vés da palavra-chave “far”, que apontará 

para um endereço que contém o byte 
que queremos pegar. Com a instrução 
“char far *base;” nós definimos este 
pointer com a instrução “base = (long) 
addr;” faremos com que este pointer 
(base) aponte para o endereço que dese¬ 
jamos ler. O valor de “* base” será o 
conteúdo do endereço “addr”, que será 
retornado pela função. A função poke() 
funciona de maneira semelhante, só que 
ao invés de pegarmos o valor de “*base”, Quem utiliza o BASIC conhece 

muito bem a utilidade das 

funções PEEK e POKE, as 
quais permitem que coloque¬ 

mos um valor (1 byte) em qualquer en¬ 

dereço e que saibamos o conteúdo de 
qualquer endereço. O Turbo Pascal tam¬ 
bém possui uma ferramenta que permite 
que examinemos ou façamos atribuições 
a qualquer ponto de memória, através 

W 
ECTRON-ELETRÓNICA LTDA. 

Bacfc to Future 
Bosconlan 
Champion Horse 
Corrida Maluca 
Damas 
Elevator Actton 
Frogger 
Galaga 
Kaleldoscope 
Manlc Mlner 
Mr. Chln 
Nlnja II 
Pac Man (Voz) 
CTBert 

Auf. Monty 
Army Moves l/li 
Camelot Warrlor 
Inter Karaté 
Master Volce 
Pinguim 
Strlp Poker 
Vamplre 
Zexas Limited 

Cad. Clientes 
Editor Textos 

Compiladores: 
Copiadores: 

- Cz$ 45,00 — 
Aflellc Land 
Bock Rogers 
Choroq 
CrazyTraln 
Decathlon 
Fllpper 
Front Une 
G.P. World 
Load Runner 
Moon Patrol 
Mr. Do 
Norseman 
Plng-Pong 
Rambo 

—— Cz$ 75,00 
Alcazar 
Blod Globly 
Exold-Z 
Knlght Lore 
Moon Rlder 
Plnk Chase 
Tar>*Tan 
Vestron 
Zaxxon 

— CzSlOO.OO — 
ConL Estoque 
EdlU Grâflco 

-Cz$200,00 - 
Cobol, Assembly, 
Para disco e para 

Bilhar 
Castplo Negro 
Circus Chariie 
Cydops 
Edie Kid Jump 
Formula One 
Futebol (Soccer) 
Goonles 
Luta Uvro 
Monkey Academy 
Mr. Wongs 
Oh! Murrmy 
Rtfall 
Rlver Rald 

Abu - Simbel 
Colt 36 
Hang - On 
Knlght Mare 
Nlnja III 
Rabblan 
The Castle Ex. 
Zanac II 
Zoot 

Editor Sprltes 
Editor Môsica 

«(em disco)-— 
Basic, C 
fita. 

Envie seu pedido por carta (mínimo de 7 prog) 

anexando cheque nominal ou vale postaL Some 

o preço do K7 ($110,00) ou disco (SI 30,00) ou 

peça um catálogo completo, (remessa em 5 

dias). (Máximo de 10 programas por disco/fita). 

EctronEletrônica Ltda. 

Leite de Morais, 126- Santana 
São PauloSP - CEP: 02034 

Fone: (011) 290-7266. 

dos vetores MEM e MENW. E em C, o 
que podemos fazer para “passear” pela 

memória do PC? 
Para que possamos ter acesso à me¬ 

mória do PC, construiremos duas fun¬ 

ções - peek( ) e poke ( ) as quais são 
encontradas em vários cgmpiladores da 
linguagem C e que não aparecem no 
compilador da Microsoft. 

Apresentaremos duas formas de im¬ 
plementação para estas funções. Uma 
será em C e só poderá ser utilizada pelo 
compilador C da Microsoft, o qual reco¬ 
nhece a palavra-chave “far” que não é 
standard. A outra forma de implementa¬ 
ção será em Assembly, e poderá ser utili¬ 
zada por qualquer compilador C que te¬ 
nha um' objeto compatível com o da 
Microsoft ou por qualquer compilador, 

colocaremos ali o valor desejado, o que 
é feito com “*base = caracter;”. Note 
que nos exemplos utilizamos “caracter” 
apenas para indicar que o valor a ser 
apanhado ou atribuído deve ter 1 byte. 

Na listagem 2 apresentaremos o 
exemplo para as funções peek( ) e 
poke( ) em Assembly e na 3 as funções 

em Assembly. Quem possui algum co¬ 
nhecimento desta linguagem, verá que o 
procedimento é bastante simples e que 

os comentários mostram os passos segui¬ 

dos. 

Deverá ser tomado algum cuidado 

com a utilização das funções, já que elas 
possuem formatos de chamada diferen¬ 
tes para as implementações em C e em 
Assembly e nas definições dos parâme¬ 

tros passados. 

Listagem 1 

txeiplo de peei. e pole ei C Microsoft) 
Ricro Sisteiâs * Salsado 

tiiKÍyde <stdio.l> 

typedef unsijned char Me) 
Idefine SejTela vxbíOQOOOOL 
Idefine Atrib 15 

/* cria o tipo Me */ 
li sesiento da tela H 
li atributo des caracteres */ 

d lacro definições *ue utilizai o AHS1.STS */ 
Odefine ClrScr printf(*\033C2J*> /* Iíim a tela U 
Sdefine gotoxyíx.y) printfCkOHCMíZdfMyMxJ) H ?os. o cursor H 

byte peeMaddrl 
long addr? 

{ 
byte far íbase; 
(lons) base = vlonjl addr? 
returniíbasei; 
} 

vo'd ookefèddr, caracter) 
lg9 addr? 
byte caracter; 

( 
byte far abase; 

(lons) base = Clong) addri 
*base = caracter; 

> 

H prograia para exeiplo */ 
•ainO 

( 
int i, offí 
CIrScr; 
/* iiprioe 20 letras laiusculas na priieira linha */ 
off = 0; 
for li = 0; i < 20; i*U 

{ 
pokelSesTela + offn, T + i)5 
pokei.Seglela * off**, Atrib); 
} 

jotoxyd, 2); 
/* le os caracteres sue estão na pr-ieira linha */ 

off = o; 
for li = o; i < 20; i«) 

{ 

printf(•ASCII * Zd ", peeHSegTeia ♦ off))! 
printffCaracter = Zc *, peeMSegTela + off++))» 
printfl'Atril = Id\n', peekíSejlela ♦ ofMJ); 
} 

> 
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Listagem 2 

czeaplo -íe peek e poke et Asseibh 
flicro Sisteiis - Sal gado 

*/ 
Slnclude <sWio.h> 

type-jef wisijMil char bíte; 
1define Seslela OxbSOO 
«define Atrib 15 

H cru o tipo >yte */ 
/i sejiente da tela */ 
li atributo dos càricteres */ 

/i licro definições ya? vtiltZM o AISí.SlS */ 
Rdefine ClrScr printfÍ"\«3[2J") » H»* * leli 
«define «otox-jtx.yi printfr\«3[M;IdfMuMs)) /« pos. o cursor */ 

byte peeMJf 
void poieíU 

li proyrità para exeaplo */ 

aaieO 
{ 
int i, off; 
ClrScr; 
h iiprite 20 letras iíi«sculas ni priieir» linha */ 

off = O; 
for fi = 0; i i 25; i*0 

{ 
pokefSesTela> Qff*■+» 'A' ♦ il» 
POkeíSegTeh, off**, Atr;b)I 

> 
9fltOX'jd» 2)5 
H le os caracteres que estão na pnieira linha */ 

off = r, 
for (i s 0; i < 26í i«> 

í 
printfl"ASCII = Id peekiSegTela, off)U 
printf{‘Caracter = lí \ KrtlSejTih, 
printfCAtrib - ZdW, peeUSejTelí, off+O); 

} 
) 

Listagem 3 
:ext segnent byte public ?code’ 

assuiie csl.text 

char peeklseg, off)! 

public _peek 
peek proc near 

prepara entrada 

pcsicoes oara recuoeracac dos oararetros 

seg = Aí off = ó 

bx.lbp+43 
si.tbp+òl 
es.bx 
dx.es:Isi3 
ah,O 

: oaga seg 
i peça off 
i es <- ssg 
; pega bvte 

retorna 

pokeiseg, off, char); 

public _poke 
joke proc near 

prepara entrada 

posicoes para recuperacao dos oaraietros 

seg = 4í off = 6? char = B 

bx,lbp+*l 
si,tbp*i] 
ci,[bp*B] 

es.bx 
es: [si],cl 

; pega seg 
; pega off 
; pega carac 
; es <- seg 
; coloca byte 

?retorna 
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Santa Úrsula, no Rio de Janeiro, e Trabalha atualmente como Analista de Sistemas no 
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Natal: 
conselhos de amigos 

Com a chegada do Natal, MICRO SISTEMAS oferece 
algumas dicas e conselhos úteis para os leitores na hora das 

compras. Assim, aprenda por exemplo como detectar 
falhas no funcionamento de drives; efetuar teste de 
impressão com impressoras; observar a validade e o 

rendimento de disquetes e fitas para impressoras, entre 
outros. Leia atentamente as nossas sugestões e boas 

compras! 

Mudanças, incertezas, expec¬ 
tativas... Assim a industria 
nacional passou o ano de 
1987 aguardando definições 

no quadro econômico do País, que não 
se encontra em bons momentos. 

De uma forma ou de outra, chegamos 
ao final de mais um ano, fase em que o 
comércio em geral começa a armar seu 
cerco estratégico de vendagem em torno 
do consumidor que, em tempos difíceis, 
fatalmente cede às muitas tentações 
existentes por aí. Deste panorama, mes¬ 
mo sem grandes lançamentos, não foge 
o mercado de informática: promoções, 
ofertas, pacotes e tantos outros apelos 
trazem os usuários, das mais diversas 
categorias, ao encontro de seus produtos 
muitas vezes de forma desastrosa pela 
falta de informação a respeito. Sendo 
assim, a equipe técnica de MICRO 
SISTEMAS presta uma ajuda aos amigos 
leitores, alertando-os nos cuidados a 
serem tomados durante suas compras de 
Natal, através de sugestões e conselhos 
que não lhes permitam fazer um investi¬ 
mento caro onde alguma coisa possa sair 
errada. Se você está ingressando agora 
na área de informática, não deixe de ler 
algumas dessas dicas. 

PRIMEIROS PASSOS 

• Não deixe de fazer uma rigorosa pes¬ 
quisa de preços antes de decidir-se 
por uma compra específica; 

• Observe atentamente o período de 
garantia oferecido pelo fabricante ao 
equipamento; 

• Analise, com cuidado, a aplicação 
que pretende dar ao equipamento an¬ 

tes de adquiri-lo. É necessário conhe¬ 
cer os limites da máquina para a utili¬ 
zação a que se destina de forma a não 
perder tempo, trabalho e dinheiro 
com a má adequação do mesmo às 
suas necessidades; 

• Para obter informações diversas sobre 
o produto que pretende adquirir, 
consulte, além do vendedor, usuários 
e profissionais da área para maiores 
esclarecimentos; 

• Teste o equipamento na hora da 
compra para certificar-se do bom 
funcionamento na própria loja e evi¬ 
tar dores de cabeça posteriores. 

• Procure conversar o máximo com o 
vendedor a respeito da venda em 
questão mantendo, inclusive, um cer¬ 
to envolvimento pessoal com ele: 
apresentem-se, troquem cartões, etc.. 
Faça-o sentir-se responsável pelo que 
está vendendo. O revendedor é um 
intermediário entre você e o fabrican¬ 
te mas, naquele momento, é o verda¬ 
deiro responsável pelo produto que 
você está levando para casa; 

• Examine bem as tendências do mer¬ 
cado: implementações existem a todo 
instante e, assim, novos produtos 
aparecem; e 

• Atente para os produtos cujos fabri¬ 
cantes apresentam um bom suporte 
em termos de assistência técnica: 
reparos, manutenção, reposição de 
peças e componentes, etc.. Isso é 
muito importante. 

ESCOLHENDO O DRIVE CERTO 

São poucas as empresas que fabricam 
drives no Brasil. Os muitos modelos que 

hoje existem no País são apenas monta¬ 
dos. Não se deixe seduzir por marcas, 
principalmente se tratando de drives 
para MSX, na sua maioria, montados 
como anteriormente citamos. 

Muitos são os fatores que podem, à 
primeira vista, indicar se um determina¬ 
do acionador de disco promete ou não 
um bom rendimento. Algumas caracte¬ 
rísticas como o aspecto externo, por 
exemplo, dizem muito na hora da deci¬ 
são. Observe a parte frontal do periféri¬ 
co: o led que acusa o estado de funcio¬ 
namento deve estar posicionado no can¬ 
to superior direito. Ele existe nos forma¬ 
tos circular e retangular e, mesmo pare¬ 
cendo uma dica sem maiores propósitos, 
o retangular é sinal de boa qualidade. 
Alavancas de acionamento em tamanho 
reduzido, e abrindo para a direita, tam¬ 
bém representam um bom sinal dc fun¬ 
cionamento e segurança, devendo-se 
observar, ainda, a forma de acomodação 
do disco: procure aqueles que ejetam 
imediatamente o disco após o aciona¬ 
mento da alavanca. 

Quando estiver na loja, peça um dis¬ 
co de demonstração ao vendedor e faça 
o drive funcionar junto ao micro. Após 
os testes iniciais, deixe-o ligado enquan¬ 
to conversa com o vendedor acerca de 
mais informações que queira obter. Pas¬ 
sados uns 15 minutos, observe se ele não 
esquenta. Ligue e desligue-o o maior 
número de vezes entre um carregamento 
e outro de programas, para ver se a in¬ 
terface não apresenta problemas no 
boot do sistema. Preste atenção, tam¬ 
bém, se ele faz algum tipo de barulho, 
pois um drive ruidoso pode significar 
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que o mesmo está estocado na loja há 
muito tempo. 

MICROS 

Quando se decidir pela compra de 
um determinado microcomputador, seja 
ele de que linha for, escolha sempre a 
versão mais recente. É sinal de que o 
produto está aperfeiçoado e com imple¬ 
mentações satisfatórias. Veja, ainda, o 
mercado de software para ele disponí¬ 
vel. 

IMPRESSORAS: O AUTOTESTE 
É INDISPENSÁVEL 

Faça o autoteste que toda a impres¬ 
sora tem. Não custa nada ficar alguns 
minutos na loja, pegar um pedaço de 
formulário contínuo er efetuar este teste. 
Com isso, você poderá observar o com- 

ortamento do mecanismo de tração e 
as agulhas de impressão (no caso de im¬ 

pressoras matriciais). 

É bom citar que existem impressoras 
gráficas e impressoras “quase gráficas”. 
Algumas delas têm destinação para equi¬ 
pamentos específicos e, se isso não for 
observado a tempo, acabam não se com¬ 
portando como o padrão usual decep¬ 
cionando, assim, o cliente mal informa¬ 
do. Neste caso, o seu funcionamento 
desejado pode depender de malabaris¬ 
mos técnicos do usuário para o trabalho 
que necessita. 

Se sua intenção é trabalhar apenas 
com formulário contínuo, observe se o 
tractor acompanha a impressora ou se 
ele deve ser adquirido separadamente, 
como um acessório. Deste modo, o pre¬ 
ço toma-se um pouco mais elevado. 

Outra valiosa sugestão: estando a im¬ 
pressora em testes, conectada em um 
microcomputador, faça uma linha de 
impressão em BASIC, por exemplo, do 
tipo FOR A= 91 TO 2551PRINT 
CHRS (A) :NEXT e veja o set de carac¬ 
teres especiais que ela possui. 

INTERFACES 

Procure sempre utilizar interfaces do 
mesmo fabricante do micro que possui. 
Caso não exista o que você quer, do 
mesmo fabricante, pesquise com alguém 
que tenha o conjunto de que necessita e 
observe cuidadosamente o seu rendi¬ 
mento. Existem muitos fabricantes de 
periféricos no País produzindo para de¬ 
terminadas linhas de equipamentos. Às 

"Analise, com cuidado, a 
aplicação que pretende 

dar ao equipamento antes 
de adquiri-lo. É necessário 

conhecer os limites da 
máquina e periféricos." 

vezes, de um modelo para outro, podem 
surgir alguns problemas de incompatibi¬ 
lidade. 

SUPRIMENTO TAMBÉM 
É COISA SÉRIA 

Disquetes, formulários contínuos, 
fitas para impressoras, etiquetas auto- 
adesivas, etc.. Independentemente do 
equipamento utilizado, todo este mate¬ 
rial de suprimento, de uma forma ou de 
outra, faz parte do dia-a-dia do profis¬ 
sional ou do curioso da área de informá¬ 
tica. Pelo baixo custo que eles represen¬ 
tam em relação ao equipamento de tra¬ 
balho e os danos que podem causar às 
máquinas, com má qualidade ou utiliza¬ 
ção inadequada dos mesmos, é que apre¬ 
sentaremos aqui alguns pontos a serem 
observados no momento da sua aquisi¬ 
ção. 

Antes de qualquer iniciativa de com¬ 
pra, procure empresas especializadas no 
fornecimento deste tipo de produto. A- 
través delas o usuário obterá informa¬ 
ções técnicas mais precisas e particulari¬ 
dades na adequação do produto ao seu 
ambiente produtivo. Se possível, consul¬ 
te o próprio fabricante. Firmas “pira¬ 
tas” existem em todas as áreas e em to¬ 
dos os lugares. Você pode, por exemplo, 
comprar uma fita para impressora apa¬ 
rentemente de boa qualidade e a um 
preço acessível e, após utilizá-la por 
algum tempo, descobrir que a tinta com 
que ela trabalha é corrosiva: dê adeus à 
cabeça de impressão do periférico que 
lhe custou alguns milhares de cruzados. 

Certos fabricantes trazem, gravado ao 
produto, um código de fabricação que 
pode indicar a validade do mesmo. A 
Carbofitas, por exemplo, coloca em seus 
cartuchos de fita para impressoras uma 
etiqueta com quatro algarismos. O usuá¬ 
rio bem informado sabe que o primeiro 

algarismo da direita equivale ao ano e os 
três restantes referem-se ao número de 
dias que faltavam para completar o ano 
citado, a partir do dia da fabricação. 
Meio confuso, não? Observe a figura 
abaixo: 

ano 

foi fabricado quando 

faltavam 149 dias para 

completar o ano citado 

(no caso, 86) 

Sabendo-se que uma fita de impressora 
após seis meses estocada pode ter a tinta 
ressecada, procure sempre observar esse 
detalhe para ter um bom aproveitamen¬ 
to da mesma. 

Com os disquetes a coisa não é muito 
diferente. Alguma vez você já parou 
para observar a inscrição numérica que 
neles vem gravada? Através dela você 
pode saber o ano em que foi fabricado, 
o país, o dia e o número de controle. 
Lembre-se de que o período de garantia 
oferecido pelos fabricantes nacionais é 
de cinco anos. 

Codigo de fabricação de disquetes: 

codigo dos países: 

5 - Brasil 

0 - E.U.A. 

3 - E.U.A. 

4 - Irlanda 

1 - Japão 

6 - Japão 

2 - Austrália 

* código usado pela Verbatim 

Observe sempre a procedência dos 
produtos que você pretende comprar e 
ouça atentamente as informações técni¬ 
cas que lhe são fornecidas, para evitar 
problemas futuros com o fabricante, 
seja pela aquisição de um produto com 
defeito ou pelos danos nele causados 
pelo seu uso inadequado. 

Equipe técnica de MS 

/TOA 
EXCLUSIVO !!! Adquira seu programa predileto e 

gravações super rapi das de 2400 bps. A 8 Bits coloca a sua dispe 

sicao uma biblioteca de Jogos, Aplicativos e Utilitários para 

MSX (fitas, discos e cartuchos) e para o APPLE (discos). Nas fita 

MSX voce recebe, alem da gravacao normal (1200 bps/lado A) urr 

gravacao super rapida (2400 bps/lado B) GRÁTIS. Nossas gravacoe 

sao de boa qualidade e carga agilizada (sem telas de entrada □ 
incrementos inúteis). Nossos manuais sao detalhados. Solicit 

catalogo grátis! Escreva ou telefone para nos. Voce ja pode com 

provar nossa qualidade. Envie seu pedido (nome do programa, se 

nome, endereço, cep, telefone etc) e um cheque nominal p/ Marcei 

MSX 
Marcos Aragoni Nogueira. Nos so fornecemos os jogos 

de dois em dois, a CzS 160,00 o par, inclusos fita e 

despesas postais. Veja alguns de nossos itens MSX: 

GHOSTBUSTERS, SORCERY (EXPERT 1.0), BEAMRIDER, DISC 

WARRIOR, BUCK ROGER, PITFALL II, ROAD FIGHTER, HYPER 

HALLY, LE MANS II, PING-PONG, F-16, MAXIMA, BOEING 

737, EXERION, GALAXIA, HAPPY FRET, ERIC AND THE 

FLOATERS, ITASUNDORIOUS, RIVER RAID, PATRULHA LUNAR, 
TURBOAT, PADEIRO MALUCO, RALLY-X II. 

8 Bits Empreendimentos, Av. Joao Batista, 231, 3' 

andar, Osasco, SP, CEP 06090, Fone (011) 701-5284. 



Acessando arquivos 
em Assembler 
Conheça um pouco mais o sistema de disco do MSX 
e como acessar e comandar o drive diretamente em 
Assembler controlando todas as funções e operações. 

.Renato Degiovani 

odos os usuários de MSX que 
se decidiram pela aquisição de 
um drive, para complementar o 

seu equipamento, podem ter 

certeza de que deram um passo na dire¬ 

ção de um equipamento muito mais ver¬ 
sátil. Na verdade, um MSX sem drive é 
um computador sem maiores atrativos, 

pois é o uso dos sistemas baseados em 
disco que lhe confere todo o potencial 

Código : C=1 
Argumento: não tem 
Retorno : A=có<iigo ASCII 
Função : Espera uma tecla ser pressio¬ 

nada. Equivale a AS“INPUT$(1). 

Código : C=2 ^ 
Argumento: E=código ASCII 
Retorno : nada 
Função : Imprime o código do registra¬ 

dor E no vídeo. Equivale a 
PRINT CHRS <E); 

Código : C=3 
Argumento: nao tem 
Retorno : A=valor 
Função : Lê um byte da porta serial. 

Código : C=4 
Argumento: E=valor 
Retorno : nada 
Função : Envia um byte para a porta S£. 

rial. 

código : C“5 
Argumento: E-valor 
Retorno : nada 
Função : Envia um byte para a impresso 

ra. 

Código : C=9 
Argumento: DE=endcreço da string 
Retorno : nada 
Função : Imprime a string apontada por 

DE até a ocorrência do primei, 
ro caracter 

Código : C=10 
Argumento: DE=endereço do buffer 
Retorno : nada 
Função : Le uma string do teclado c ar 

quiva no buffer apontado por 

DE. 

Código : C-ll 
Argumento: nao tem 
Retorno : A=*0 ou f 0_ 
Função : Testa se há alguma tecla pres 

sionada. Se não houver A=0. 
Se houver. A-código ASCII 

CÓdigo : C-14 
Argumento: E=número do drive 
Retorno : nada 
Função : Seleciona o drive: A=0, B=l.. 

de um grande micro. Ainda mais pelo 
fato de que a estrutura funcional do dis¬ 
co e os formatos dos arquivos são com¬ 
patíveis com o IBM-PC, e o MSXDOS é 
um parente muito próximo do CP/M. 

Apesar destas vantagens, o usuário 

que programa o seu micro irá encontrar, 
pela frente, muito mais problemas do 
que soluções. Isto decorre evidentemen¬ 
te da falta de informações técnicas a res- 

Código : C= 15 
Argumento: DE=endersço do FCB 
Retorno : À=flag de erro 
Função : Abre o arquivo do FCB. A-0 a- 

chou o arquivo no drive A. 

Código : C=16 
Argumento: DE=endereço do FCB 
Retorno : A=flag dc erro 
Função : Fecha o arquivo do FCB. 

Código : C=17 
Argumento: DE-endereço do FCB 
Retorno : A=flag de erro 
Função : Procura o 1® arquivo do FCB. 

Código : C=18 
Argumento: DE=endercço do FCB 
Retorno : A=flag de erro 
Função : Procura o próximo arquivo. 

Código : C=19 
Argumento: DE=endereço do FCB 
Retorno : A-flag de erro 
Função : Apaga um arquivo do disco. 

Código : C=20 
Argumento: DE=endereço do FCB 
Retorno : A=flag de erro 
Função : Lê um registro de 128 bytes do 

arquivo aberto. A=0 se a leitü 
ra ocorreu com sucesso. 

Código : C-21 
Argumento: DE-endereço do FCB 
Retorno : A-flag de erro 
Função : Escreve um registro de 128 bv 

tes no arquivo aberto. 

Código : C-22 
Argumento: DE-endereço do FCB 
Retorno : A=flag de erro 
Função : Cria e abre um novo arquivo. 

Código : C=26 
Argumento: DE=endereço do buffer 
Retorno : A=flag de erro 
Função : Indica o endereço do buffer de 

leitura/gravação. 

peito do funcionamento e programação 

dos referidos drives. O que acontece, po¬ 
rém, com a linha MSX no Brasil é um fa¬ 

to curioso: ela está órfã de pai e mãe. 

Explico melhor. 

Quando um fabricante estrangeiro 
lança um determinado equipamento 

(TRS-80, Apple, Color, IBM-PC etc.), 
ele automaticamente abastece o merca¬ 
do produtor (entenda-se autores e soft- 
houses) de informações técnicas a res¬ 
peito dos seus produtos. São os conheci¬ 
dos manuais de serviço. 

Aqui no Brasil não acontece exata¬ 
mente isto e na maioria das vezes os fa¬ 
bricantes lançam os produtos e se recu¬ 
sam terminantemente a fornecer qual¬ 
quer tipo de informação técnica. É difí¬ 
cil saber qual fabricante assume esta 
postura por uma questão de política ves¬ 
ga de proteção à criação, sua ou não, ou 
por puro desconhecimento do que está 
produzindo. Estas coisas acontecem, de 

fato, por mais estranho que possa pare¬ 

cer. 

No caso do MSX, o que acontece no 

Brasil é um pouco diferente e tem rela¬ 
ção também com o problema do conhe¬ 

cimento de causa. De fato, seria até mes¬ 
mo estranho um fabricante se preocupar 
em fornecer informações sobre um drive 
padrão IBM; um sistema operacional 
CP/M; um micro baseado no processa¬ 

dor Z-80; e uma interface em cartucho 
tal qual os milhares de jogos que andam 

por aí. 

Bastante cômoda esta posição para o 
fabricante, ela exige que o usuário pro¬ 

cure a IBM para se informar sobre o seu 
padrão de disco; a ZILOG para conhecer 
as características do seu processador; a 
Digital Research por causa do CP/M e a 
Kjonami pela tecnologia em cartucho. 
Simples não? 

Tudo poderia ser contornável, apesar 
da situação absurda imposta ao consu¬ 
midor, se não houvesse nenhum proble¬ 
ma de junção do quebra-cabeça técnico. 
Aí reside o grande problema da progra¬ 
mação, pois na maioria das vezes o de¬ 
sastre é total. Cada fabricante local dá a 
sua interpretação técnica ao hardware, 
seguindo quase sempre a tendência de 
um determinado lote de componentes. 
Quando muda o lote, a coisa tende lite¬ 

ralmente a ir para o brejo. Existem ex¬ 
ceções, mas elas são muito raras. 

Este artigo foi escrito baseado apenas 
na observação empírica de um determi¬ 
nado conjunto de hardware. A experiên¬ 
cia ensina, entretanto, que com um pou¬ 
co de bom senso é possível generalizar 
para a maioria dos produtos do merca- 

Principais códigos do BDOS 
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do. Se algo escrito aqui não correspon¬ 
der efetivamente ao conjunto de perifé¬ 

ricos utilizado pelo leitor, a saída mais 
imediata é tentar um contato direto 

com o fabricante. 

O SISTEMA DE DISCO DO MSX 

O MSX, quando opera com disk- 
drivers, possui uma interface que é aco¬ 

plada num dos slots do micro. Este car¬ 

tucho é responsável não só pelo hardwa¬ 
re do acesso micro/drive, mas também 
contém todo, ou a maior parte, do soft¬ 
ware necessário para as operações de I/O. 

Isto é uma grande vantagem em rela¬ 
ção aos outros microcomputadores pelo 
fato de não necessitar de área, do disco, 
para alojar o sistema operacional e nem 
mesmo ocupar memória RAM do usuá¬ 
rio. A perda ou redução de memória im¬ 
posta pela interface é necessária apenas 
para a manutenção dos buffers de acesso 
e transferência dos dados e das informa¬ 
ções acerca dos arquivos em operação. 

As desvantagens também são exclusi¬ 
vas. 0 software de comunicação e manu¬ 
tenção dos arquivos é praticamente inal¬ 

terável, ou seja, se ele não corresponder 
às expectativas do usuário então o mes¬ 
mo terá que optar por um outro modelo 

de interface. 
Além disto, temos que considerar 

também o desempenho do MSX BASIC, 

que em termos de disco não é dos mais 
brilhantes. De fato, há uma lentidão no 
acesso ao drive só justificável para um 
projeto de sistema que visava utilizar os 
piores e menos confiáveis acionadores 

que se pudessem encontrar no mercado. 
Não sei se era esta a intenção dos criado¬ 

res do MSX, porém é o que parece. 
Sobra entretanto uma alternativa que 

é, pelo menos, desafiadora: acessar e co¬ 
mandar o drive diretamente em Assem- 
bler. Ter, sob o controle do programa¬ 
dor, todas as funções e operações. Defi¬ 
nir os formatos e padrões dos arquivos, 
discos e também do próprio sistema. Se 
tal desafio lhe parecer por demais pre- 
tencioso, ou intransponível, então acon¬ 
selho parar a leitura deste artigo por aqui 
mesmo. Se não, então procure se aco¬ 
modar melhor na cadeira porque o as¬ 
sunto é para gente grande. 

O ACESSO EM ASSEMBLER 

Vamos iniciar a nossa aventura pelo 
acesso via software do cartucho. Temos 
que ter ainda algum amparo do sistema 
em operação a fim de dominar o drive. 
Após isto então poderemos alçar voos 

mais altos. 
Quando o boot (boot é o termo em- 
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pregado para indicar a inicialização do 

sistema com drive) é executado com um 
disco que contenha o programa do sis¬ 
tema operacional (SOLXDOS.SIS, 
MSXDOS.SYS etc.), a operação passa a 
ser o que se denomina comumente de 
ambiente DOS. Estando no DOS, o 
usuário efetua as famosas operações 
COPY, FORMAT, DIR etc.. 

Neste estado, o sistema está operan¬ 
do com toda a RAM disponível e a sua 
funcionalidade é equivalente à do CP/M. 

Isto quer dizer que tudo o que se tiver 
de informações acerca do uso e opera¬ 
ção do CP/M pode ser utilizado nesta fa¬ 
se. Na quase totalidade dos casos o re¬ 

sultado será positivo. 
Um programa em Assembler aqui sig¬ 

nifica um tipo específico de arquivo 

com extensão .COM ou .EXE, de execu¬ 
ção direta. Basta digitar o nome do pro¬ 
grama e ele sai rodando redondinho. 

A extensão .COM indica apenas a ori¬ 
gem compilada do programa, que foi es¬ 
crito eventualmente numa linguagem de 

alto nível. A extensão .EXE significa um 

arquivo que foi escrito diretamente em 
Assembler com o uso de um editor espe¬ 

cífico. Ambos possuem uma particulari¬ 
dade fundamental: são carregados e exe¬ 
cutados a partir do endereço <£H0100. 
Todos os programas, sem exceção. 

Nesta altura o programador poderia 
perguntar: por que não usar um outro 
endereço de carga ou execução? A res¬ 
posta correta só o criador original do 
CP/M poderá dar, mas é bem provável 
que isto se deva a uma tentativa de tor¬ 
nar os programas mais portáteis e com¬ 
patíveis com o maior número de equi¬ 
pamentos possível. Considerando que 
o CP/M é anterior até mesmo ao apare¬ 
cimento dos micros, vê-se logo que esta 
é uma daquelas regras que há muito 
tempo poderia ter sido abolida da pro¬ 
gramação. A solução, para os mais in¬ 
transigentes, é após a carga do programa 
ele mesmo se realocar para um outro lu¬ 
gar. Solução remendo, mas é tudo que 

se poderá fazer por enquanto. 

Entretanto, o CP/M possui uma ca¬ 
racterística irresistível: todo o acesso ao 
hardware, incluindo drive, teclado, ví¬ 

deo, impressora, etc., é feito através de 
um padrão de comunicação por códigos 
e um endereço de execução. O endereço 

de execução pertence a um conjunto de 
rotinas e procedimentos denominado 

BDOS e equivale a&H0005. O registra¬ 
dor utilizado para o código operacional 
é o registrador C do Z-80. Os outros re¬ 

gistradores recebem valores apropriados 
para cada operação (veja o quadro de 
códigos operacionais). 

m 
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AMÃQUINA DO TEMPO 
TEMPO PARA CRIAR. 

Com ela você ganha tempo para criar 
seus projetos, plantas, gráficos, trans¬ 
parências, lay-outs... 
E o seu trabalho ganha uma apresen¬ 
tação impecável, sem erros, manchas 
ou retoques. Facílima de operar, aco- 
plável a qualquer micro com saída 
paralela padrão Centronics, a LOGI- 
PLOTTER LTG -400/B faz qualquer tipo 
de desenho em papel formato A4, 
gastando um terço do tempo do tra¬ 
balho manual. 
De tamanho compacto e custo acessí¬ 
vel, a LOGIPLOTTER é o próximo passo 
rumo ã automação do trabalho repeti¬ 
tivo, gerando para você o precioso 
tempo para criar. 

Consulte a 

(011)454-1733 

I MEWsarr i 
"Minimum Price System" 

é assim: 
— Maior lista de softs - Expert/Hotbit 
— Menor preço do mercado 
— Gravação Profissional garantida 
— Sistema de fitas - grátis 
— Despesas postais por nossa conta 

— A cada 5 jogos - 1 grátis 

NEW NOVIDADES 
JOGOS POR C$ 8Ch COSA NOSTRA - WEST BANG 9ANG - LAST 
M1SSI0N • QBERT KONAMI - MSX BASEBALL • SCENTIPEDE - 
SMASHOUT BEACKHEAD PYROMANIAC SNOOKER • SEXY 
NABUN POLICE ACADEMY R0B0FR0G SURVIVOR • SClENC 
FICTION - PEETAN THE TRAIN INDIAN NO BOUKEN JONHY 
COMOMOLO - TOP ROLLER SOUL OF A ROBOT • LIVINGSTONES 
DAWN PATROL • PANIC JUNCT10N GENOGRAMS ANTY - SHI 
WAR - CRUSAOER - POKER REAL - BATALHA NAVAL II 
JOGOS POR C$ 150: BMX S1MULATI0N - BOLICHE EM 3D 
MEAN OF LIFE • WHO DARES WINS - TERMINUS • THING 80UN- 
CES SPACESHUTLE MOONRIDER-VENGANZA JACKLE&WI 
DE • VIDEO OROME - EUROPEAN GAMES LIVING DAYLIGHTS • 
HORROR EM AMíTYVILLE - FUZZ BAIL - DEMONIA At PHAROID 
KRAKOUT AMAZING PAIRS • A MAGIA OE SPIRITS ROBOT 
WARS PROFANATlON - COLT 36 AUFMONTY ST AR QUAKE 
WIZ LAIR - ZOOT AMY MOVES I - ARMY MOVES II - SPY X SPY 
CHOPPER - HEAD OVER HELLS - ST AR WARS 

*NEMESIS iDISCOl CONSULTE PREÇO! ★ 

PEDIDOS PARA OUTROS ESTADOS. 
ATRAVÉS DE CHEQUE NOMINAL A NEWSOFT 
INFORMÁTICA LTDA. - RUA SENADOR DANTAS. 117 
SALA 736 RIO DE JANEIRO RJ CEP 20031 OU 
VALE POSTAL AGÊNCIA "ARCOS RJ” COD. 522317 

AOS PEDIDOS EM DISCO: A CADA 8 JOGOS, 
ACRESÇA A QUANTIA DE C$ 150,00 

♦ PEÇA SUPER LISTÃO GRÁTIS. 



entrada da rotina requisitada, o par IY 
r*nm n slnt onde ela se encontra e cha- Assim teríamos que, para imprimir 

uma letra no vídeo, colocar o código 2 
(saída para o vídeo) no registrador C; 
o código ASCII da letra no registrador E 
e chamar BDOS (CALL #0005). É pos¬ 
sível efetuar qualquer operação com ar¬ 
quivos; leitura do teclado ou RS-232C; 
escrita no vídeo ou impressora. O domí¬ 
nio desta técnica não envolve nenhum 
tipo especial de programação a não ser 
alguns pequenos detalhes, no que se re¬ 

fere aos arquivos. 

Em primeiro lugar, é necessário criar 
uma área chamada FCB (.File Control 
Block). Ela é composta por 37 bytes 
que guardam informações acerca do ar¬ 
quivo em operação. Os bytes do FCB 
não podem sofrer alterações durante o 
acesso ao arquivo específico. 

Os primeiros bytes do FCB têm o 
seguinte significado: byte 1 — drive em 
uso (A = 1, B = 2 e 0 significa drive de- 
fault). Bytes 2 a 9 - nome do arquivo 
(pode ser usada a referência ambígua 
????????; o nome deve ter oito letras ou 
espaços completando os oito bytes). By¬ 
tes 10 a 12 - extensão. Bytes 13 a 37 
— devem conter zeros. O FCB pode es¬ 
tar em qualquer endereço da memória. 

Outra área importante a ser manipu¬ 
lada é o buffer de transferência de da¬ 

SOFTHARD 
INFORMÁTICA 

MSX TK90X TK95 
Temos um grande número de 
programas, em disco ou fita. 
Todos os nossos programas 

tem garantia de qualidade 
e gravação. 

Entrega garantida em 
no máximo de 15 dias, a partir 

da data de recebimento 
de seu pedido. 

Peça nosso catálogo pelo telefone: 

(011)201-4043 
ou se preferir, envie uma carta a: 

SOFTHARD INFORMÁTICA LTDA. 
Av. Álvaro Machado Pedrosa, 613 

Tucuruvi - SP - CEP 02245 
Junto mande o seu nome, endereço, 

data de nascimento e a marca 
de seu micro e dentro de alguns 

dias você receberá o 
catálogo. 

ATENÇÃO 
A softhard informática está com 

uma promoção para os 
pedidos de novembro e dezembro. 

Estaremos sorteando uma 
IMPRESSORA GRAFIX MTA! ! ! 

Para se informar sobre 
esta promoção, peça o nosso 

catálogo ainda hoje. 

dos. Ele é formado por 128 bytes e será 
usado para conter os dados vindo ou in¬ 
do para o disco. O programador deve fi¬ 
car atento para o fato de serem manipu¬ 
lados registros fixos de 128 bytes de ca¬ 
da vez (não confundir com os setores de 
512 bytes da formatação do disco). 

Um programa criado pelo usuário e 
operando em CP/M deve ser hábil o su¬ 
ficiente para evitar certas armadilhas do 
MSX. Por exemplo: apesar do cartucho 
não utilizar memória RAM, ele necessita 
estar habilitado para as operações com 
BDOS. Isto acontece automaticamente 
sem a interferência do programa do usuá¬ 
rio e portanto exige que a área de RAM, 
que vai de &H4000 a &H8000, não seja 
usada nesta hora por nenhuma rotina de 
acesso ao BDOS. Nunca colocar o FCB 
ou o buffer nesta área. 

Outra coisa interessante a ser comen¬ 
tada é o fato de que as variáveis de siste¬ 
ma do MSX BASIC permanecem intac¬ 
tas. Isto permite que o programa do usuá¬ 
rio acesse qualquer função do BASIC, 
ou do BIOS, através da rotina interslot. 
O processo é o seguinte: carregar o par 
de registradores IX com o endereço de 

mar CALL #001C. 
As informações expostas aqui permi¬ 

tem que se crie qualquer tipo de progra¬ 
ma operando sob CP/M. O resultado de¬ 
penderá exclusivamente da capacidade 
do programador. Veja no quadro ACES¬ 
SO TÍPICO um exemplo de como ope¬ 

rar arquivos. 

CONCLUSÃO 

Mexer em um disco é muito simples 
quando se dispõe de uma ferramenta 
apropriada. A segurança no manuseio só 
é conseguida com a prática e a persistên¬ 
cia, pois, como disse antes, não existem 
manuais que realmente ensinem o pulo 
do gato. Por outro lado, é na base da 
tentativa e erro que conseguimos obter 
uma compreensão mais apurada da or¬ 
ganização de um disco. 

Renato Degiovani é Programador Visual e au¬ 

tor do GRAPHOS III. 

ACESSO TÍPICO 
Leitura e gravação de alfabetos no GRAPHOS III 

CREAT: CALL ORGAN ;Cria um novo arquivo 
LD DE,FCB 
T.n C, “16 
CALL BDOS 
OR A 
UD HL,CREAO ;Mensagem de erro 
jp NZ,ERRO 
LD HL,CREAl 
Jp PRINT 

CREAO: DEFM "DIRETÓRIO CHEIOS" 
CREAl: DEFM "Gravando.. 

WRITE: LD DE,FCB 
LD C,R15 
CALL BDOS 
OR A 
LD HL,WRITO 
JP NZ,ERRO 
RET 

WRITO DEFM "ERRO DE ESCRITAS" 

READ: LD DE,FCB 
LD C,«14 
CALL BDOS 
CP 2 
LD HL,REAO 
jp Z,ERRO 
RET 

REAO: DEFM "ERRO DE LEITURAS" 

OPEN: CALL ORGAN ;Abre um arquivo 
LD DE,FCB 
LD C,£OF 
CALL BDOS 
OR A 
LD HL,OPEO 
jp NZ,ERRO 
LD HL,OPE1 
JP PRINT 

OPEO: DEFM "ARQUIVO NÀO EXISTES" 
OPEl: DEFM "Carregando-$" 

CLOSE: LD DE,FCB ;Fecha o arquivo 
LD C,S10 
CALL BDOS 
OR A 
LD HL,CLOSO 
JP NZ,ERRO 

RET 
CLOSO: DEFM "ERRO DE i/OS" 

ERRO: CALL PRINT 
LD DE,ERRO 
LD C,509 
CALL BDOS 

ERRO: DEFB l3,10,"$" 

PRINT: EX DE,HL ;Imprime mensagem 
LD C,=09 
JP BDOS 

FCB: DEFS 38 ;File Control Block 

NOME: DEFM "Nome ALF" 

SAVE: CALL CREAT ;Cria o arquivo especí¬ 

LD HL,£9200 fico 

LD B, 16 ;2048/128 

SAVO: PUSH BC 
PUSH HL 
PUSH HL 
EX DE,HL ;Aponta o buffer 

LD C,“1A 
CALL BDOS 
POP HL jGrava um registro de 

CALL WRITE ;128 bytes 

pop HL ;Próximo registro 

LD DE,?J80 
ADD HL, DE 
POP BC 
DJNZ SAVO 
JP CLOSE ;Encerra 

LOAD: CALL OPEN ;Abre o arquivo especí- 

LD HL,=9200 ; f ico 

LD B, 16 ; 204 8/12 8 

LOAO: PUSH BC 
PUSH HL 
PUSH HL 
EX DE, HL ;Aponta o buffer 

LD C, RIA 
CALL BDOS 
POP HL 
CALL READ ;Lc um registro de 128 

POP HL ;bytes 

LD DE,£80 ;Próximo registro 

ADD HL,DE 
POP BC 
DJNZ LOAO 
JP CLOSE ;Encerra 

ORGAN: LD HL,NOME ;Organiza o FCB 

LD DE,FCB 
LD BC, 11 
XOR A ;Drive A 

LD (DE),A 
INC DE 
LDIR ;Trar.sfere nome 

EX DE, HL 
LD (HL),0 
PUSH HL 
POP DE 
INC DE 
LD C, 24 
LDIR ;Zera os bytes 

RET 
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VALIDO EM TODO MICRO NACIONAL. 
Os Sistemas Nasajon possuem uma estrutura de arquivo que permite você fazer seus próprios programas, 

utilizando-se dos dados gerados. 
Não cobramos taxa de manutenção porque os programas funcionam perfeitamente. E mais, atualizamos o seu 

sistema anterior em cada alteração que for feita. 
Os Sistemas Nasajon têm uma identidade muito grande com a qualidade. 

É por isso que não importa a marca do seu micro. 
Se o Sistema for Nasajon é válido para todos. 

• Todas as tabelas de valores são alteradas pelo próprio usuário. 
• Possui uma tabela com os rendimentos e descontos usados 

pelos funcionários. 
• Aceita funcionários horistas ou mensalistas. 

• Faz a folha semanal, mensal e quinzenal. 
• Calcula 13.° salário e férias. 
• Permite reajustes de salário. 

• Emite: Recibo de Pagamento, Folha Sintética, Folha Analítica, Guia 
de 1APAS, Relat. de FGTS., Ralat. de I.R., Relat. p/ Banco, informe 

de Rendimentos, RAIS e outros. 

• Registro completo de cada produto. 
• Controla os itens abaixo do ponto mínimo. 

• Permite reajuste automático de preços. 
• Emite etiquetas e lista de preços. 

• Emite relatórios sobre a posição do estoque, física e financeira. 
• Guarda as entradas e saídas de cada item no decorrer do período. 

• Fornece um Diário com todas as movimentações de entrada e saída 
no período. 

• Possui Históricos Padronizados. 
• 0 Plano de Contas tem 5 níveis e é definido pelo próprio usuário. 

• Os lançamentos são em lote, com possibilidade de alteração, exclusão 
e verificação. 

• Permite consultas no vídeo que informam a posição das contas com 
saldos e lançamentos. 

• Emite Livro Diário, Livro Razão e Balancete (analítico e sintético), 
Balanço Patrimonial, Demonstração do Resultado, Termos de Abertura 

e Encerramento, Diário por Centro de Custo e 
Extrato de Contas. 

• Permite definir, através de fórmulas qualquer relatório contendo saldos 
de contas e resultados de operações matemáticas em cima desses saldos. 

• Mantém cadastros de clientes, vendedores e bancos. 
• Permite inclusão, alteração, consulta ou baixa de títulos. 
• Os títulos quitados são mantidos até o fim do período. 

• Emite relatórios dos títulos por: cliente, banco, vendedor e data 
de vencimento. 

• Emite etiquetas para os clientes do cadastro, por código ou por dias 
de atraso. 

• Informa, no vídeo ou impressora, a relação de títulos de um 
determinado cliente. 

• Fornece os totais a vencer e vencidos em 30.06 e 90 dias. 
• Permite integração com o Sistema de Faturamento. 

Cada programa acompanha diskete do sistema e manual de operação completo. 

Preços para a linha TRS-80 e APPLE. Consulte-nos sobre os preços para 

a linha IBM-PC e Profissionais CP/M. 

0 Aci/ajon 
k á /i/tema/ w 

MATRIZ: Rio: Av. Rio Branco, 45 gr. 1804 Tels.: (021) 263-1241 

Telex: 02137560 NSJN BR 

FILIAL: S. Paulo: Rua Xavier de Toledo, 161 Conj. 106 Tel.: (011) 35-1601 e 37-7670 EM
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Hardware 

Se o seu sonho é utilizar disquetes como memória de massa 
do seu microcomputador da linha TK90X/TK95, então conheça 

a interface C.A.S., fabricada pela Cheyenne Advanced 
Systems, que está sendo lançada pela Taco Software. 

C.A.S.: a interface de drive 
para TK90X e TK95 

Muitas pessoas se surpreendem 
ao saber que na Europa os mi¬ 
crocomputadores da linha ZX 

Spectrum são utilizados profissional- 
mente em escritórios, empresas e estabe¬ 

lecimentos de ensino, formando inclu¬ 
sive redes locais. Esta surpresa decorre 
principalmente do fato de que no Brasil 
os micros TK90X e TK95, únicos com¬ 
patíveis com o ZX Spectrum inglês, aca¬ 
baram se caracterizando como vídeo- 
games com teclado, devido à ausência de 
um periférico essencial para uma utiliza¬ 

ção mais séria: o drive. 
Mas agora essa deficiência se tornou 

coisa do passado. A empresa paulista Ta¬ 
co Software está lançando uma interface 
capaz de tornar realidade o sonho de 
muitos usuários: a C.A.S. Disk Interface, 
fabricada pela Cheyenne Advanced Sys¬ 

tems (lembra da MULTIFACE 1?). Com 
esta interface, números da ordem do 
Megabyte deixam de ser uma utopia, fa¬ 
zendo do seu pequeno TK90X/95, uma 
poderosa ferramenta para qualquer apli¬ 

cação . 

A INTERFACE C.A.S. 

A C.A.S. Disk interface é um módulo 
em plástico preto com as dimensões de 

2,5 cm de altura x 14,5 de largura x 9,5 
de profundidade. Ela deve ser encaixada 
no conector de expansão do micro e o 
cabo de alimentação do transformador 
passa a ser encaixado na lateral esquerda 

da interface. 
Com relação ao circuito, a interface 

obedece ao padrão Beta Disk, o mais 

utilizado na Europa, superando até mes¬ 
mo o padrão lançado pela tradicional 
empresa Kempston. E já que estamos fa¬ 
lando de padrão, a primeira boa surpresa 
é que com a interface conectada, seu 
equipamento deixa de ser um TK e se 
torna um verdadeiro ZX Spectrum, uma 
vez que ela possui uma EPROM gravada 

com a ROM do original inglês. 
Consultamos o fabricante com rela¬ 

ção à presença desse “chaveamento" de 
ROM e recebemos como resposta a ex¬ 
plicação de que devido às alterações efe¬ 
tuadas pelo fabricante nacional, o micro 
não teria condições de funcionar com 
uma interface de disco no padrão Beta. 
Nesse caso havia apenas dois caminhos 

a tomar: ou se adaptava o DOS da inter¬ 
face, prejudicando o seu rendimento, ou 
então fazia-se este “chaveamento” para 
acabar com o problema de incompatibi¬ 
lidade. Graças ao bom-senso e à cons¬ 
ciência do fabricante, hoje o usuário po¬ 

de contar com um micro melhor do que 
o que possuía, ao invés de “meia” inter¬ 

face de drive. 

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS 

A interface C.A.S. pode acessar até 
quatro drives de 40 ou 80 trilhas, face 
simples ou dupla. Na configuração usual 
(um único drive de 40 trilhas com face 
dupla), a quantidade disponível de me¬ 
mória para armazenamento de dados é 
de 316 Kb). Na configuração máxima 
(quatro drives de 80 trilhas com face du¬ 
pla), a memória disponível alcança 4 x 
636 Kbytes, isto é, 2.4 megabytes, nú¬ 
mero suficiente para matar de inveja os 
usuários de muitas outras linhas de mi¬ 

crocomputadores. 

O drive a ser utilizado é o mesmo que 
se usa no IBM-PC, MSX ou TRS-80, fa¬ 
cilmente encontrado no mercado nacio¬ 
nal. O único drive não compatível com 
o sistema é o que se utiliza na linha 

Apple. 

O DOS é residente, não havendo ne¬ 

cessidade de carregá-lo a partir de dis¬ 
quete como é usual em microcomputa¬ 
dores. No momento em que o micro é 

ligado já estamos operando no DOS. 

CARACTERÍSTICAS DO DOS 

O DOS possui comandos totalmente 

compatíveis com a sintaxe do micro, 
não havendo necessidade de recorrer a 
comandos estranhos e de difícil memori¬ 

zação. Os comandos são os contidos no 
teclado do ZX Spectrum: ERASE, para 
apagar arquivos em disco; LOAD, para 
efetuar a carga de arquivos; MERGE, pa¬ 
ra combinar programas contidos em ar- 
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quivos ou discos diferentes; MOVE, para 
realocar espaço no disco; COPY, para 
copiar arquivos disco a disco; NEW, para 
efetuar a troca do nome de um dado ar¬ 
quivo; RUN, para carregar e executar 
um programa em disco; SAVE, para gra¬ 
var os programas; CAT, para exibir o di¬ 
retório do disco; e PEEK / POKE, para 
leitura / gravação de um dado setor. 

Pode-se ir do DOS para o BASIC 
através do comando RETURN e voltar 
ao DOS através do comando RAND 

USR 15360. Quando se está no DOS, o 
cursor normal do micro (K) é substituí¬ 
do pelo cursor “A>”, “B>”, “O”, ou 
“D>”, dependendo do número de drives 
ligados ao sistema. Além disso, é possí¬ 
vel acessar o DOS a partir de um progra¬ 
ma BASIC. 

A sintaxe dos comandos é pratica¬ 
mente a mesma de quando utilizamos 

uma configuração com fita cassete. 
Exemplos: SAVE “exemplo” CODE 
16384, 6912 gravaria o conteúdo do ar¬ 

quivo de imagem tanto em fita quanto 
em disco. A diferença é que no segundo 

caso o comando deve ser dado a partir 
do DOS, e não do BASIC. 

Os únicos comandos que podem ini¬ 
cialmente causar alguma confusão são 

NEW, PEEK e POKE. A sintaxe do 

NEW é: NEW “nome novo”, “nome an¬ 

tigo”. Após o nome antigo poderá ain- 

Title: Teste 
3 F i 1 e ( s > 
0 Del. Fileis) 

A:cavelon<B> 2:ser <C> 
Alopc <014 

364 rree 

A> 

Figura 1 

Titio: Teste 
3 Fileis) 
1 Del. Fileis) 
File Namp 
arquivo <C 
teste <B 
tone 

dist drive:b 
40 track s. si de 
Free sector 580 
Start Lenght L_3 nc 

•2 32763 08000 
5 00287 01200 100 
7 01790 01780 

Figura 2 

da ser acrescida a extensão CODE, ca¬ 
so o arquivo se refira a um programa em 
linguagem de máquina, ou DATA no ca¬ 
so de arquivo de dados. Quanto a PEEK 

e POKE, embora atuem de forma um 
tanto similar à do BASIC Sinclair, sua 
sintaxe é um tanto diferente. Exemplo: 

PEEK “agenda” 30000,1 lê o primeiro 
setor do arquivo agenda e transfere o 

seu conteúdo para a RAM a partir do 

endereço 30000. Já o comando POKE 

“agenda” 30000,1 transfere para o 

primeiro setor do arquiyo agenda todo 

um setor de dados contidos na memória, 

Opiniões de usuários 
Comprei a interface da Cheyenne logo 

que soube da sua existência, pois eu já esta¬ 
va mentalmente impossibilitado de conti¬ 
nuar utilizando meu TK95 com fita cassete. 
Convenhamos: por mais seguro que seja o 
procedimento de leitura, é impraticável es¬ 
perar o micro percorrer um arquivo em fi¬ 
ta durante 20 minutos para encontrar um 
registro. É preferível nem ter computador 
e continuar com as pastas suspensas. 

Não fiquei surpreso nem maravilhado 
com a interface, além do que seria normal 
no meu caso, pois o que ela faz é exatamen¬ 
te aquilo que eu espero dela:rapidez e segu¬ 
rança no acesso aos meus arquivos. 

O que eu tenho a louvar é que ainda 
existem pessoas dispostas a colocar bons 
produtos no mercado, para essa classe a 
que pertenço, de usuários abandonados. 
Armando José C. Calheiios - RJ. 

Só 12 segundos! Não dá prá comparar. 
Hoje eu não tenho mais aquele “catatau” 
de fitas com os meus programas todos em¬ 
bolados. Está tudo guardadinho em disque¬ 
te, catalogado e perfeitamente organizado. 
Posso até dizer que foi graças à interface 
do Wilson de Assis que eu passei a conhecer 
todos os jogos que eu tinha no meu arquivo. 

Só tem uma coisinha chata: quando eu 
fui usar a rotina em Assembler que vem no 
manual, quebrei a cara! Ela não funcionou 
de forma alguma. — Ô Wilson, aquela rotina 
está errada, sabia? 

Mas não tem problema não. Dá prá ir le¬ 
vando na santa paz de São Megabyte. 
Cláudio Henrique Pereira - SP. 

Eu não devia dar opinião, pois sou fã in- 
conteste dos produtos da Cheyenne. Possuo 
umaMULTIFACE 1, uma C.A.S. Disk Inter¬ 
face e a interface de impressora com softwa¬ 
re residente, tudo da Cheyenne Advanced 
Systems. Com esse conjunto conectado ao 
meu micro (TK95), eu utilizo recursos ini¬ 
magináveis em matéria de programação, 
usando somente o BASIC. Com linguagem 
de máquina chega a ser até covardia. 

Eu guardo em disquete qualquer progra¬ 
ma por mais “fechado” que esteja, arquivo 
telas e rotinas, arquivo meus programas e 
processo meus textos em um micro que 
muita gente não dá nada por ele. Tudo com 
a velocidade do tratamento de arquivos em 
disco. 

O problema real que pode acontecer com 
qualquer usuário, e estou comentando pois 
aconteceu comigo, é na hora de comprar o 
drive. Comprei um drive nacional e tive que 
trocá-lo por um importado. Até aí nada, 
pois defeitos podem acontecer até mesmo 
com os importados. O problema foi a assis¬ 
tência técnica que, a cada defeito (e foram 
vários), deixava o meu drive “de molho”por 
30 ou 40 dias, sem que eu pudesse desfrutar 
do meu sistema. Cheguei a ficar com calo 
na orelha de tanto ligar para a oficina (auto¬ 
rizada, diga-se de passagem). 

Mesmo assim não desisti e fui adiante 
até resolver definitivamente o problema, 
pois eu sabia que valeria a pena. 
Renato Jevoux — RJ. 
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C.A.S. A INTERFACE DE DRIVE PARA TK90X E TK95 

iniciando no endereço 30000. 
Como se pode notar, a função execu¬ 

tada é análoga à do BASIC, sendo que 
aqui estamos falando em setores de ar¬ 
quivos. e não em posições de memória. 

Durante nossa análise testamos todos 
os comandos do CAS DOS sem que hou¬ 
vesse surgido qualquer dificuldade com 
reiação à sintaxe e utilização de cada um 
deles. Todos os comandos se mostraram 
bastante poderosos, sendo o comando 
ERASE a única exceção à regra. Ele é 
um tanto desprovido de inteligência, 
uma vez que apaga o arquivo sem realo- 
car o espaço do arquivo deletado para 
uso posterior, isto é, se você deletar um 
arquivo de 48 Kb, a área que ele ocupa¬ 
va não ficará imediatamente à disposi¬ 
ção do usuário. Para que ela possa ser 
liberada, é necessário que se use o co¬ 
mando MOVE. 

Outra falha é com relação à sobre¬ 
posição de arquivos com o mesmo no¬ 
me, operação não permitida pelo DOS. 

Mas estas foram as únicas falhas en¬ 
contradas. Além de facilmente contor¬ 
náveis, elas não chegam a comprometer 
a performance da C.A.S. Disk Interface 
e são amplamente compensadas pelo 
chamado “botão mágico'’ que fica na 
parte traseira do módulo, cuja função 

é, nada mais nada menos, a de copiar 
no disco tudo o que estiver contido na 
memória. Basta um toque nesse botão 
para transferir para o disquete a quase 
totalidade dos programas da sua cole¬ 

ção. 

Além de tudo, o usuário poderá con¬ 
tar com um botão de RESET no lado 
esquerdo da interface e com a conexão 
traseira, que permitirá a ligação de ou¬ 
tros periféricos como interface de im¬ 
pressora e a MULTIFACE 1, produto 
já analisado por esta seção. 

O acabamento do produto é impecá¬ 
vel, sobressaindo de imediato a qualida¬ 
de dos conectores empregados e do ma¬ 
nual de utilização, que contém todas as 
informações necessárias para fazer um 
uso completo da interface. Acompanha 
também um disquete onde vêm gravados 
dois programas utilitários: FILER e TA- 
PECOPY. O FILER contém várias ex¬ 
pansões para os comandos do CAS DOS 

e o TAPECOPY permite a transcrição 

direta de fita para disco. 

CONCLUSÃO 

A C.A.S. Disk Interface é realmente 
um produto indispensável para usuários 

mais ambiciosos que possam dispor de 

recursos para a compra de uma unidade 
de drive. O CAS DOS é bastante prático 
e fácil de utilizar, justificando inclusive 

a existência de um clube em São Paulo, 
formado apenas pelos usuários do CAS 

DOS (ver Seção de Cartas da edição n? 
74 de MS). 

Já está se tomando rotina parabeni¬ 
zar a Cheyenne Advanced Systems. Es¬ 
peramos que ela continue assim. Com 
relação ao distribuidor Taco Software, 
que está fazendo uma promoção espe¬ 
cial para os primeiros 50 compradores, 
desejamos bastante sucesso nas vendas 
do produto. 

m 

Análise realizada no CPD de MS por Luiz 

F. Moraes. 
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Animação gráfica 
no TK90X 
Depois de um longo e enriquecedor percurso, 
finalmente encerramos, nesta oitava lição, 
o nosso curso de Animação gráfica no TK90X. 

A projeção de um modelo de uma fi¬ 
gura identificada pelo símbolo “§” é 
executada pelas instruções: 

: PROJ § : 

: DESLOC §, S , £y: 
A 

A primeira simplesmente projeta o 
modelo e a segunda, antes de fazê-lo, in- 
crementa/decrementa as coordenadas de 
posição horizontal e vertical com os valo¬ 
res Zx e 2y, respectivamente. 

A projeção é feita obedecendo-se às 
informações constantes nos parâmetros 
da figura e seguindo o roteiro descrito a 
seguir: 

1) O primeiro parâmetro analisado é 
o 4, “Número do modelo da vez”. Se o 
seu valor for zero, a projeção não é rea¬ 
lizada e a ação pára por aí. Isso permite 
ao usuário ativar/desativar figuras, com 
grande facilidade. Se for diferente de ze¬ 
ro, o parâmetro 4 indica ao SGA qual 

modelo deve ser projetado. A cada pro¬ 
jeção, esse parâmetro, que se inicia com 
valor 1, é incrementado de uma unida¬ 
de, apontando o próximo modelo até 
ultrapassar o valor do parâmetro 3, que 
indica a quantidade de modelos da figu¬ 
ra, quando então recebe novamente o 
valor inicial (ou seja, após o último mo¬ 
delo, deve ser projetado o primeiro, e 
assim vai...); 

2) O parâmetro 5, “Rotina de anima¬ 
ção”, indica ao SGA, segundo a corres- 

Cláudio Bittencourt 

pondência a seguir, qual a rotina (ver li¬ 
ção 3) a ser usada na projeção: 

1 - RAAO 
2- RAO 
3- RAX 
4- RAS 
5 — RAA 

3) O parâmetro 10, “Base”, indica ao 
SGA em qual AQ deve ser feita a proje¬ 
ção. Os valores possíveis desse parâme¬ 
tro estão bem explicados na lição 3; 

4) Feita a projeção, é analisado o bit 
7 do parâmetro 9, “Atributo”. Esse bit, 
que seria do “flash”, é usado para infor¬ 
mar ao SGA se a rotina ATR, que mani¬ 
pula atributos, deve ou não ser aciona¬ 
da. Se for 0, sim; se for 1, não. Isso con¬ 
fere ao usuário a possibilidade de não 
usar atributos, o que é bastante comum 
em animação, ganhando tempo. Se acio¬ 
nada, a rotina ATR usa o valor do parâ¬ 

metro 9 como atributo e o do parâme¬ 
tro 8 como máscara de atributo, confor¬ 
me descrito na lição 4; 

5) Por último, é analisado o parâme¬ 
tro 7, “Verificar colisão”. Se for zero, 
a ação pára por aí e o SGA dá por encer¬ 
rada a projeção da figura. Caso contrá¬ 

rio, é feita nova projeção, só que dessa 
vez usando a rotina RAO, e no AQ cuja 
base é o parâmetro 7. Se houver colisão, 
tal como descrita na lição 4, é atribuído 
o valor 1 à variável funcional COLI. Ca¬ 

so contrário, o valor dessa variável per¬ 
manece inalterado (zero ou um). Note 
que o valor de COLI só é zerado pela 
instrução LET da LADA. 

O parâmetro 6, “Espaço”, é perma¬ 
nentemente analisado durante a proje¬ 
ção de um modelo. A função desse pa¬ 
râmetro é explicada a seguir. 

ESPAÇO DE ANIMAÇÃO 

O usuário pode escolher entre dois 
tipos de espaços de animação, que deno¬ 
minaremos de “hemi-1” e “hemi-2”. 

Para bem descrever esses espaços, 
vamos fazer uma analogia. A lua, que 
é o nosso único satélite, possui um he¬ 
misfério permanentemente voltado pa¬ 

ra a Terra, o chamado hemisfério visí¬ 
vel; e outro que é o chamado de hemis¬ 
fério oculto, pois nunca pode ser obser¬ 
vado, já que está sempre “do lado de 
lá”. 

Imagine que possamos, com um po¬ 
deroso telescópio, observar um trem 
deslocando-se em linha reta na superfí¬ 
cie visível da lua. É evidente que, após 
um certo tempo, o trem alcançará a 
fronteira entre os hemisférios visível e 
oculto. Supondo que se trate de uma 
composição incrivelmente longa, nós a 
veremos desaparecer aos poucos: primei¬ 
ro a locomotiva, depois os vagões dian¬ 
teiros, e assim paulatinamente, até sumir 

o último vagão. Se, no hemisfério ocul¬ 
to, o trem continuar na sua trajetória re¬ 
tilínea, algum tempo depois ele começa¬ 
rá a reaparecer ,para nós, no extremo 
oposto da superfície lunar, e também 
progressivamente: primeiro a locomoti¬ 
va, etc . . . 

Se o bit zero do parâmetro 6 de uma 
figura for 1, o espaço de animação dessa 
figura, embora imaginário, será seme¬ 
lhante ao descrito para a lua, ou seja, 
constituído de dois hemisférios, um vi¬ 
sível e outro oculto. Se a figura, deslo¬ 
cando-se em linha reta, sair por um lado 
da tela, levará algum tempo atravessan¬ 
do o hemisfério oculto, até reaparecer 
do lado oposto àquele pelo qual ela saiu. 
Aqui também a passagem de um hemis¬ 
fério a outro é feita progressivamente. 
Esse espaço de animação é o que chama¬ 
mos de “hemi-2”. 

Mas, se o bit zero do parâmetro 6 for 
0, o espaço de animação da figura será 
constituído de um único hemisfério (na 
realidade isso é um absurdo, pois “hemi” 
significa “meio”, então seria algo cons¬ 
tituído de uma única metade!), sempre 
visível. Ou seja, uma figura que sai da te¬ 
la por um lado reaparece imediatamen¬ 
te do lado oposto. É o espaço tipo “he¬ 
mi-1”. 

Tipo de espaço 

de animação 

Valor do 

parâmetro 6 

Hemisfério onde se 

encontra o CSE 

hemi-1 0 
visível 

hemi-2 
1 

3 oculto 

Figura 1 
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Se o espaço de uma figura é do tipo 

“hemi-2”, o bit 1 do parâmetro 6 indica 
ao SGA em qual hemisfério se encontra 
o seu canto superior esquerdo (CSE). Se 

for zero, o CSE estará no hemisfério vi¬ 
sível; e se for 1, estará no oculto. 

Veja, entáo, na figura 1, os valores do 
parâmetro 6 e os seus significados. 

As instruções DELTAX, DELTAY e 
DESLOC invertem o bit 1 do parâmetro 
6 sempre que uma coordenada de posi¬ 
ção, seja horizontal ou vertical, ultrapas¬ 
sa os limites da tela (isso pode ser apro¬ 
veitado pelo usuário para saber se uma 
figura chegou ou não ao fim do seu per¬ 
curso). Por não fazer o mesmo, além de 
ser mais lenta, a instrução LET, da 
LADA, não deve ser usada para incre- 
mentar/decrementar uma coordenada de 

posição (essa instrução ignora a existên¬ 
cia de hemisférios). 

Muito bem, amigo leitor, vamos a um 
exemplo prático. Suponha que você tem 
uma figura cujos modelos têm dimensão 
2 x 10 e você deseja que ela entre na te¬ 

la pela esquerda, progressivamente, ou 
seja, não suija pronta diante do usuário, 
e sim vá se formando à medida em que 
vai se deslocando da esquerda para a di¬ 
reita. Pois então dê à coordenada hori¬ 
zontal o valor 240 que é igual a 256 - 

2 * 8 e ao parâmetro 6 o valor 3. Repa¬ 
re que, na posição inicial, a figura estará 

inteiramente no hemisfério oculto. Em 
seguida é só fazer um “loop” que vá, a 

cada ciclo, projetando a figura e incre¬ 
mentando a sua coordenada horizontal. 

Mas, é claro, em algum lugar a analo¬ 
gia tinha que furar, pois a luz é um espa¬ 
ço real, com três dimensões, enquanto a 
nossa animação se processa em um espa¬ 
ço plano. O furo ocorre nos cantos da 
tela. Uma figura que ultrapasse, por 
exemplo, o canto inferior esquerdo da 
tela, reaparece imediatamente no canto 
superior direito, qualquer que seja o va¬ 
lor do bit 0 do parâmetro 6. Essa distor¬ 
ção não é grave, pois normalmente as 
figuras entram e saem da tela pelas late¬ 
rais, nunca pelos cantos. 

COMPLEMENTA ÇÃO DAS 
VARIÁVEIS FUNCIONAIS 

Serão abordadas a seguir as variáveis 
funcionais que ainda não tiveram sua 
atuação devidamente explicada. 

• RND — a variável RND desempenha 
papel semelhante ao da instrução homô¬ 

nima do BASIC, ou seja, gera um núme¬ 
ro pseudo-aleatório com valor entre 0 e 
255 (inclusive); 

• INKEY — essa variável provoca uma 

leitura do teclado. Se nenhuma tecla es¬ 
tiver sendo pressionada, a variável assu¬ 

me o valor 0, caso contrário o valor as¬ 
sumido será igual ao código da tecla 
pressionada; 

• JS — a variável JS provoca uma leitu¬ 
ra das teclas 6, 7, 8 e 9, as de joystick, 
podendo detectar se mais de uma foi 
pressionada ao mesmo tempo. Se nenhu¬ 
ma delas estiver pressionada, o valor de 
JS será 0, caso contrário o valor, varian¬ 
do de 1 a 8, será como o mostrado no 
esquema a seguir: 

O 

E uma boa idéia usar uma instrução 
do tipo “:GOTO JS + 10:”, com os la- 

CHEGOU 0 PERIFÉRICO QUE 
FALTAVA AO SEU TK 90X/95 

CBI 
CENTRO BRASILEIRO 
DE INFORMÁTICA 

Interface para 
Disk Drive e 
Impressora CBI 95 
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• Desempenho profissional. 

• Interface de impressora incorporada, sem 
necessidade de software adicional. 

• "BOTÃO MÁGICO", que permite salvar 
em disco o conteúdo da memória. 
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ANIMAÇÃO GRÁFICA NO TK90X 

beis adequados orientando o fluxo do 
programa, ao invés de usar uma porção 
de IFs. 

• FOGO — variável FOGO por sua vez 
será igual a 1 se a “tecla de fogo” (tecla 
0) estiver pressionada e 0, em caso con¬ 
trário; 
• BREAK — como no BASIC, o SGA 
verifica, ao término da execução de cada 
instrução, se a tecla BREAK está pres¬ 
sionada e, caso positivo, pára o progra¬ 
ma com uma mensagem de erro. No pro- 
grama-fonte isso ocorre se a variável 
BREAK for igual a 0. Fazendo-se 
BREAK = I, a tecla BREAK fica desati¬ 
vada durante a execução do programa- 
fonte. Mas, atenção, pois na entrada do 
SGA essa variável (assim como as outras 
de um bit) é resetada (tornada igual a 
zero). 

LIBERDADES DE SINTAXE 

Para amenizar essa vida dura de usuá¬ 
rio brasileiro, o SGA permite duas im¬ 
portantes liberdades de sintaxe: 
• o uso de letras maiúsculas ou minús¬ 
culas é inteiramene indiferente, e elas 

podem, inclusive, ser misturadas dentro 
de uma mesma palavra-chave; 

• espaços vazios (caractere 32) podem 
ser omitidos ou colocados à vontade. 

desde que nao no interior de uma pala¬ 
vra-chave. 

MENSAGENS DE ERRO 

Se o SGA detectar algum erro no 
programa-fonte, a execução será inter¬ 
rompida com uma mensagem de erro do 
tipo: SGA1 Erro de sintaxe (2) 1010:3. 
onde: 

SGA1 — indica que se trata do erro 
número 1 do SGA; 

(2) — o erro ocorreu na segunda ins¬ 
trução do programa-fonte; 

1010 — é o número da linha onde en¬ 
contra-se a instrução que contém a cha¬ 
mada para o SGA; 

3 — a chamada para o SGA é a tercei¬ 
ra instrução dessa linha. 

A seguir são apresentadas as mensa¬ 
gens de erro do SGA: 

SGAl Erro de sintaxe 

SGA2 Inteiro fora de faixa 

SGA3 Variavel inexistente 

SGA4 Labei nao encontrado 

SGA5 Return sem GOSUB 

SGA6 BREAK efetuado 

O valor apresentado entre parêntesis 
na mensagem de erro, que indica a ins¬ 
trução do programa-fonte na qual o erro 

foi cometido, pode ser zero em dois ca¬ 
sos: 

1?) SGA3 Variavel inexistente (0) — 
a variável z$, que deveria conter o pro¬ 
grama-fonte, não foi definida, ou foi de¬ 
finida com a instrução DIM e não com 
LET;e 

2?) SGA4 Labei nao encontrado (0) 

— o SGA foi acionado no endereço 
64003 e o conteúdo da variável funcio¬ 

nal ENTRA não é igual a qualquer labei 
existente no programa-fonte. 

Bem, leitor amigo, encerremos por 
aqui o nosso curso de animação, fazen¬ 

do votos que você aplique com sucesso 
o que tentamos lhe transmitir. Espero 
ter atendido às expectativas que propo¬ 
sitalmente provoquei sobre o SGA no 
decorrer das lições. Mas é com uma 
pontinha de orgulho que lhe digo: acho 
que não tem nada parecido por aí — eu 
pelo menos não conheço. Bom provei¬ 
to! 

m 

Cláudio de Freitas B. Bittencourt é formado 
em engenharia metalúrgica e Professor de 
pós-graduação em engenharia nuclear do IME, 
Instituto Militar de Engenharia, no Rio de Ja¬ 
neiro. 

~ílEmE5i5— 

MSX DATABASE: 

0 melhor, mais simples e mais rápido banco de dados "Full 

Screen" do momento. Possui Manual Completo. Em fita ou dis¬ 

co (incluídos) 500,00 Em Cartucho: 1.000,00 

MSX WRITE: 

0 mais versátil e poderoso Processador de Textos. Acentua cor¬ 

retamente nas impressoras nacionais. Completo com múltiplas 

funções e Manual Detalhado. Em fita ou disco (incluídos): 

500,00. Em Cartucho: 1.200,00 

MSX SPREADSHEET: 

Uma Planilha de Cálculos rápida e eficiente, muito superior ás 

existentes no mercado, pois é totalmente em Linguagem de 

Máquina. 

Fácil de usar com nosso Manual Exclusivo. Em fita: 500,00. Em 

Cartucho: 1.500,00 

MSXGE0S: 

Um novo conceito em programação: Jane¬ 
las, "Labeis" e Ícones. 

Parece um Macintosh mas é um MSX! 64 

Colunas. Calculadora, Dump Debug e Lei¬ 

tor de Header em "ROM". Uma maneira 

mais Fácil de se usar o Disk-Drive. Disco e 

manual incluídos: 1.800,00 

MSX INTERFACE I: 

Uma "ROM Envenenada" para seu MSX: 

Multi-Copiador embutido, novas funções, 

Cor de fundo preta e autokeyoff, etc. Em 

cartucho: apenas 1000,00. 

NEMESIS 
NEME5IS, O JOGO: EM DISCO POR APENAS 900,00 
Novos Lançamentos 12/87- 10 jogos por 600,00 (disco ou fita incluídos) 

DEMMtJí 'H7:y|otirn!d 

SUPERCOPY 7.1: 

Super-Copiador de Programas em Assembler travados ou não. 

Possui várias velocidades de gravação. Monitoração Visual e 

múltiplos recursos. Acompanha Manual Completo. Em fita ou 

disco (incluídos): 500,00. Em Cartucho: 1.200,00 

MVF-DOS II: 
Um novo Sistema Operacional. Transfere programas de Fita pa¬ 

ra Disco e vice-e-versa. Expande a memória e as funções do 

Disc-Basic. Apenas em Disco: 500,00. (Disco e Manual incluí¬ 

dos). 700,00 

INFORMÁTICA- 

Naghibg ces de Gaunrung 

Solicite gratuitamente nosso CATÁLOGO ILUSTRADO, com a lista atualizada - Jogos à partir de CzS 30,001 



Expansor de slots para MSX 

O mercado de MSX vive, neste fi¬ 
nal de ano, uma espécie de inje¬ 
ção de ânimo, afinal este foi um 

ano duro para a economia como um 
todo. Alguns periféricos estão chegando 
agora ao mercado, dando sinais de que a 
linha ainda tem potencial para ser explo¬ 
rado. E o caso do expansor de slots que 
a Incompel está lançando. 

Trata-se evidentemente de um perifé¬ 
rico para aqueles usuários que gostem de 

ter em seu micro todos os cartuchos 
ligados ao mesmo tempo. A presença de 

dois slots no equipamento pode não ser 
o suficiente para se ter à mão tudo o 
que a tecnologia pode proporcionar em 
termos de cartucho. O problema maior, 
no entanto, é o mercado prover os con¬ 
sumidores efetivamente com opções que 
não se atenham à interface de drive e ao 
cartão 80 colunas. 

De fato, a grande vantagem do ex¬ 
pansor é a possibilidade de expandir a 
memória do microcomputador para até 
576 Kb de RAM. A matemática é sim¬ 
ples: podem ser usados até dois expan- 
sores por micro. Cada expansor permite 
quatro slots secundários e cada slot 
secundário pode acessar até 64 Kb de 
RAM. 

Se utilizarmos quatro expansões de 
64 Kb por slot secundário e mais os 64 
de RAM normais, teríamos um total de 
576 Kb disponíveis. Esta conta esconde, 
no entanto, um fato irremediável que é 
o baixo potencial do MSX quando não 
está operando com sistema de disco. 
Além disto, é difícil conceber a árvore 
de natal que acabaríamos por produzir 
se levarmos em conta que nem o Hot Bit 

e nem o Expert foram projetados efeti¬ 
vamente pensando numa ocupação 
maciça dos slots. 

O expansor torna-se útil, então, na¬ 
queles casos onde é necessário ter alguns 

O expansor de slots da Incompel 

programas à mão, como é o caso dos 
editores de linguagem de máquina, e de 

periféricos para comunicação, como no 
caso, por exemplo, do vídeo-texto. 
Além disto, por que não ter mais um 
pouquinho de memória, já que o sistema 
permite? 

O expansor, afinal, pode ser usado de 
acordo com a imaginação e criatividade 
de cada usuário. 

A utilização do expansor é extrema- 
mente simples, uma vez que ele foi pro¬ 
duzido de acordo com as especificações 
técnicas da Microsoft para o padrão 
MSX. Uma vez instalado, o próprio sis¬ 
tema residente do MSX se encarrega de 
reconhecer que cartucho está em que 
slot secundário. 

TESTANDO NO CPD DE MS 

Recebemos, no CPD de MS, um ex¬ 
pansor para as primeiras impressões e 
damos, a seguir, o resultado de duas se¬ 
manas de utilização plena. 

Em primeiro lugar, a instalação do 
expansor causa alguns transtornos quan¬ 
do se usa o slot superior do Hot Bit, ou 
quando se usa o Expert. No caso do 
Expert o problema é grave pois o expan¬ 

sor fica suspenso no ar, projetado todo 
para a frente. Quando se instala nele to¬ 

dos os quatro slots secundários, o peso 
de alguns cartuchos pode provocar facil¬ 
mente o efeito alavanca, que acaba por 

prejudicar a conexão com o micro. Este 
é mais um problema do design do com¬ 

putador do que propriamente do cartu¬ 
cho expansor. 

No caso do Hot Bit, a sua utilização 
no slot superior pode provocar a obstru¬ 
ção visual do monitor, se este estiver no 
mesmo plano do micro. Outro problema- 
notado com o Hot Bit foi uma insistente 
interferência no monitor e alguns pro¬ 
blemas com a interface de drive. 

A utilização com o Expert não apre¬ 
sentou nenhum problema funcional ou 

técnico e diversos cartuchos foram usa¬ 
dos: jogos, editores gráficos, copiadores, 
assemblers, drives, etc.. 

A construção interna do expansor é 
bastante sólida e muito bem acabada. Os 
circuitos estão bem arranjados e nota-se 

com clareza o cuidado no desenho da 
placa de circuitos. 

Enfim, o expansor é um produto 
mais de apoio ao usuário do que pro¬ 
priamente para executar uma tarefa es¬ 
pecífica. O seu uso pode facilitar bastan¬ 
te a vida dos programadores e a opção 

pelo expansor pode se traduzir num efe¬ 
tivo ganho de desempenho do micro¬ 
computador. 

O Expansor é fabricado pela Incom¬ 

pel e comercializado pela Tacto Infor¬ 
mática, ao custo aproximado de Cz$ 7 
mil. 

Texto Final: Renato Degiovani 
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Software 

Um caipira contra a pirataria 

E inegável um certo embaraço quando se 
tem o primeiro contato com o Caipira, 
afinal que tipo dc aplicação poderia¬ 

mos esperar de um software com este nome? 
Apesar de não ser explicito, o nome veio 

bem a calhar para este programa da Módulo 
Consultoria e Informática para equipamentos 
compatíveis com o IBM-PC. Trata-se de um 
software para a proteção de programas 
comerciais, ou não, visto que ele é dirigido ao 
usuário final de produtos dc informática. Isto 
quer dizer que não apenas as empresas podem 
se beneficiar do potencial do Caipira. Mas 

também o usuário/programador que não dese¬ 
ja ver o seu trabalho difundido ilegalmente 
pelo país. 

Sob este ângulo, o Caipira torna-se efetiva- 
mente um softwTare de importância fundamen¬ 
tal, podendo atuar justamente naquelas cir¬ 
cunstâncias onde um programa precisa ser 
usado por um número razoável de pessoas 
antes de se dar a sua comercialização efetiva. 
Ou ainda, junto ao software projetado espeei- 
ficamente para uma empresa e que não pode 
sofrer duplicação sem autorização dos respon¬ 
sáveis. 

O leque de aplicabilidade deste software é 
tanto mais amplo quanto mais nos lembrar¬ 
mos das características do mercado nacional 
de total falta de mecanismos de proteção 
contra a prática predatória da cópia pirata. 
Usar ou não um sistema de segurança, neste 
mercado, pode ser a diferença entre ter possi¬ 
bilidades comerciais e o fracasso total dc 
vendas. 

COMO FUNCIONA O CAIPIRA 

O Caipira funciona da seguinte forma: ao 
se adquirir um determinado lote, que pode 
variar de dez a mil unidades, o consumidor ou 
produtor recebe esta quantidade em discos 
individualizados. Cada disco contém uma 
cópia criptografada do software de proteção e 
receberá o software a ser protegido juntamen¬ 
te com a sua senha de acesso. 

Para que o usuário final utilize plenamente 
o programa protegido, este disquete deverá ser 
instalado na unidade de disco A ou B, funcio¬ 
nando como uma espécie de chave de acesso. 
Desta forma, o usuário final poderá fazer 
quantas cópias quiser do seu disco, porém ne¬ 
cessitará sempre do disco original para habili¬ 
tar a utilização. 

A eficiência do Caipira é praticamente 
total, uma vez que ele não protege contra a 
cópia propriamente dita, mas sim contra a 
utilização indevida. Desta forma, o pirata 
pode até mesmo pensar que duplicou o disco, 
porem a cópia resultante dessa operação, feita 
através de software ou placas especiais, não 
funcionará sem o disco original presente no 
drive. 

Mesmo a tentativa de penetrar no Caipira 
pode ser barrada pelo fato dele estar cripto¬ 
grafado por uma função que utiliza uma chave 
dc^ 16 bytes. Isto efetivamente inviabiliza o 
método de depuração conhecido por tentati- 
va-e-erro. 

Quanto à instalação do programa a ser pro¬ 
tegido, não há nenhuma restrição cm relação 
ao tipo de software. Podem ser protegidos 
todos os programas do tipo EXE e COM, sem 
necessidade de modificações ou implementa¬ 
ções. O Caipira pode operar com máquinas 
IBM-PC/XT e AT, com discos de 5 e 1/4” ou 
Winchester. 

O Caipira dispõe também, segundo seu fa¬ 
bricante, de todo o suporte necessário no to¬ 

cante a treinamento e utilização do produto. 

O Caipira é, enfim, um produto coadjuvan¬ 
te que tem a sua importância na exata medida 
que sc dá ao fato da pirataria desenfreada ser 
hoje o maior problema vivido pelo mercado 
de software. 

Caipira, neste caso, não deve ser entendido 
como aquele matuto inocente e aparvalhado, 
tão presente na nossa cultura regionalista dc 
interior, que qualquer um engana, mas sim 
como aquele personagem matreiro e cheio de 

manhas insuspeitas que, quando menos se 
espera, passa os espertinhos da cidade para 
trás. Principalmentc aqueles fantasiados de 
bucaneiros. 

Análise feita do CPD de MS, sob a coordena¬ 
ção de Renato Degiovani. 

Opinião 
de usuários 

“O Caipira se apresenta como uma 
importante opção para o nosso mercado. 
Por não ser de origem estrangeira, este 
sistema de proteção conta com alguns 
milhões de piratas a menos*’ 

Rafael Sommerfeld - Know How 

Informática 

Eu sou um pouco suspeito para falar 
pois considero ò CAIPIRA a melhor 
opção atual para proteção de software. 

Nas versões anteriores do CARTA 
CERTA nós utilizávamos o SOFT 
GUARD e tivemos a desagradável surpre¬ 
sa de ver o nosso software ser amplamen¬ 
te pirateado. Esta foi a principal razão de 
recorrermos à MÔDUL O. 

Mais de 2000 cópias do CARTA 
CER TA II já estão circulando com a pro¬ 
teção do CAIPIRA, e até então ela vem 
se mostrando bastante segura. Quanto ao 
aspecto econômico nós podemos dizer 
que vale a pena. 

O único problema que resta é fazer 
com que a proteção oferecida pelo 
CAIPIRA possa também se estender ao 
disco rígido. Neste sentido a MÓDULO 
já vem efetuando uma série de estudos, 
para que futuramente o seu sistema de 
proteção também possa ser utilizado em 
Winchester. 

Nc mais, a proteção funciona real¬ 
mente e não traz nenhum transtorno 
para o usuário. 

RUI GÓES — Diretor da 

CONVERGENTE 
DESENVOLVIMENTO DE 

SISTEMAS - RJ. 

FICHA TÉCNICA 

Nome: Caipira; 1004 — CEP 20070 — Rio de Janeiro-RJ; 
Linha: IBM-PC/XT e AT; Telefone: (021) 232-8693; 
Distribuidor: Módulo Consultoria e In- Preços: pacote com dez — valor unitário 
formática; 2.43 OTNf pacote com mil — 
Endereço: Rua Buenos Aires, 93 gr. 804/ valor unitário 0.77 OTN. 
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clube leitor 
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Baíe-|>a{w 
O natal está aí e o Clube do 

Leitor reuniu um pacotão de 
presente para você. Este mês, 
porém, vamos fazer uma promoção 
diferente. 

O leitores deverão enviar, além 
das informações normais, uma 
descrição e/ou especificações 
técnicas de um microcomputador 
pessoal. O propósito desta exigência 
é dar ao leitor a oportunidade de 
mostrar aos fabricantes como ele vê 
o computador e sua participação na 
nossa sociedade de consumo. 

Escreva o que você considerar 
importante: capacidade de 
armazenamento, memória, 
processador, linguagem residente, 
tamanho, aparência, preço, 
periféricos etc.. Se você quiser, 
pode mandar um desenho 
ilustrativo. 

Vamos provar que o consumidor 
tem idéias próprias e, quando 
solicitado, responde com 
inteligência, humor, conhecimento 
técnico e atualidade. 

As idéias e desenhos mais 
originais serão publicados na edição 
de fevereiro, numa matéria toda 
especial que ilustrará a visão dos 
usuários. 

Participe... 

Conforme o prometido, estamos 
publicando neste número, na seção 
Cartas, o resultado da nossa 
primeira promoção (MS nQ 73). 
Não deixe de consultar a lista dos 
sorteados para, quem sabe, ter a 
surpresa de ver seu nome 
publicado! 

PROMOÇÃO DO MÊS 

Na sua última edição de 1987, 
MICRO SISTEMAS e as empresas 
Intelsoft Projetos e Desenvolvimento de 
Sistemas, Módulo Consultoria e 
Informática, Livros Técnicos e 
Científicos Editora S.A. e Cheyenne 
Advanced Systems promovem um 
verdadeiro pacotão de Natal para os 
leitores neste final de ano. 

Desde já, os interessados em 
participar desta "superpromoção" 
podem começar a escrever para 
concorrer aos seguintes produtos: 
• Dez Caipiras: um poderoso sistema 

de proteção de software desenvolvido 
pela Módulo Consultoria e 
Informática para equipamentos IBM- 
PC e compatíveis. 
Ainda, pela mesma empresa, estão 
sendo sorteadas duas vagas para 
treinamento em linguagem C; 

• Uma interface para drive destinada 
ao TK90X/95, produzida pela 
Cheyenne, poderá ser moti.vo de 
grande "alívio" para os usuários de 
Spectrum que sofrem com 
armazenamento e manipulação de 
programas em fita cassete; 

• Para os que pretendem efetuar 
transferência de arquivos entre 8 e 16 
bits com segurança e eficiência, a 

Intelsoft oferece o Transfere, um 
software que agradará àqueles que 
possuem micros pessoais e PCs; 
A LTC Editora comparece com os 
livros "Carta Certa" (incluindo o 
Carta Certa II), "Wordstar" e "A 
Interação Computador-Usuário". 
Trata-se de uma importante 
bibliografia aplicativa, 
principalmente para os usuários de 
editores de texto em PCs; 

A ATI Editora, que nao poderia 
deixar de estar presente, traz para os 
leitores de MS Cinco Zappers (o 
primeiro software da série PRO-KIT), 
um editor de discos para MSX. Além 
disso, duas assinaturas de MICRO 
SISTEMAS serão sorteadas. 

Envie uma carta, à ATI Editora — Rio de Janeiro, com seu nome completo, endereço, telefone, 
cidade, estado e CEP. Acrescente o tipo de microcomputador que você possui, sua idade e profissão. Não 
deixe de avisar também se é assinante, ou não, de MICRO SISTEMAS. 

Recorte o selo do canto superior direito desta página (não vale cópia) e cole-o à sua carta. 
Remeta para ATI Editora Ltda. (Clube do Leitor), Av. Pres. Wilson, 165 grupo 1210 - Centro - Rio 

de Janeiro - RJ — CEP 20030. 
O resultado será publicado duas edições à frente. Boa sorte! 

MICRO SISTEMAS, dezembro/87 
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Um editor gráfico 
especificamente 

desenvolvido para 
o auxílio à 

modelagem de sistemas 

1 
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?„PÍTDF°pÍrmJte criar- arma2enare modificar Diagramas 

sendo pmjatado05 ® 3 COnSÍStência d° ^ está 

O PC-DFD enfatiza a natureza hierárquica da análise 
estruturada e utiliza as metodologias de Chris Gane e 
Tom DeMarco. Com auxílio de um “mouse", o analista de 

8M.Í£nha £°!?ífica diretamente no PC um 
diagrama de Fluxo de Dados obtendo com isso sempre 
uma versão correta e atualizada do seu DFD. 

Vantagens: 
• Torna prático o uso das técnicas estruturadas 
• Aumenta a qualidade do software através de 

verificação automática de erros 
• Acelera consideravelmente o processo de 

desenvolvimento de sistemas 
• Libera o analista de sistemas para se concentrar na 

parte criativa do desenvolvimento do sistema 

IBPI Instituto 
Brasileiro de Pesquisa 
em Informática 

BASE TECNOLOGIA LTDA. 

RIO DE JANEIRO 
Rua Mena Barreto, 77 • Botafogo • CEP 22271 
Tel. (021) 286-6891 • TELEX (021) 37905 IBPI BR 

SÃO PAULO 

Av. Paulista, 2.001 • Conjunto 1.112 
CEP 01310 • Tel. (011) 289-7711 
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Carta ao leitor 
Mil novecentos e oitenta e sete está 

chegando ao fim. Foi sem dúvida um 
ano duro para a nossa combalida 
economia. Na informática, vivemos 
momentos tensos e a palavra da moda 
atualmente é RETALIAÇÃO 
comerciai Apesar das nuvens 
cinzentas, tivemos algumas alegrias 
neste ano, como o tri do Piquet, o 
Clube dos 13, etc.. Em termos de 
micro, o ano foi de estagnação total. 
Nenhum lançamento, nenhuma 
novidade e nenhuma atividade mais 
significativa. 

O software teve também o seu 
momento de ostracismo, porém o ano 
não foi totalmente perdido devido a 
alguns poucos lançamentos na área dos 
PCs e MSX, que por sinal foi 
ressucitado neste final de ano por um 
dos fabricantes. Ê o NatalI 

Consolidamos, em 1987, de forma 
irreversível a indústria de programação 
onde a pirataria e, num segundo plano, 
a tradução simplista cederam terreno 
para uma produção origina! brasileira. 
Apesar do Reagan, da Microsoft, da 
SEI e da reserva de mercado. 

Estão de parabéns os autores e 
criadores das várias empresas do ramo 
que, apesar das incertezas do mercado, 
acreditaram no potencial do produto 
software. Modulo/ Kernel, Cibertron, 
Micromaq, Bytex são apenas alguns 
exemplos. 

A MICRO SISTEMAS, como 
prometemos em setembro, completa 
agora a sua reestruturação básica e 

ALÕ! ALÔ! 
FABRICANTES 

No mês de junho deste ano, adquiri uma 
Grafix MTA-80 para o meu Expert 1.1. Fi¬ 
quei entusiasmado com a beleza da máquina 
e com a incrível capacidade gráfica explica¬ 
da no manual que a acompanha. Okl Minhas 
frustrações começaram quando cheguei em 
casa e fui testá-la. Assim sendo, gostaria de 
alertar os colegas que como eu podem que¬ 
rer fechar negócio rapidamente e correr para 

damos por encerrada a fase de 
implantação da sua nova concepção 
editorial. Porém, guardamos para 88 
algumas surpresas que, sem dúvida 
nenhuma, irão consolidar em MS um 
novo estilo de fazer informática 

editorial. 
Estaremos lançando o Prêmio MS 

de informática. Novas seções e espaços 
especiais para o usuário de micros que 
não é, e nem pretende ser, um 
programador profissional. Vamos 
convidar os autores nacionais para 
falar sobre programação, mercado, 
proteção e leis, e principalmente sobre 
o seu trabalho. Vamos ampliar o 
espaço de análise de produtos e 
promoções. Vamos incrementar a série 
PRO KIT com alguns utilitários 
inéditos, em termos de mercado 
nacional, tais como: editor de livros e 
manuais; editor de animação; controle 
de discos etc.. Os amantes dos 
Adventures também serão brindados 
com dois povos segmentos: um 
poderoso editor de jogos e uma linha 
especial dentro de MS destaque. 

E não é só isto. Vamos lançar dois 
novos projetos editoriais inéditos: um 
para usuários da Unha PC e outro para 
usuários da Unha MSX. 

Enfim, estamos preparando um 
1988 dos mais ativos e criativos, ê só 

nos acompanhar. 
Aproveito a oportunidade para 

desejar a todos os leitores, produtores 
e autores, em nome da Equipe MS, os 
mais sinceros votos de feliz Natal. 

Renato Degiovani, Diretor-Técnico 
(Rio de Janeiro-RJI 

casa com o equipamento comprado, sem an¬ 
tes experimentá-lo. 

Amigos, não façam isso; testem, mesmo 
que a loja esteja entulhada e o seu humor 
péssimo para esperar. Pois bem, logo na pri¬ 
meira^ linha impressa constatei uma falha no 
canhaozinho de impressão, onde uma das 
agulhas não funcionava. Voltei à loja, onde a 
pessoa que me vendeu disse que teria que ser 
levada à rede autorizada, pois estava na ga¬ 
rantia. Assim procedi, e três dias depois ela 
estava nova em folha (eu pensava). 

O pior aconteceu quando, após estudar e 
chegar na parte de gráficos, percebi que os 
comandos dados não imprimiam nada grafi- 
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camente. Fui de novo è rede autorizada e, 
para premiar a minha falta de paciência, 
quando devia tê-la testado antes de comprar, 
lá foi minha impressorinha para São Paulo . . . 

Tudo bem! Tudo em nome de gráficos 
lindos que iria imprimir. Queria, porque ela 
voltou do mesmo jeito. Quando dou o co¬ 
mando para impressão gráfica, o que impri¬ 
me é um monte de caracteres. Senhores, a 
Grafix MTA-80 é mesmo gráfica? Devo vol¬ 
tar à rede autorizada? O que devo fazer? Fi¬ 
caria deveras agradecido se tivesse alguma 
orientação sobre essas questões. 
Carlos Eduardo B. da Costa — Gerente de 
Produção da Alfa Processamento de Dados 
(Goiânia — GO). 

No ato da compra de um Apple Laser 
IIC, na Loja Mesbla de Londrina (PR), fi¬ 
cou faltando a entrega do disco de teste do 
microcomputador. E assim, após dois meses 
da aquisição, ainda não me foi enviado co¬ 
mo prometeram. Dessa forma, pergunto: o 
que fazer? 

Isto posto, vamos a outra questão: gosta¬ 
ria que os amigos-leitores desta seção ajudas¬ 
sem-me a tirar algumas dúvidas. Como ligar 
o meu micro aos clubes via modem? Qual o 
melhor para poder acessar todos? Só o mo¬ 
dem resolve ou preciso de kits para cada clu¬ 
be? O tempo gasto nas ligações é cobrado 
como tarifa comum ou há redução? 

Onde encontrar um manual decente do 
Laser IIC? Pois o que acompanha o equipa¬ 
mento não vale nada e até faz referências a 
fotos que não existem. São na verdade có¬ 
pias baratas. Quais os endereços de Apple- 
House, em São Paulo; e dos Sistemas Sampa, 
Videotexto, Cirandão, Sampa-Sul, Forum 
nP 80 e quais os outros existentes? Meu 
computador só conversa em assíncrono. Por 
favor, maiores informações escrever para Av. 
Getúlio Vargas, 3524/506, CEP 89800. 
Alexandre Maestrini (Chapecó — SC). 

Adquiri há poucas semanas um PC Solu- 
tion 16 (512 Kb) e uma impressora Prológi- 
ca P 500 S. Como trabalho com projetos vi¬ 
suais, pretendia utilizar o software Letrix 
versão 1.1, da HammerLab Corporation, 
junto com o editor de texto Wordstar. 

No entanto, toda vez que tento imprimir 
alguma coisa, utilizando-me do Letrix, a im¬ 
pressora passa a imprimir um monte de si¬ 
nais desconexos. Já que sou novo no assun¬ 
to, gostaria de saber se é possível usar esse 
software na P 500 S; caso afirmativo, o que 
estou fazendo de errado e qual a solução pa¬ 
ra o meu problema? Por favor, não deixem 
de responder, já que preciso muito dessas 
informações. Meu endereço é: Rua Carolino 
Rodrigues, 28/31, CEP 11100. 
Carlos S. Martins Filho (Santos — SP) 

DEFENDA-SE 

Em anúncio veiculado na Seção Serviços 
de MS, a empresa Epsilo Ltda., anuncia sob 
a marca Hot Games a venda de jogos para 
MSX e ZX Spectrum, dizendo logo abaixo: 
"a remessa será feita em cinco dias". 

No dia 28 de julho, enviei para a Caixa 
Postal 7432 um pedido de 12 jogos para a 
linha MSX e um cheque no valor de 
Cz$ 600,00, que foi descontado no dia sete 
de agosto. O problema é que, depois disso, 
nada mais foi feito: não me enviaram os 
softwares pedidos e nem sequer me deram 
explicação sobre tamanho atraso. 

Ainda hoje (cinco de novembro) conti¬ 
nuo sem receber os softwares por mim pedi¬ 
dos, mesmo depois de fazer várias reclama¬ 

ções, inclusive enviando a cópia do cheque 
nominal à Epsilo Ltda.. Já por três vezes 
reclamei, sendo que numa delas disse que 
recorreria à MICRO SISTEMAS para ter 
meu problema resolvido. 

Outros casos podem ter ocorrido nestes 
meus três meses de espera, e eu gostaria que 
os leitores e usuários prejudicados e lesados 
em sua boa-fé se pronunciem; caso contrá¬ 
rio, a Epsilo continuará dando a outras pes¬ 
soas o tratamento que me deu, isto é, total 
desprezo e falta de consideração. 
Alexandre Lima de Rezende (Juiz de Fora 
- MG) 

Gostaria de parabenizar os senhores Re¬ 
nato Pansani, de Campinas - SP; e André 
Vilas Boas, de Bauru — SP, pelas denúncias 
feitas nesta seção do CLUBE DO LEITOR. 

Tomo esta atitude em defesa dos usuá¬ 
rios da linha MSX, que podem ficar impres¬ 
sionados com as fantásticas propostas da 
Águia Informática, tendo em vista que já 
tive uma série de problemas com esta em¬ 
presa, semelhantes aos citados pelo Renato 
Pansani. 

O Gerente-Sócio da Águia Informática, 
Gonçalo Monteiro, disse que suas gravações 
são das melhores do mundo. Como isso é 
possível se em um dos meus pedidos o jogo 
ZAXXON — composto de dois blocos — 
veio gravado o segundo e depois o primei¬ 
ro bloco? E é lógico que não iria rodar 
nunca se eu não tivesse descoberto, por sor¬ 
te ou coincidência, o erro. 

Fica aí, então, meu recado para os usuá¬ 
rios do MSX: é melhor comprar um progra¬ 
ma caro que tenha garantia, qualidade de 
gravação, manual etc., do que com o mes¬ 
mo dinheiro comprar três ou quatro que 
não possuam nenhum dos itens anteriores. 
Fábio Luís Fernandes Gaion (Ibitinga — SP) 

TIRA-TEIMA 

Algumas pessoas vêm ligando para a mi¬ 
nha casa a fim de solucionar algumas dúvi¬ 
das existentes sobre o meu programa "Adap¬ 
tador de tipos na Grafix MT A", publicado 
em MICRO SISTEMAS n? 73. Então, resol¬ 
vi escrever-lhes esta carta para que seja edita¬ 
da e solucionadas as dúvidas dos leitores. 
Assim, para que a rotina funcione correta¬ 
mente, o usuário deve seguir os seguintes 
passos: 

19) Caso sua impressora não seja do padrão 
MSX, é necessário que antes de executar es¬ 
ta rotina, o usuário digite SCREEN„„1; 

2P) Esta rotina deve ficar no final do progra¬ 
ma que contém os dados a serem impressos; 

3P) Para que a rotina imprima de maneira 
desejada, você deve enviar ordens através de 
algumas variáveis, que são: 

AM - para que o texto seja impresso em 
letras ampliadas. 

SU — para que o texto seja impresso e 
sublinhado. 

NE — para que o texto seja impresso em 
negrito. 

IT - para que o texto seja impresso em 
letras itálicas. 

A$ — deve conter o texto a ser impresso. 
Antes de mais nada, você deve escolher 

o tipo de letra que deverá ser utilizado, en¬ 
viando os valores 0 (não) e 1 (sim) nas variá¬ 
veis AM, SN, NE e IT; 

49) Depois de colocadas as ordens nas variá¬ 
veis, você deve chamar a rotina através do 
comando GOSUB 65478. 

Caso você não deseje utilizar esta rotina 
em algum programa e sim imprfhnir algumas 

S(021) 222-5000 Telex: (021) 37749AAU 

R. Uruguaiana. 118/3°andar.CerTtro.Ri-CEP: 20.050 

PRONTA ENTREGA 
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"OS MAGOS DO SOFT PARA MSX" 
Neste último mês de 1987 comprove você tam¬ 

bém a última palavra em serviço rápido, eficaz, sc 
guro e de qualidade inigualável em venda de Soft 
para MSX. 

Peça GRÁTIS o nosso NOVO catálogo com as 
mais recentes novidades como: NEMESIS (Disco). 
Games Master (util. Konami), Desejo de Matar 3, 
Boliche. Ace of Aces, BMX, 007 II, Survivor, Who 
Dares Win II. Terminus, Dr Jackie & Mr. W'ide. Li¬ 
ving Síone. Crusader. Toproller. Ice!, Fictions. 
Moon Rider. Police Academy, Train Games. Base¬ 
ball III, Colony, Bryan Jack II, La Venganza, Robot 
Soldier, Bolk etc. 

REMETEMOS EM 24 HORAS 

Cada programa custa Cz% 70,00 (jogo)/CzS 150,00 
(aplicativo) e a cada 5 pedidos você escolhe mais 1 
grátis. 

Referente ao disco ou fita de qualidade cobramos 
CzJ 130,00 (ambos comportam em média 12 pro¬ 
gramas). As despesas postais acrescentam ao total 
a taxa de Cz$ 100,00. Enviar cheque nominal cruza¬ 
do em nome de CARLOS HENRIQUE B. MAGA- 
LHAES, forneíendo o máximo de informações so¬ 
bre seu equipamento. 

Caixa Postal 1955 
CEP: 20001 - Rio de Janeiro - RJ. 

TeL: (021) 248-1575 



linhas isoladamente, você deve seguir um 
dos exemplos abaixo: 

10 A*=-7£5TAND0 NOVA IMPRESSÃO" 
20 IT=l:GOSUB 65478 

30 ÔS=-N£SRiTO E SUBLINHADO” 

40 NE=t:5U-l:G0SUB 65479 

DESABAFO 

... ROTINA ... 

Ô»="TE5TAND0 NOVA IMPRESSÃO":IT=J:G05U8 Ó5478 

A*=”NEGRITO E SUBLINHADO":NE=1:SU=1;505UB 65478 

Dessa maneira, espero ter contribufdo 
para solúcionar as dúvidas dos leitores. Meu 
endereço, para maiores esclarecimentos, é: 
Rua Mac-Niven, 39/201, CEP 28613. 
Adriano F. Silva (Nova Fribúrgo — RS) 

SOS AOS 
LEITORES 

Sou usuário de um TK90X, mais do que 
isso, um amante. E por este motivo, vou 
fundar um Fâ-Clube para divulgar essa mara¬ 
vilha que é o TK90X/95. Gostaria que vocês 
me informassem como isso é possfvel. Como 
contar com o apoio de softwares-houses? 
Quais são as pessoas que dão maior apoio a 
esse tipo de trabalho? Como conseguir gran¬ 
de número de programas? 

Como exemplo mais palpável, gostaria de 
saber como entrar em contato com pessoas 
que colaboram com MS, tais como Francis¬ 
co P. Nestor de Souza, Renato Degiovani, 
Divino C. R. Leitão e Cláudio Bittencourt. 

Desejo ainda manter contatos tanto para 
aquisição de programas quanto para envio 
de análises de softwares, idéias, textos em 
geral e, principalmente, informações do 
mundo da informática. Também gostaria de 
receber essas informações pelo correio, pois 
desejo começar a trabalhar o mais rápido 
possfvel. Por favor, escrevam para Caixa Pos¬ 
tal 100363, CEP 24020. 
André Luiz F. Costa (Niterói — RJ) 

Gostaria de pedir auxflio de MSXmanfa- 
cos para a troca de correspondência e auxf¬ 
lio para programas com travas. Além disso, 
já há algum tempo que necessito de um 
CAD que tocasse melodias, enquanto dese¬ 
nho. Alguma informação nesse sentido, por 
favor, comuniquem-se comigo através do 
endereço: Av. Santa Cruz, 2800, CEP 18670. 
André Portella da Rocha Frade (Areiópolis 
— SP) 

O motivo pelo qual estou escrevendo- 
lhes é para solucionar uma dúvida de minha 
parte com respeito à combinação de elemen¬ 
tos de um conjunto, como a seguir: a, c, d, 
g, r, t, s, u, w. São nove letras diferentes. Co¬ 
mo fazer para combinar todas, de forma que 
fiquem combinadas entre si de três em três 
letras. Assim: acd, acg, acr, act, acs, acu, 
acw, cdg, cdr, cdt, cds, cdu, cdw, e assim 
por diante? 

Como fazer para solucionar o problema 
em micro e com pouco conhecimento de 
BASIC? Solicito ainda que me seja feita a 
fineza de informar como proceder neste ca¬ 
so. Necessito disso para ensinar meu filho a 
ter noções de combinação por computador, 
já que ele tem apenas sete anos. Cartas para 
Av. Presidente Kennedy, 70, CEP 13330. 
Carlos Alberto Creato (Idaiatuba — SP) 

Solicito a quem tenha programas gráfi¬ 
cos para a impressora Epson RX-80 (TRS- 
80), que entre em contato comigo urgente, 
através do endereço: Rua Piauf, 102 - CP 
208, CEP 92500. 
Paulo Fernando Oliveira Vieira (Guaíba- 
RS) 

Adquiri há um ano um TK90X da Micro- 
digital; e toda vez que o ligo, acontece uma 
interferência em qualquer aparelho de televi¬ 
são' que esteja em funcionamento. Meu mi¬ 
crocomputador quando acionado interfere 
até na televisão de meu vizinho. 

Já tentei tudo que foi possfvel para tirar 
a interferência e não consegui nada. Gosta¬ 
ria, assim, de saber se existe alguma maneira 
de resolver esse problema. 

Também notei que o TK95, e mesmo o 
Expert, produz interferência. Eu não enten¬ 
do como é permitido comercializar-se um 
produto que não possa ser usado normal¬ 
mente. Dessa forma, como posso ligar meu 
equipamento se o meu vizinho não pode as¬ 
sistir tevê ou o contrário? 

Não sei mais a quem pedir ajuda, espero 
que vocês possam auxilar-me ou ainda indi¬ 
car alguém que tenha alguma solução. 
Nelson Oschin Alves (Jundiaf — SP) 

PAINEL 

Hola! Amigos de la revista MICRO SIS¬ 
TEMAS. Les escribo esta carta pues me gus- 
taria de poner un anúncio en esta magnifica 
revista. El anúncio es el seguinte: 

Hola! Amigos de Brasil, me interesaria 
vender juegos y programas aplicativos a pre- 
cio especial. Dispongo de más de 250. Inte- 
resado, dirigi-los a esta dirección. C/Salva¬ 
dor Ricart n? 30 PTA II - 46470, Albal. 
Manuel Domingo Murillo (Valência — Es¬ 
pana) 

SORTEADOS 
CLUBE DO LE1TQR 

Alô! Amigos de MICRO SISTEMAS, 
conforme o prometido, aqui vai a relação 
completa dos sorteados do CLUBE DO LEI¬ 
TOR, referente à primeira promoção da re¬ 
vista: 

Leonardo Carone, São Paulo — SP (fita); 
Maria Regina Cunha, Rio de Janeiro — RJ 
(disco); André Luiz Zandonadi, Uberlândia 
— MG (disco); Tairo Gil de Castilhos, Porto 
Alegre — RS (disco); e Maurfcio Araújo, 
João Pessoa — PB (disco). Todos estes leito¬ 
res foram contemplados com o GRAPHOS 
III; e a Multiface 1 saiu para o Ro Yíh Ching, 
Araraquara — SP. Continuem escrevendo e 
a todos, boa sorte! 

Os sorteados deste mês, que 
receberão uma assinatura anual da 
revista MICRO SISTEMAS, são 
Luiz Marcelo A. Costa, Rio de 
Janeiro — RJ;e Fernando Masao 
Moringa, Guarulhos — SP. 

Envie sua correspondência para: ATI — 
Análise Teleprocessamento e Informática 
Editora Ltda., Av. Presidente Wilson, 165 / 
gr. 1210, Centro, Rio de Janeiro / RJ, 
CEP 20030, Seção Cartas / redação MICRO 
SISTEMAS. 
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APPLE 
FAST-LOADER 
--Eduardo Teixeira de Barros e Guilherme R. Anders 

Muitas vezes vemos a necessidade de fazer 
uma apresentação de telas gráficas. Seja em 
um trabalho, uma palestra etc., esse processo 
é geralmentc lento e cansativo, pois há necessi¬ 
dade de se digitar no microcomputador tudo 
aquilo que c indispensável para se carregar um 
gráfico corretamente. Éjustamente coma idéia 
de facilitar esse processo que foi projetado 
FAST-LOADER — um programa para equipa¬ 
mentos da linha Apple II Plus e compatíveis, 
com 48 Kb de RAM. Com ele, pode-se carre¬ 
gar uma boa quantidade de gráficos, sem de¬ 
mora ou complicações, acessar cada um deles 
em pouco tempo e assim aumentar o rendi¬ 
mento da demonstração gráfica desejada. 

Para que isso ocorra, o programa transfor¬ 
ma um gráfico normal (33 setores), de DOS 
3.3 para um padrão que é legível somente 

pelo FAST-LOADER, com velocidade bem 
maior. Assim, a metodologia usada pelo pro¬ 
grama c a seguinte: inicialmentc, ele faz a lei¬ 
tura de uma tela gráfica qualquer (cm DOS 
3.3); que é gravada cm seguida, de maneira 
sequencial em um disco, que poderá conter 
até 17 telas gráficas gravadas no padrão do 
programa. Chamaremos então esse disco de 
disco de dados. 

Na leitura de telas, este software 16 do dis- 

Listagem 2 (BASIC) 

4000- A9 01 4C 07 40 A9 02 8D 
4008- 59 40 A9 20 8D 56 40 A9 
4010- 00 SD 55 40 A5 18 0A 8D 
4018- 51 40 EE 51 40 AD 6A AA 
4020- 0A 0A 0A 0A 8D 4E 40 AD 
4028- 68 AA 8D 4F 40 A9 0F 8D 
4030- 52 40 20 3D 40 EE 51 40 
4038- A9 0F 8D 52 40 A9 40 A0 
4040- 4D 20 B5 B7 EE 56 40 CE 
4048- 52 40 10 F1 60 01 60 01 
4050- 00 00 0F 5E 40 00 20 00 
4058- 00 02 00 00 60 01 00 01 
4060- EF DB 00 00 00 00 00 00 

Listagem 1 (Assembler) 

co de dados uma tela gráfica, apresentando-a. 
Deve-se lembrar ainda que as telas serão grava¬ 
das de maneira seqüencial, ou seja, os gráficos 
serão apresentados sempre numa mesma or¬ 
dem. No entanto, o disco de dados não pos¬ 
suirá DOS e nem diretório, para que haja 
assim maior aproveitamento de sua capacida¬ 
de de armazenamento. Por isso, se for tentado 
o BOOT ou mesmo o CATALOG nesse disco, 
coisas estranhas poderão acontecer, porém, 
não danificarão de maneira alguma o disco 
de dados, muito menos o hardware. 

O PROGRAMA 

E muito fácil operar o sistema: quando 
aparecer na tela a pergunta ‘COMANDO >\ 
deve-se responder uma das seguintes teclas 
abaixo: 

• Inserir — Este comando lê de um diretório 
uma tela gráfica, que será posteriormente 
transíormada para o padrão do programa e 
gravada em um disco de dados; 

• G - Gravar - Grava a tela previamente lida 
pelo comando 1 em disco de dados, usando o 
padrão do sistema. É importante lembrar que 
o número que está indicado como GRAFI¬ 
CO N. = corresponde à posição do gráfico a 
ser gravado no disco de dados. Por exemplo, 
se o valor indicado for dois, ele será gravado 
na segunda posição, portanto, será o segundo 
gráfico a ser carregado na sequência do disco 
de dados; 

• C - Carregar - Com o disco de dados no 
drive, íaz a leitura e exibição dos gráficos an¬ 
teriormente gravados pelo programa neste dis¬ 
co. Com as setas pode-se fazer a escolha do 
gráfico (■«- mostra gráfico anterior; -► mostra 
gráfico seguinte), que levará no máximo três 
segundos para ser carregado. Observação: se o 
número do gráfico indicado na tela for, por 
exemplo, cinco, o primeiro gráfico a ser lido 
será o que estiver na quinta posição; 

• + — Aumenta, de um em um, o número do 
gráfico, indo de zero até 16; 

• “ — Diminui, de um em um, o número do 
gráfico, indo de 16 até zero. 

DIGITAÇÃO 

A digitação do programa não oferece difi¬ 
culdades, devendo ser feita em duas etapas: na 
primeira, que consiste na digitação dos códi¬ 
gos em Assembler (listagem 1), entra-se no 
monitor com CALL-151 e digita-se os bytes 
em grupos de oito, iniciando no endereço 

S4000. Depois da inserção de todos os códi¬ 
gos, grava-se com BS A VE RW.C, AS4000, 
L$65. 

Já na segunda etapa deve-se entrar com a 
listagem 2(BASIC) e após sua completa digi¬ 
tação, grava-se com SAVE FAST-LOADER. 
Observação: o POKE 1012,0 na linha 10 faz 
com que o BOOT seja automaticamente dado 
ao se pressionar RESET. Pode ser eliminado 
sem problema algum. 

_âS 

Eduardo Teixeira de Barros é autodidata em 
BASIC e Assembler 6502 para Apple, progra¬ 
mando ainda em micros da linha Sinclair. 

Guilherme R. Anders é autodidata em BASIC 
e programa também em LOGO. 

0 REM 

EDUARDO TEIXEIRA DF BARROS 

GUILHERME RODRIGUES ANDERS 

10 POKE 1012,0: ONERR GOTO 170 
20 PRINT CHRí (4) ; "DLOAD RW.C. A 

*4000" 
30 HGR : POKE - 16302,0:N = 0 
40 TEXT : HOME : INVERSE : PRINT 

” FAST-LOADER 

140 

150 

1Ó0 
170 

130 

190 

1F A* 

N = N 
60 
IF A* - 

= N + <N < 
PRINT CHRí 
HOME : PRINT 

"í" OR Aí = 1 

1: N = n - (N 
+H THEN 
> 16): GOTO 

THEN N - N - 1: N 
0): GOTO 60 
(7) : : GOTO 90 

CHRí (7);"*ERR 
O N."Ç PEEK <222): PRINT "PR 
ESSIONE UMA TECLA": GET A*: GOTO 
30 
POKE - 16304,0: POKE 24,N: CALL 
4 * 4096 
GET A*: IF AS = CHRí <8) THEN 
N = N - i f Cri < i‘); GOTO iG 

II • • > - NORMAL : PRINT 0 
Por E.T. Barros & 200 IF AS = CHRS (21) THEN N = 

G.R. Anders": PRINT "COMAN N + 1 - <N > 15): GOTO 180 
DOS: I-INSERIR M-MOSTRA 210 POKE - 16303,0: RETURN 
R S-GRAVAR 220 VTAB 12: HTAB l: PRINT "TEM 

C-CARREGAR CERTE-ZA? (S/N)"GET Aí: IF 

50 
+/“ AUMENTA/DIMINUI Aí = "S" THEN CALL 4 * 4096 

PRINT " SETAS: ANT/p + 5: RETURN 
ROX. GRAFICO": POKE 34,7 230 IF Aí < > "N" THEN GOTO 22 

60 POKE 24,N 0 
70 VTAB 10: HTAB 1: PRINT "GRAFI 240 RETURN 

00 
CO N.~"N" •• 250 VTAB 12: HTAB l: PRINT "1NSI 

VTAB 12: HTAB 1: CALL - 868 RA UM DISCO NORMAL 
90 VTAB 12: HTAB t: PRINT "COMAN E PRESS 

100 
DO GET AC IONE UMA TECLA";: GET Aí: HOME 
IF Aí = "M" THEN POKE - 16 : PRINT : PRINT CHRí (4>;"C 
304,0: GET A*: POKE - 16303 ATALOG": INPUT "GRAFICO—>" ; F 
,0: GOTO 90 í 

1 10 IF Aí = "C" THEN GOSUB 180: 260 IF Fí = ”" THEN HOME : RETURN 
GOTO 70 

120 IF Aí = ”6" THEN GOSUB 220: 270 PRINT : 1 PRINT CHRí (4>;-BL0 

130 
GOTO 80 AD";FS; " ,AÍ2000": POKE - 16 

IF AS = "I" THEN GOSUB 250: 304,0: GET Aí: HOME : POKE - 
GOTO 70 16303,0: RETURN 
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ZX SPECTRUM 
Superfície em Pescai 

Este programa foi desenvolvido para gerar uma representa¬ 
ção gráfica de superfícies através da utilização de fórmulas ma¬ 
temáticas, abordando o estudo do espaço vetorial R3. 

Para conceituar uma superfície, deve-se imaginar uma linha 
(g) deslocando-se no espaço, definindo uma infinidade de pon¬ 
tos em seu rastro. Estas posições ocupadas por (g) em seu des¬ 
locamento constituem o chamado SUPERFÍCIE. 

Esta linha (g) denomina-se GERATRIZ DA SUPERFÍCIE, 
podendo variar em forma e grandeza durante seu deslocamen¬ 
to. A geratriz deve apoiar-se em uma ou várias linhas, denomi¬ 
nadas DIRETRIZES DA SUPERFÍCIE, ou então assumir du¬ 
rante o deslocamento uma posição determinada em relação a 
uma outra superfície (s) fixa, denominada DIRETORA. 

Para que possam ser estudadas, as superfícies devem ser de¬ 
finidas, isto é, quando existir uma lei ou propriedade que as ca¬ 
racterize, tal como a propriedade comum a todos os seus pon¬ 
tos, ou sua Lei de Geração (que regula o movimento de sua 
GERATRIZ). 

DETALHES DO PROGRAMA 

NX, NY - determinam o nível de aproximação entre as grades 

PROGRAM Super-f i cies; 
CONST 

XMIN=-2; XMAX=2; 
YMIN=*-2; YMAX=2; 
NX=215 NY=21; 
NA=223 NB=22; 

VAR 

FLAG:BOOLEAN; CONT,Yl,Y2,XP,YP,I.J,XX:INTEGER; 
X:ARRAYC1..NA3 DF REAL; 
Y:ARRAYC1..NBD OF REAL; 
Z,U,V;ARRAYC1..NA,1..NP] OF REAL; 
H:ARRAYC1..2543 OF REAL; 
YT,Kl,K2,LI,L2,UMIN.UMAX,VMIN.VMAX:REAL; 

(Rotina PLOT ZX SPECTRUM} 
PROCEDURE PLOT<X,Y:INTEGER); 

BEGIN 

INLINE(#FD,#21,#3A,#SC,#DD,#46,#02, #DD,#45,#04,#CD,#E5,#22); 
end; 

CRotina Sub-DRAW ZX SPECTRUMJ 

PROCEDURE LINE1(X,Y,SX,SY:INTEGER); 
BEGIN 

INLINE <#FD,#21,#3A,#5C,#DD,#56,#02,#DD,#5E,#04,#DD. #46, #06,#DD. 
#4E,#0B); 
END; 

Superfície em Pascal 

Programador 

Márcio Henrique Alexandre Costa 

da representação. Quanto maior o valor, menor a distância en¬ 
tre seus nós; 

NA, NB - devem conter o valor de NX + 1 e NY + 1, respecti¬ 
vamente. 

A fórmula da superfície deve ser introduzida logo após o 
comentário: Fórmula mestra da superfície No caso, a fór¬ 
mula em questão é uma equação representativa da curva de 
Gauss, gerando uma SUPERFÍCIE DE REVOLUÇÃO. 

O término da construção da superfície será representado 
por um ponto no canto superior esquerdo do vídeo. Siga o ma¬ 
nual do seu compilador Pascal para efetuar a compilação e exe¬ 
cução do programa. 

Márcio Henrique Alexandre Costa é Técnico em Administração de Em¬ 
presas, Programador e Instrutor de Programação, desenvolvendo proje¬ 
tos em equipamentos da linha TRS-80 mod. III e ZX Spectrum, nas lin¬ 
guagens BASIC e Assembler. 

(Rotina DRAW ZX SPECTRUM} 
PROCEDURE LINE<X,Y:INTEGER)I 

VAR 

SGNX,SGNY:INTEGER; 
BEGIN 
IF X<0 THEN SGNX:=-1 

ELSE SGNX;=1; 
IF Y<0 THEN SGNY:=-1 

ELSE SGNY;=1; 
LINE1(ABS<X>,ABS(Y),SGNX,SGNY)í 
END; 

BEGIN 

PAGE; FLAG:=FALSE; CONT;=1; 
UMAX:=-10E30; VMAX:=UMAX; 
UMIN:=10E30; vmin;=umin; 
(Calculo dos valores de X e Y3- 
l:=l; REPEAT 

XCI3:=XMIN-M 1-1)*<XMAX —XMIN)/NX; 
I:=I+l; UNTIL I>na; 

I:=1; REPEAT 
YCI]:=YMIN+(1-1)*(YMAX—YMIN)/NY; 
I:=1+1; UNTIL l>NB; 

(Calculo de Z em íuncao de X e Y para R33- 
I:=15 REPEAT 

Empresa em expansão,admite moça ou rapaz para a manutenção de 
programas que usem Técnicas de Inteligência Artificial. 

Deve conhecer processamento de listas em uma das seguintes linguagens: 
PROLOG,LISP ou LOGO. 

Computador 
Dá - se preferência aos que possuam conhecimentos em PROLOG ou 
LISP. 

Tratar com Helmer ou Paulo,pelo fone: (011) 563 - 2407 



J2*15 REPEAT 
ÍFormula- mestre da superfície} 
2 Cl, J3:=EXP<-(XCI3*XCI3+Y£:J3*Yi:J3> ) ; 
J:=J+1? UNTIL J>NB; 

I:=!+!; UNTIL I>NA; 

(Calculo dos vetores U e V para R23- 
U=l; REPEAT 
J: = l? REPEAT 

UCI, J]:nXCn+0.375*YCJ3 ; 
VC I, J 3 : =z CI, J3+0. 375*YCJ31 
IF U C I , J 3 <UMIN THEN UMIN:=UCI,J3; 
IF VCI.JKVMIN THEN VMIN:=VCI,J3; 
IF UCI,J 3 >UMAX THEN UMAX:=UCI,J35 
IF VCI,J]>VMAX THEN VMAX:=VCI,J35 
J:=0 + 1; UNTIL 0>NB; 

l:=l+i; UNTIL I>NA; 
(Enquadramento da imagem} 
K1:=253/(UMAX—UMIN) ; 
K2: = 173/(VMAX-VMIN) ; 
Ll:*254-K1*UMAXJ 
L2:=174—K2+VMAX; 
l:*l! REPEAT 
J:=l; REPEAT 
ucr,J3:=ki#uci,j3+li; 
VCI,J3:=K2#VCI,J3+L2; 
0:=J+i; UNTIL j>nb; 

I:=1+1; UNTIL I>na; 
(Construção do grafico} 
REPEAT 

I:=2; REPEAT 
XX:=R0UND(UEI-1,13)j REPEAT 
YT:*UCI,13-UCI-l,13; 

HCXX3:=ENTIER<0.5+VCI-1,13+(XX-UC1-1,13)*<VCI,1 3 - V C I -1,13)/ 
(UCI,13-UCI-l,13)>; 
XX:=XX + 1; UNTIL X X >R0UND(UCI,13)j 

I:=1+1; UNTIL I>NA* 
0:=2; REPEAT 

XX:=R0UND(UCNA,J—13); REPEAT 

YT:=UCNA,J3-UCNA, J-l3; 
HC XX 3:=ENTIER(0.5+VCNA,J—13+(XX-UCNA.J-l3)*(VCNA,J 3—VCNA,J-l3 
)/YT>} * ' 

XX:=XX + 1; UNTIL XX>ROUND(UCNA,J 3)j 
J:=J+ 1J UNTIL J>NB; 

PLOT <1,ENTIER < H C13)>; 
xx:=1; REPEAT 

LINE <1,ENTIER(HCXX+13-HCXX3)>; 
XX:=XX + l; UNTIL XX>252; 

J:=2; REPEAT 
IS-2S REPEAT 
XX:=ROUND(UCI-l,J3); REPEAT 

Yl:=ENTIER(0.5+VCI-l,J3+(XX-UC1-1,J3)*(V[I,J3-VCI-1, J3)/ 

(UCI,J3-UCI-1,J3)) ; 

Y2:=ENTIER(0.5+VCI-1,J3+ÍXX+1-UCI-1,J3)*(V£I,J3-VCI-1,J3)/ 
(UCI,J3-UCI-1,J3>); 
IF NÜT FLAG THEN 

IF <Y1>=HCXX3) AND (Y2>=HCXX+13) THEN 
BEGIN 

PLOT < XX, Y1) ; LINE(1,Y2—Y1) ; 
END; 

IF FLAG THEN 

IF (Y1<=HC XX 3) AND (Y2<=HEXX + 13) THEN 
BEGIN 
PL0T(XX,Y1); LINE(1.Y2—Y1); 
END; 

XX:=XX+1? UNTIL XX>R0UND(UCI,JD — 1); 
XX:=RÜUND(UCI—1,J—13); REPEAT 
YT:=(UC1-1,J3-UCI-1,J—I3); 

Yl:=ENTIER(0.5+VCI-l,J-l3+(XX-UC1-1,J-l3)*(VCI—1,J3-VCI-1, 
J-l3 >/YT); 

Y2:=ENTIER(0.5+VCI-1,J-l3+(XX + l-UC1-1,J-l3>*(VCI —1, J3-VCI-1, 
J-l3 >/YT); 
IF NOT FLAG THEN 

IF (Y1>=HC XX 3) AND (Y2>=HCXX + 13) THEN 
BEGIN 
PLOT(XX,Y1); LINE(1,Y2-Y1); 
END; 

IF FLAG THEN 
IF (Y1<=HC XX 3) AND (Y2<=HCXX+13> THEN 

BEGIN 

PLOT(XX,Y1); LINEíl,Y2-Y1)J 
END; 

XX:=XX+l; UNTIL XX>R0UND(UCI-1,J3-1); 
I:=1+1; UNTIL I>NA; 

l:=2; REPEAT 

XX:=R0UND(UCI-1,J3)S REPEAT 
YT:=VC1-1,J 3+ÍXX-UE1-1,J3)*(VCI,J3-VCI-1,J3>/(UCI,J3-UC1-1,J 
3); 
IF NOT FLAG THEN 

IF YT>HCXX3 THEN HCXX3:=YT; 
IF FLAG THEN 

IF.YT<HCXX3 THEN HCXX3:=YT; 
XX:=XX+l; UNTIL XX>ROUND(UCI,J3); 

IS =1+1i UNTIL I>NA; 
J:»J+l; UNTIL J>NB; 

flag:=true; 
CONT:=CONT+l; UNTIL C0NT>2? 

(Fim do programa} 
PLOT(0,175); 
WHILE FLAG DO? 
END. 

Softnew Informática 
TUDO PARA O COLOR E MSXü! 

SOFTWARES PARA MSX E CP-400 
Imensa variedade de softwares,700 programas para o MSX e 5000 para o CP-400. 
• JOGOS PARA MSX - Qualquer jogo por apenas Cz$ 25,00 . 
• COPIADORES PARA MSX — Qualquer copiador por apenas Cz$ 90,00 
• APLICATIVOS E UTILITÁRIOS - Qualquer Aplicativo ou 

utilitário por apenas Cz$ 50,00 \ A 

Eis alguns de nossos programas: ^ 

JOGOS: Vietnãn, Bruce Lee, Army Movies I e II, Arkanoid, 
Zipper, Champion Box, Amazônia, Vampire, Volguard, 
Monopoly, Platton, Zakil Wood, Killer, Hallowen, 
Formation Z, Paninaro, BC Quest, Cyberun, Kinasai, Toro, 
Shocji, Chima-Chima, Egg, Pooyan, Hiper Viper, Zoids, 
Epsodio 4, Camelot, Streep, Eden, Scion e mais!!! 

APLICATIVOS: Zapper II, Whan, 
Master Voice, Edigraf, Graphic 
Artistics, Super Sinth e muito mais!!! 

s": 
m 

m 

ú 

/ CP-400 - Jogos - Cz$ 14,00 
+ \ l|vAplicativos e Utilitários - Cz$ 240,00 

• 0S9-Sist. operacional - Cz$ 3.000,00 
• Livro 500 peeks e pokes e exec's traduzido - 

à CzS 250,00 • Adventures em português - 

1 CzS 15'00 * Minimax - CzS 400,00 
/• Pen-pal - Cz$ 800,00 • Copiadores - Cz$ 200,00 

• Joysticks - Cz$ 450,00 

NA COMPRA ACIMA DE Cz$ 3.000,00, VOCÊ TERÁ 
UM DESCONTO DE 10%. 

& íf VENHA E 
COMPROVE 

/V- . Nosso sistema de trabalho: 
Cobramos uma taxa de CzS 75,00 correspondente a fita cassete, sendo 

que nessa fita podem ser colocados 30 programas para CP-400 e 20 
. „ , programas para MSX. 

caso deseje que sejam divididos os programas em várias fitas, nos informe 
o número de fitas. 

Obs: Encomenda mínima CzS 240,00 — Taxa de correio CzS 65 00 
Despachamos para qualquer lugar do Brasil. A fita e/ou disco será entregue em sua 
residência. Caso você deseje que seus programas sejam colocados em disketes, o 

valor do mesmo é de CzS 155,00. 
Atendemos todos os dias no horário comercial e aos sábados das 9 às 13 hs. 

Solicite nosso catálogo inteiramente'grátis e sem 
compromisso; e quando recebê-lo envie seu pe¬ 
dido e a quantia através de cheque, dinheiro ou 
Vale Postal para a agência Casa Verde, no va¬ 
lor correspondente ao seu pedido. 

i Rua Miguel Maldonado, 173 BdirroJdrdim 
Sâo Bento - São Poulo — SP - CEP 02524 
Tel.: C011) 266-2902 



Blind Alley 
Daniel Lourenço e Carlos Eduardo T. Souza 

0 objetivo deste jogo é 
não deixar os inimigos chega¬ 
rem à sua base. Para isso, o jo¬ 
gador deverá utilizar as se¬ 
guintes teclas: 
BARRA] para iniciar o jogo; 
O] para tiro; 
P] para bomba; 
Ej move para cima; 

[S] move para esquerda; 
[D] move para direita. 

O jogo, que possui nove fa¬ 
ses, tem inimigos invisíveis a 
partir da sexta. Na quinta e 
na oitava fases o jogador ga¬ 
nha bomba. 

Os pontos são variados de 
acordo com a distância dos 

inimigos da base. Quanto mais inimigos, maior será seu bô- 
rápido o jogador matar seus nus. 

Daniel Lourenço é Programador BASIC há quatro anos e trabalha atual¬ 
mente como Professor de Computação. Já foi usuário dos micros NEZ 
8000, CP 200, CP 300 e Apple. 
Carlos Eduardo T. Souza é formado em Mecânica pela ETFES (Escola 
Técnica Federal do Espírito Santo e cursa Física na UFES (Universida¬ 
de Federal do Espírito Santo). Atualmente, é usuário de um CP 400, no 
qual programa em BASIC e COBOL 

10 . T@22ó. "POCKET: F0RI**257T0267: PR /60 U2=U2-1 CT=1 TO 50:NEXTCT:PRINT®I." BLIN 
20 r 6LINDA.LLEY • int@i.cí:next 770 FüRL=463 TO 478-U2:PRINT9L," D ALLEY ";:IF INKEYÍ=" " THEN 26 
30 ; ? , 380 FORI=209TO217:PRINT@I.A*:NEX ’*; : NEX TL 0 ELSE NEXTI 
40 ’ T: PRI NT@241. Bí: PR INT@249. B$: PR IN 780 RETURN 1 160 GOTO 1140 
50 ' DANIEL LDURENCO TQ242,"BOMB";:FORI-273T02B1: PRIN 790 IF U3<=0 THEN RETUFN 1170 PRINT" NEW RECORD WRITE Y 
60 ’ CARLOS T. SOUZA T9I,C»:NEXT 800 FORL=r 431 TO (U3+32) STEP-32 OUR NAME" 
70 ' 390 FOR I •-•2G9TÜ29S: PRIN7@I. Aí: NEX :PRINT0L,"!";:NEXTL 1 180 Kí(1> =INKEYí:IF Kí<!>=""THE 
80 T:PRINT0321,Bí:PRINT@330,Bí:PRIN 810 P=P+U3:IN=IN—1:IF IN-0 THEN N GOTO 1180 
90 CLEAR1000 T6-322. "PHASE": : FORI =35370362: PRI BOTO 880 1190 PRINT@79,KÍ(1)í 
100 PMODE4.1 nt@i.cí:next 820 U3~U3-1 1200 Kí <2)=INKEYÍ: IF Kí (2) ==" "THE 
110 PCLS 400 FORI=0TÜ12:PRINT@32#1 + 14,CHR 830 FORI=431 TO (U3*32) STEP-32: N GOTO 1200 
120 SCREEN 1. 1 í(138);:next PRIN T @L," NEXTL 1210 PRINT@B0,KÍ(2)? 
130 G0SUB129U 410 FORI=0TO12:PRINT@32*1+16.CHR 040 RETURN 1220 Kí<3>=INKEYí:IF Kí(3)•""THE 
140 FORT=1TO500:NEXTT í(133);:next 850 F0RI--449+ U1 TO 449 STEP-1: PR N GOTO 1220 

150 DRfiWBM 44,60,'+Bí*BRí+LÍ+BRí 420 F0RI=417T0429:PRINTíüI.Aí::NE INT@I," ";:SOUND RND(30>+220,l:N 1230 PRINTÔ81,Kí(3); 
*IÍ+&RÍ+NÍ+BRÍ+DÍ XT EXT1:U1=0:RETURN 1240 REÍ (5) =KÍ (1) +Kí (2) +Kí (3) 
160 DRAW"BM-36,24"+Aí+BRí+LÍ+BRí 430 PRINT0430,CHRí(136);” ";CHRí 860 FORI =479-U2 TO 479: PRINT@I, 1250 FORI=1TO1000:NEXTI 
+Lí+BRÍ+Eí-f BRÍ+YÍ (132) SOUND RND(30)+220.1:NEXTI:U2 1260 FORI=l TO 5:IF RE(I+1)>RE(I 
170 DRAW "S2;BM 44,140"+Dt4A*+Ní 440 FGRI=433T0446:PRINT0I,Aí:NEX =0:RETURN > THEN 1280 

♦ It *£l+L*+BR*+L*+0*+ü*+R«+E*+N** T 870 F0R1=(U3*32)+15 TC 15 STEP-3 1270 NEXTI:GOTO 1060 
Cí + Oí 450 PRINT@56,RE<1>; 2:PRINT9I,' ::SOUND RND(30)+220 1280 L=RE(I+1):RE(I+1)=RE(I>:RE( 
180 DRAW "BM 44, 100"+CÍ+AÍ+RÍ+LÍ 460 Pí=INKEYÍ .1:NEXTI:U3«0:RETURN I) =L Xí=REí(I + 1):REí(I +1> =REí(I) 

+ 0Í+SÍ+BRÍ+EÍ+DÍ+UÍ + AÍ <-Rf. + DT.4-Oí 470 IFP$="S"THENX=1 880 PRINT0135,IN;:FORI»l TQ 20:X .* REí (I) =Xí: GOTO1260 
190 DRAW’DM+0, 0"+BRí+Tí+BRÍ+5í+n 480 IFPÍ="D"THENX=2 U~RND(50)+200:SOUND XU.1:NE> TI 1290 Aí=“U8R8D4L8BR8D4BR4" 
í+UÍ+Zí+Aí 490 1FPÍ="E"THENX=3 890 R-p+SB:PRlNT@:9.P; 1300 Bí=”U8R6F2G2L6BR6F2G2L6BR12 
200 FORT=1TO3000:NEXTT 500 IFP$=,,0,'THEN ON X 60SUB 670, 900 SB=300 

M 

210 CLG7 730,790 910 F=F+l:FORI=l TO 500:NEXTI 1310 Cí-"U8RBBD8L8BR12" 
220 Pí(l) -"0":p* (2) =,,0":Pí <3)="@ 510 IFPí="P"AND 8.-+1 THEN ON X G 920 IF F=5 OR F=8 THEN 3=5--1: FOR 1320 Dí»"U8R6F2D4G2L6BR12" 
":Pí <4>="#" :Pí (5> «•'+": Pí(6)=" OSUB 850,360.B70: B=B-1 I»1 TO 20:SOUND 200.1:NEXTI 1330 Eí="U8R88D4LSBD4R8BR4" 

P*<7>«" “IP*(8)*” ":Pí<9>=" “ 520 PRINT@463.Aí(X>; 930 IF F 9 THEN 1490 1340 1í="BU8R8BL4D8BL4R8BR4“ 
230 POkE 65495,0 530 PRINT915+(U3*32),PS(F); 940 YT=YT+10 1350 KÍ="U8BR8G4L4BR4F4BR4*' 
240 F0RI“1T0S:RE(I)=3000:REí<I> = 540 S=RND(3) 950 IN=100+YT 1360 Lí="U8BD0R8BR4" 

"TRS COLOR*’INEXT 550 IFS=1THEN U1=U1+1:PRINT0448+ 960 GOTO280 1370 Mi="U8F4E4D8BR4" 
250 GOTO 1060 Ul.Pí(F); 970 FO=FO-l:IF FO =0 THEN 1010 1300 NÍ = "U8F8U8BD8BR4 '* 

260 X=1 !B*>3SF«1: I N=99: F0=3: SB=30 560 IFS=3 THEN U3=U3+i 980 FORI=1T05:SOUND23,1:NEXT 1390 Dí«"U8R9D8L3BR12" 
0: P-0 570 IFS-2 THEN U2=U2+1:PRINTQ479 990 PRINT*4#1,-Y0U DIED"; 1400 RÍ="USR0D4L8BR4F4BR4" 
270 Aí(1>=CHRÍ(60):AíC2)=CHRí Í62 —U2.Pí(F): 1000 FOR1=1701070:NEXTI:GOTO2B0 1410 Sí="BU4U4R8BD4L8BR8D4L8DR12 

):A«(3)*CHR»(94> 580 IFUI=15 OR U2=15 OR U3=14 TH 1010 FRir. . - ji :PLAY"L2AL3AAA 
280 U1-0:U2*0:U3=0 EN 970 L303C02BBAA9L1A" 1420 1Í="BU8RBBL4D8BRQ" 
290 Aí=CHRí(140) 590 PRINT@39.PJ 1020 CLS:PRINT@e+32+ll,"GAME OVE 1430 Uí="UBBRBDBL8BR12" 
300 Bí -CHR*(128) 600 PRINT@135.IN; R"; 1440 Wí = " UBBR8DBH4G4BF:l 2 " 

310 Cí=CHRí < 131 > 610 PRINT@232,FO; 1030 FORI=1T01500:NE X TI 1450 Yí="BU8F4E4BG4D4BR8" 
320 CLS 620 PRINT@327.F; 1040 CLS3 1460 Zí="BU8RBGBR8BR4" 
330 F0RI=1T013:PRINT@I,Ai:NEXT:P 630 PRINT0246.S; 1050 IF P RE<5> THEN RE(5>=P:GOT 1470 E«RÍ="BR12" 

RINT@33,Bí:PRINT@45.B$:PRINT@34. 640 PRINT@152.SB? 0 1170 1480 RETURN 

"POINT”; .-FORI -65T077:PRlNT@I.Cí: 650 IF SB>0 THEN SB=SB-1 1060 CLS3:PRINT:FRINT@12,"RECORD 1490 FORT=1TO2000:NEXTT:PMDDE4,1 
NEXT 660 GOTO 460 S"; :PCLS:SCREEN1,1 

340 FORI—17T030íPRI NT@ I.Aí:NEXT: 670 IF U1<=0 THEN RETURN 1070 PRINT:PRINT 1500 GOSUB1290 

PRZNT049. B*:PRlNT@62,Bí:PRINT@50 6Q0 F0RL=463 TO 449 HJt STEP-1:PR 1080 PRINT" POINT","NAME"; 1510 DRAWS2? BM 115, 60"+Oí+BRí+K 
, "RECORD" ; : FORI-ai T094: PR1NT8I, C INT@L, : NEXT 1090 PRINT í 

í:next 690 P=P+Ul:IN=IN-1:IFIN<=0THEN G 1100 F0RI=1T05:PRINT" ":RE(I 1520 DRAWBM 75, 100"+Yí+BRí+Oí+P 
350 FORI-97TO10B: PRINT0Í, Aí: NEXT OTD 880 ) . REí (I >; RÍ+UÍ+BRÍ+BRÍ+WÍ+BRÍ+ÜÍ+BRÍ+NÍ+B 
:PRINT@129,Bí:PRINT@140,Dí:PRINT 700 Ul=Ul-l 1110 PRINT RÍ+BRÍ+MÍ+BRÍ+EÍ 

9130,"ENEMY";:F0RI=Í61TÒ172:PRIN 710 F0RL=463 TO 449+U1 STEP-1 :P 1120 NEXTI 1530 FORT=1TO5000:NEXTT 
t@i,cí:next RInt@l," ";:next 1130 PRINT@327."PRESS BAR TG STA 1540 CLS3:GOTO 1050 
360 FOR I r-1 13T0125: PRINTÊI. Aí: NEX 720 RETURN RT"; 1550 REM IMPORTANTE 

T:PRINTô145,B*:PRINT@157,Bí:PRIN 730 IF U2<=0 THEN RETURN 1140 FOR 1=451 TO 465:FÜRCT =1 TO 1560 REM ANTES DE GRAVAR 
T@146. -BÔNUS"; :FORI'--177T0189:PRI 740 FORL+463 TO 47B-U2: PRINTPl., " 50:NFXTCT:PRINT@1." BLIND ALLEY 1570 REM TECLAR RESET 
mt@I.C$:nlxt :nextl " ; : IF INKEYÍ" THEN 260 ELSE 
370 FOF\I~193TO203: PPINT@I. Aí: NEX 750 P=P+U2:IN=IN-J:IF IN*<0 THEN NEXTI 
T: PR INT13225, Bí: PR INT623S. B*: PHIN 830 1150 FOR 1-465 TO 451 STEF-i:FOR 

Blind Alley 

SALZANI INFORMÁTICA 
MSX-TK95-TK90X-TK2000 

MSX: Basquete II, Winter Olimpics, llusions, Crusader. Head Over Heels, Sco- 
pean, Abu Simbel Profanation, Basebal Crazy, Army Moves II, Spy X Spy, Doro 
don, Globi Bood, El Pinguino. 

TK95/90X: Nemesis, Enduro Racer, Arkanoid (INTERFACE II), Rambo (TK>, Kra 
kout, Feud, Nemesis Warlock, Jail Break (INT. II), Stallone Cobra, Bazooka Bill. 
Slarp Fight, Transmuter, Elevator Action, Army Moves I, Army Moves II, Barbarian. 

TK20Ò0: Moon Patrol, Sintetizador de Voz, Montezuma's Revenge, Choplifter, 
Hero, Serpentine, Q. Bert, Xadrez, Buzzard Bait, Star Blaster. 

DRIVES E DISQUETES PELO MENOR PREC0 DO MERCADO. 
AS ÚLTIMAS NOVIDADES EM PERIFÉRICOS PARA TODAS AS LINHAS DE 

MICRO, MESAS PARA COMPUTADORES ETC. 
PAGAMOS BEM PELO SEU EQUIPAMENTO USADO. 

RECEBEMOS AS ULTIMAS NOVIDADES EM JOGOS DA EUROPA E JAPÃO 
DE PRIMEIRA MÃO. 
SOLICITE CATÁLOGO (GRÁTIS) 
PROMOÇÃO ESPECIAL (VÁLIDA APENAS ATE DIA 20/12/87): 
10 JOGOS CZS 400.00 - 20 JOGOS CZS 700,00. 
NEMESIS EM DISCO DF 5 1/4 PARA MSX - CZS 1.000,00 (DISCO E SEDEX 
INCLUSOS NO PRECO). 
ESTES PREÇOS SÃO VÁLIDOS PARA TODOS OS COMPUTADORES E PARA 
TODOS OS JOGOS (INCLUINDO NOVIDADES). A FITA E AS DESPESAS POS¬ 
TAIS SÃO POR NOSSA CONTA. 
SALZANI INFORMÁTICA: PRACA HEITOR LEVY 30 - TATUAPÉ - SÃO PAU¬ 
LO - SP - CEP: 03316 - TEL.: (011) 296-2015. 
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MSX 
Economizando espaço 

Hélio da Silva Araújo 

Para quem tem programas que manuseiam 
arquivos volumosos, economia de espaço é um 
objetivo que sempre está se tentando alcançar; 
cada nova técnica que surge deve ser aprovei¬ 
tada imediatamente. Quando a economia de 
espaço em memória ou disco se toma uma 
obrigação em determinados programas, deve- 
se lançar mão de todos os recursos possíveis 
para se ganhar até mesmo um byte. 

Já que nem sempre as instruções de com¬ 
pressão do BASIC (MKI $, MKDS etc.) são 
suficientes, somos obrigados a lançar mão de 
todos os recursos disponíveis. 

Existem casos em que são gastos muitos 
bytes para conter informações que podem ter 
apenas dois valores, por exemplo: com ou sem 
credito; nacional ou importado; preto e bran¬ 
co ou colorido; e a lista pode ser muito gran¬ 
de, dependendo da aplicação em questão. Es¬ 
tas informações normalmente ocupam cada 
uma um byte, mas com um pouco de jogo de 
cintura, podem ser armazenadas todas em 
uma variável de poucos ou apenas um byte. 

Vejamos um exemplo prático. Em um 
arquivo de cadastro de programas pode-se 
querer saber as seguintes informações sobre 
cada programa que se vai cadastrar: se está cm 
fita ou disco; se é nacional ou importado; se 
é um jogo ou um aplicativo; se está em Assem- 
bler ou BASIC; se usa ou não gráficos; se foi 
modiíicado ou é original; se utiliza ou não 
joystick; ou ainda se tem ou não manual de 
instruções. 

Não c necessário usar 8 bytes para armaze¬ 
nar estas informações, já que elas assumem 
condições que apresentam apenas duas possi¬ 
bilidades. Pode-se colocá-las cm apenas um 
byte, setando os bits de acordo com a figura 

Já a listagem 1 contém uma rotina que 
poderia ser usada com o exemplo dado, para 
criar este byte de informação. 

RECUPERANDO INFORMAÇÕES 

A soma obtida na variável P indicará o es¬ 
tado de cada uma das informações da figura 1. 
Para recuperar a informação, devemos decom¬ 
por o número em potências de dois. Vejamos 
o que estaria indicado se esta variável tivesse o 
número 210. Primeiro temos que decompor o 
número em potências de dois, ou seja, conver¬ 
tê-lo para binário: (210)d =(11010010)b. 
Comparando com a figura mencionada, te¬ 
mos: 

em disco 
nacional 
aplicativo 
em Assembler 
usa gráficos 
modificação 
usa joystick 
sem manual 

A rotina da listagem 2 mostra como trans- 
rormar este número em informação. 

O quociente da divisão de um número por 
uma potência de dois é impar se esta potência 
ie dois^for parte integrante do número; e par, 
caso não seja. Podemos testar isso dividindo 

bit se = 0 0)
 

o
 li t—
• 

0 em disco em fita 
1 importado nacional 
2 aplicativo jogo 
3 em Assembler em BASIC 
4 nio usa gráficos usa gráficos 
5 modificado original 
6 não usa joystick usa joystick 
7 com manual sem manual 

Tabela de comparação. 

este quociente por dois e analisando o resto: 
se o resto for 1 a potência de dois, em ques¬ 
tão, faz parte do número; se o resto for 0 não 
faz. 

Esta propriedade pode ser usada em mui¬ 
tas situações economizando espaço cm arqui¬ 
vos c cm variáveis de memória. Dependendo 
da quantidade de tlags que se quer testar, 
pode-se utilizar uma variável alfanumérica 
para guardar este valor. No exemplo dado, 
poderia ser utilizada uma variável P$ assim: 

LET P$ = CHRS(P). E para as comparações, 

1000 ' ENTRADA DE DADOS NO BYTE 
ITACAO 
1010 ’ — - = -  -- 

DF TMFOR 

te rr=r 

1020 DIM rit 
1030 M* <0><0>DISCO 
TA" 

ÜLI < 1 > FI 

2040 Mt (1) = " -3) IMPCFTADO 
C1ONAL" 

GU í 1 • MA 

1050 MSí2>^"<0>APLICATIVO 
CO" 

OIJ < 1 > JO 

1060 MS(3) -"t O >t" AS3EMBLER 
BASIC" 

OU (DEM 

1070 MS í 4 ="'.3 NAO USA GRAriCOS 
A GRÁFICOS" 

OIJ < 1 > us 

1080 MS(5> = "(O MÜDIFICABO 
IGINAL" 

OU < 1) OR 

1090 MS (6) = • -.AO USA JOYSTICK 
A JOYSTICK" 

OU í DUS 

1100 MS v7) = - ( COM ~ ANU Al 
M MANIIAL" 

OU (1) SE 

Hi0 CLS:FV.-«3 
1120 FOR NZ»0 TO 7 
1130 LÜCATE 5.N7. 
1140 PRINT MS (N7.) 

1 150 AS - i NPUTS t ! ) : IF A*< >"0” AND AS< > »• i •• 
THEN BOTO 1150 

llé.0 IF AS=" 1M TKEN LET P7.-P»2^N7. 
1 17íl NEXT N7. 

Listagem 1 

’ RECUPERACAO DAS INFGRMACULU 

2020 DIM is(7) 
2030 í S(0)="DISCO FITA" 
2040 It<1) ”1MFORTADO MAC1ONAL" 
20f.0 I* <2> ="APLICATIVO JOGO" 

I*(3)="EM ASSEMBLER FM BASIC” 
IS í 4 > =" NAG USA GRÁFICOS LISA GRAFICO 

5” 

20B0 li<5)=”M0DIFIÇADO ORIGINAL” 
2-T90 Ii <ó) ~ "NAO USA JOYSTICK USA JGYSTIC 
K“ 

1100 It(7)="COM MANUAL . 3EM MANUAL" 
2110 ’ A VARIAVEL P7. DEVE ESTAR COM O VA 
LOR A SER DECODIFICABD 
2120 ’ --- 

2130 FOR N7.=0 TO 7 
2140 LEI D%=<INT<PX/ ) ) MDD 2 

2150 ir D7.=0 THFN PRINT LEFTS (I* <N7.) , 17) 
2160 IF D'/.-1 7HEN PRINT MIDS í IS <N7.> . IS. L 
EMUÍ (N5Í) ) -17) 
2170 NEXT N7. 

Listagem 2 

pode-se recuperá-la dessa forma: LET P = ASC 
(PS). 

Ao usar esta propriedade para manter sina¬ 
lizadores (flags), que são ativados e desativa¬ 
dos várias vezes dentro de um programa, deve¬ 
mos tomar alguns cuidados. Supondo que uma 
variável seja usada para sinalizar várias condi¬ 
ções em um programa, toda vez que quiser¬ 
mos ativar ou desativar um determinado sina¬ 
lizador, devemos testá-lo antes c tomar a ação 
apropriada de acordo com o resultado do 
teste. 

As rotinas apresentadas nas listagens 1 e 2 
foram testadas em um MXS (EXpert versão 
1.1), e com pequenas modificações podem 
ser usadas cm qualquer equipamento. 

Hélio da Silva Araújo presta serviço em pro¬ 
gramação no BRB Crédito Imobiliário e lecio¬ 
na na Self-Micros Informática, além de cursar 
Matemática no CEUB, em Brasília. 

SOFTWARE 

vtote/ityêótciti bete 'miem 

Pacotes para APPLE e MSX 

Mala direta, utilitários gráficos, curso de 

datilografia, Memoplay (educacional), 

Av. Paulista (adventurc), Poker Real (jogo), 
agenda eletrônica, caderno de endereços. 

RB Consultoria em Sistemas 

Desenvolvemos sistemas específicos para 
PC e CP/M. 

* Peça catálogos e preços 
* Estamos interessados em novas revendas 
* Procuramos também programas para 
distribuição. 

Rua Luiz Coelho,308 - conj.53 - 

CEP 01309 - S.P. - S.P. 
Fones - 259-3149 e 256-1007. 

Revendas em Belem, São Luiz, 
Brasília, Belo Horizonte, 

Rio de Janeiro, São Paulo, Curitiba. 
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TRS-80 
10 REM 

20 REM 

30 REM 
40 REM 

50 REM 
60 REM 

70 REM 
80 REM 
90 REM 

100 REM 

IMPRESSÃO DE TELA 

20 REM FACA UMA COPIA INSTANTANEA DA 
TELA NA IMPRESSORA COM ESTA 
ROTINA PARA PROGRAMAS EM BASIC 

30 REM —> SE FOR BASIC-DISCO: 

10 DEFUSR=473 

50 REM —> SE FOR BASIC RESIDENTE: 

10 PQKE 16526,217:POKE 16527,1 

70 REM PARA IMPRIMIR ACRESCENTE: 
nnn X=USR<0> 

90 REM ONDE nnn E' QUALQUER NUMERO 
VALIDO DE LINHA 

FRANCISCO AURÉLIO A FILHO - CE 

MSX 
REM 

ARQUIVE O VIDEO 

10 DATA3E,EC,21,0,0,11,1D,EC,1,0,4,F5,3A 
,AF,FC,B9,28,2,26,18,F1,BA,CA,59,0,EB,C3 
, 5C, 0 
20 FORY=0T028: READX*: POKEÍHEC00+Y, VAL-( "fc 
h"+x*:nexty 
30 X=--fcHEC00: DEFUSR=X: DEFUSRl = X+2 
40 FORX=r0TO479: PRINT" . *" 5 : NEXTX : X=USR (0) 
50 CLS:FORX=0TO50:NEXTX=X=USR1<0>:GOTO50 
60 REM DEFUSR=?<HEC00: X=USR <0) ARQUIVA 
70 REM DEFUSR1=S<HEC02: X=USR1 <0) RECUPERA 
80 REM &HEC00,&HEFE0,&HEC02 ENDEREÇOS 
90 REM PARA BSAVE DO ARQUIVO TELA 
100 REM - 

IGOR K.DE OLIVEIRA - RJ 

ZX SPECTRUM 
10 REM *********************** 
20 REM Este programa serve 
30 REM para realizar MER3E de 
40 REM programas protegidos, 
50 REM *********************** 
60 FOR N--23296 TO 23314: READ 

A: POKE N,A: NEXT N: RAND USR 23 
296 

70 DATA 62,1,33,16,91,50,116,9 
2,34,93,92,205,14,6,207,8,34,34, 
13 

80 REM *********************** 
90 REM JAIRSON V.S- FILHO - PE 

100 REM *********************** 

APPLE 

ILUSÃO DE OTICA 

5 REM- 
6 REM 
7 REM- 
S HCQL0R=3 

10 HOME : HGR 
15 C = 0 
20 M = 79: □ = M: K = 0: N = 159: C = 

C * 1:VTAB 23: PRINT “AS RETAS 
PARALELAS SE ESTUFAM DE FORA PA 
RA DENTRO“ 

30 FOR L = 0 TO 279 STEP 20 
40 HPLOT L,0 TO 140,K 
50 HPLOT L,M TO 140, N 
60 NEXT L 
70 FOR X = 60 TO 64 
80 HPLOT 0,X TO 279, X 
90 HPLOT 0,X + 35 TO 279,X + 35 

100 NEXT X 
110 GET Q$ 
120 O = K:M = N:K = 79:N = K:C - 

c 4-1: IF C = 2 THEN C = 0:VTAB 
23: PRINT “AS RETAS PARALELAS S 
E ESTUFAM DE DENTRO PARA FORA,N 
O CENTRO": GOTO 30 

130 GOTO 15 
140 REM - 
150 REM CHRISTINE C. DANTAS - RJ 
160 REM - 

ZX81_ 
9000 REM - 

APRESENTACAO DE PROGRAMAS 

9040 DIM M$<208> 
9042 LET M*="- 
-EU,TK-85 APRESENTO A VOCES UM PROGRAMA 
MUITO BOM E? O <AQUI ENTRA O NOME DO PROGR 
AMA)TECLE ENTER - 

9044 FOR F=1 TO 176 
9046 PRINT AT 21,0;M*<F TO F+31) 
9048 IF CODE INKEY$=118 THEN GOTO 9060 
9050 NEXT F 
9052 GOTO 9044 
9060 DIM M$<32> 
9062 PRINT AT 21,0;M$ 
9100 REM - 

FRANCISCO T M PEIXOTO - MG 

Envie suas dicas para a Redação de MICRO 
SISTEMAS na Av, Presidente Wilson, 
165-Grupo 1210. Centro, Rio de Janeiro, RJ. 
CEP 20030 
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MSX 
5 REM — 

TOCANDO CAVAQUINHO 

10 PLAY "05L14S10M2000" , "O6L14S2M4500" 

20 PLAY"BBBBDGBDGBDGBDGA#DGA#DGA#"'"BBBB 
DGBDGBDGBDGA#DGA#DGA#" 
30 PLAY"DGA#DGBDGBDGBC#C#C#BBBBA#AG#G.." 
,"DGA#DGBDGBDGBC#C#C#BBBBA#AG#G..." 
40 REM A LINHA 10 DEFINE O TIMBRE 
100 REM - 

ALEXANDRE C. GOMES - SP 

ZX SPECTRUM 
5 REM 

GIRA O TEXTO 

10 FOR F-30 TO 0 STEP---1 
20 POKE 23606,F 
30 PEINT AT 10,10;"MICRO SISTEMAS" 
40 PAUSE 3 
50 NEXT F 
60 REM - 

CARLOS EDUARDO SCARTEZINI - SP 

ZX81 
REM 

PROTETOR 

6 REM ESTE PROGRAMA GERA 

UMA SENHA QUE IMPEDE 

O ACESSO AO PROGRAMA 
7 REM CRIE UM REM COM 41 

CARACTERES E DIGITE: 
3 REM 16514 CD 91 40 FE 39 20 F9 CD 

16522 91 40 FE 30 20 F2 C9 CD 

16530 BB 02 2C 28 FA 2D 44 4D 

16538 CD BD 07 3A 27 40 BE 28 

16546 EE 7E 32 27 40 C9 80 80 
16554 80 

9 REM DIGITE A PARTE EM BASIC: 

10 PRINT AT 11.3;"DIGITE A SENHA PARA RODA 
R" 

15 RAND USR 16514 
20 CLS 

25 REM O PROGRAMA SO RODARA SE 

TECLARMOS "T" E "K". 

30 REM MUDE A SENHA DIGITANDO NOS 

ENDEREÇOS 16518 E 16525 OS 

CODIGOS DAS LETRAS ESCOLHIDAS. 
40 REM - 

SÉRGIO RICARDO TEIXEIRA - SP 

TRS-COLOR 
1 ’ 

ALTA RESOLUÇÃO 
DE PONTA - CABECA 

Vire a tela de alta resolução 
CPMODE 4) de cabeca para baixo: 

10 CLEAR200,32000:FOR J =0TO31:REA 
DA$: POKE32000+J, VAL < "?<H"+A$) : NEX 
T 

20 PM0DE4,1:C0L0R5.0:PCLS:SCREEN 
1,1 
30 CIRCLE(60,48),30:LINE<180,120 
>-<230,170),PSET,B 
40 EXEC44539:EXEC32000:GOTO40 
50 DATA 9E, BA, 30,89, 0B, E0, 1F, 13, 
33, C3,20, 86,20, 97, 50, A6, C4,E6,84 
, A7, 80, E7, C0,0Á, 50, 26, F4.30, 88, C 
0, 11,93, B7, 25, ES, 39 
60 '- 

LUIZ CARLOS MIRANDA - RJ 

MSX 

CLS PERSIANA 

6 6 7 * 9 10 Esta dica rotaciona a tabela 
de caracteres no sentido 
vertical e produz um CLS. 

7 7 

8 7 Note que caracteres redefinidos 
serão alterados. A rotina e 

relocavel e pode ser usada em 
SCREEN 0 e 1. 

9 7 

10 CLEAR200, &HF350: FORA=ScHF350TO$<HF377 
READA$:POKEA,VAL <”&H"+A$):NEXT 
20 DEFUSR=&HF350 
30 a=usr(0):end 
40 7 

50 DATA AF,32,17,FC,0E,08,06,F7,2A,24 
60 DATA F9,C5,CD,A5,0B,1E,17,0E508,43 
70 DATA 10,FE,CD,45,07,0E,08,09,Cl,10 
80 DATA EC,0D,20,E4,CD,C3,00,C3,1E,07 
90 7 
100 7 --a 
110 ’ ! CLÁUDIO COSTA - RJ { 
120 7 --- 
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UNHA CRUZADA 

A triste estória de 
Marcelo Belo Byte 

O clima nos Esta¬ 
dos Unidos era de 
franca beligerân¬ 

cia. Toda a cúpula reuni¬ 
da na grande mesa oval 
olhava incrédula para o 
documento apresentado 
pelo reclamante Andrew 
Spigniew Reeglan, Presi¬ 
dente de uma respeitável 
software-house. Um in¬ 
significante país chegara 
ao cúmulo de proibir o 
registro em seu território, 
do mais belo e inteligente 
sistema operacional ja¬ 
mais desenvolvido em toda a história da e dirigiu um olhar maligno em sua dire- 
computação. 

Haveriam retaliações, gritava o Presi¬ 
dente Americano. Haveriam retaliações, 
bradava a plenos pulmões Air. Andrew. 
Haveriam retaliações, clamava toda a 
cúpula em uníssono. 

E foi com este espírito de combate 
que Mr. Andrew encheu seu jato parti¬ 
cular com uma tropa de advogados de 
semblante pouco amigável, e se dirigiu 
para aquela estranha terra que ousava o 
impossível. Ah sim, eles iriam ver! Have¬ 
riam retaliações, esbravejavam todos no 
avião. 

Marcelo sempre foi um bom rapaz, 
bom profissional e muito responsável (tal¬ 
vez até demais). Ele era Secretário-Ad¬ 
junto da CEI, Central Especial de Infor¬ 
mática, e foi encarregado pelo destino, 
de receber em seu escritório o Mr. An¬ 
drew Spigniew Reeglan e toda aquela 
malta carrancuda de advogados. A sorte 
estava lançada e Marcelo nada podia fa¬ 
zer. 

— Como vai Mr. Andrew, tudo bem? 
(silêncio). 
— Er... Mas sim Mr. Andrew, qual 

problema o está aborrecendo? 
(silêncio). 
Marcelo Belo Byte já não sabia mais 

o que dizer quando finalmente o Presi¬ 
dente parou de escarafunchar a narina 
direita com seu imenso dedo indicador, 

ção: 
— I dont acreditar que vocês aqui 

pretender impedir my DOS de vender e 
eu recebèr o money, right? Saiba que 
vamos jogar disquetes no ventilador! Ou 
I registrar my software ou haver retalia¬ 
ção, certo rapazes? 

E foi aquela gritaria. Todos os advo¬ 
gados, solícitos e atentos, repetiam in¬ 
cessantemente: Retaliação! Retaliação! 
Retaliação! 

Com um estalar de dedos, Mr. An¬ 
drew calou toda a malta indisciplinada e 
tornou a dirigir seus maldosos olhos ver¬ 
des para o pobre Marcelo que já estava 
começando a temer pelo pior. 

— Vocês querer vender sapato? Então 
nós não compra mais! 

E Mr. Andrew tirou os sapatos en¬ 
quanto os advogados voltavam à carga: 
Retaliação! Retaliação! Retaliação! 

— Mas Air. Andrew; eu lamento. Infe- 
lizmente nada posso fazer pois não 
compete a mim essa decis... 

— WHAT? Como poder dizer isso? 
Você fazer algum coisa pois isso não fi¬ 
car assim. Vocês querer vender couros? 
Então nós não comprar mais! 

E lá foi Mr. Andrew tirando cinto, 
carteira e etc... enquanto a turba gritava: 
Retaliação! Retaliação! Retaliação! 

0 escritório já estava começando a 

ficar apinhado de gente. Porteiros, con¬ 
tínuos, secretárias, todos verdadeira¬ 
mente apavorados. Marcelo Belo Byte se 
remexia em sua poltrona reclinável sem 
saber o que fazer. Oferecer um copo de 
suco de laranja estava fora de cogitação. 
E lá vinha Mr. Andrew com novas amea¬ 
ças: 

— Ou eu vende may program ou vo¬ 
cês não vender mais nada no meu coun- 
try. Vocês querer vender tecidos? Então 
nós não comprar mais! 

E lá foi Mr. Andrew tirando toda a 
roupa enquanto seus advogados de olhar 
lúbrico bradavam repetidamente: Tira! 
Tira! (desculpe) Retaliação! Retaliação! 
Retaliação! 

Felizmente sua cueca era uma tradi¬ 
cional samba-canção. Todos suspiraram 
de alívio ao ver que não se tratava de 
uma Zorba Export. 

Do alto de toda a sua dignidade,Mr. 
Andrew vestiu a sua nudez e saiu do 
escritório de braços erguidos como se 
fôra um campeão olímpico, enquanto 
sua torcida organizada gritava em fre¬ 
nesi: Retaliação! Retaliação! Retaliação! 

Dia seguinte, todos os jornais traziam 
na primeira página a foto de Marcelo 
Belo Byte sendo abraçado por políticos, 
empresários, agricultores, e todo o po¬ 
pulacho. As manchetes luziam: VENCI¬ 
DA A BATALHA, ESTADOS UNIDOS 
FICARAM DE CUECAS, O HERÓI 
MARCELO VENCE A CRISE. O Presi¬ 
dente da Federação dos Industriais, com 
um olhar enigmático, proferiu um dis¬ 
curso de apoio a Marcelo e o agraciou 
com uma medalha de honra! 

Tudo teria sido perfeito, uma verda¬ 
deira vitória, se mais tarde o corpo de 
Marcelo Belo Byte não tivesse sido en¬ 
contrado em seu escritório, com as mãos 
atadas com o cinto de Mr. Andrew, en¬ 
forcado pelas pernas da calça de Mr. An¬ 
drew, com o pulmão cheio de laranjada 
e com os sapatos de Mr. Andrew enfia¬ 
dos na... na gaveta de sua mesa. 

Moral da estória: Em casa de espeto, 
pau no ferreiro! 
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/1/licro 
Fichas MSX: variáveis do sistema (I) 

ENDEREÇO 
(HEX) 

F39A 
F3AE 
F3AF 
F3B0 
F3B1 
F3B2 
F3B3 
F3B5 
F3B7 
F3B9 
F3BB 
F3BD 
F3BF 
F3C1 
F3C3 
F3C5 
F3C7 
F3C9 
F3CB 
F3CD 
F3CF 
F3D1 
F3D3 
F3D5 
F3D7 
F3D9 
F3DB 
F3DC 
F3DD 
F3DE 

NOME 

USRTAB 
LINL40 
LINL32 
LINLEN 
CRTCNT 
CLMLST 
TXTNAM 
TXTCOL 
TXTCGP 
TXTATR 
TXTPAT 
T32NAM 
T32COL 
T32CGP 
T32ATR 
T32PAT 
GRPNAM 
GRPCOL 
GRPCGP 
GRPATR 
GRPPAT 
M LTN AM 
MLTCOL 
MLTCGP 
MLTATR 
MLTPAT 
CLIKSW 
CSRY 
CSRX 
CNSDFG 

| SIGNIFICADO “ -- 

Tabela de endereços da função USR 
Largura da tela em SCREEN 0 
Idem para SCREEN 1 
Largura da tela em uso 
Número de linhas da tela de texto 

™ print 
Não usado 

End. da tabela de caracteres do SCREEN 0 
Não usado 
Não usado 
End. da tabela de nomes do SCREEN 1 
End. da tabela de cores do SCREEN 1 
End. da tabela de caracteres do SCREEN 1 
End. da tabela de atributos dos sprites do SCREEN 1 
End. da tabela de padrões dos sprites do SCREEN 1 
End. da tabela de nomes do SCREEN 2 
End. da tabela de cores do SCREEN 2 
End. da tabela de padrões do SCREEN 2 
End. da tabela de atributos dos sprites do SCREEN 2 
End. da tabela de padrões dos sprites do SCREEN 1 
End. da tabela de nomes do SCREEN 3 
End. da tabela de cores do SCREEN 3 
End. da tabela de padrões do SCREEN 3 
End. da tabela de atributos dos sprites do SCREEN 3 
End. da tabela de padrões dos sprites do SCREEN 3 
Chaveía click do teclado 
Coordenada Y do cursor no modo texto 
Coordenada X do cursor no modo texto 
Indica se deve exibir as teclas de função 

APPLE 
SOFT? 

A resposta é.. 

MAGIC 

Que oferece para você o 

maior acêrvo do Brasil em 
programas para II + , Uêê~ 

llc. Possui sempre as 

últimas novidades em 
utilitários e jogos. Escreva 

para conhecer-nos melhor. 

Caixa Postal 62521 
São Paulo - 01295 - SP 

CONTABILIDADE GERAL 
com plano de contas 

y*de 5 GRAUS DEFINIDO PELO 
USUÁRIO. HISTÓRICOS 

PADRONIZADOS. EMISSÃO DE RAZÃO. 
DiAfiiO. BALANCETE, BALANÇO, EXTRATO DE 

CONTA RESULTADO DO EXERCÍCIO NO PADRÃO 
w 00 IMPOSTO 0E RENDA E GERADOR DE RELATÓRIOS. I 

ACOMPANHA: 

• PROGRAMAS FONTE EM DISQUETE 

• USTAGEM COM TODOS AS FONTES 

• MANUAL DE OPERAÇÃO DO PROGRAMA 

• MANUAL DE UNGUAGEM BASIC 

OPORTUNIDADE ÚNICA PARA VOCÊ ADQUIRIR 
SEU SISTEMA DE CONTABILIDADE QUE 

NADA FICA A DEVER AOS MELHORES 
EXISTENTES NO MERCAOO. 

DISPONÍVEL PARA 

MSX, APPLE, 
CP 500 

ATENDEMOS A TODO 0 BRASIL PELO REEMBOLSO POSTAL 

H & J SOFTWARE LTDA. 

Rua Conde de Bonfim, 229 • Lj. A RJ 
Tel.: 10211 284-2031 

Se você se interessa pela Informática, 
esta livraria está capacitada para servir- 
lhe: sao centenas de livros de todos os 
níveis, do iniciante ao científico 
nacionais e importados..abrangendo: ' 

BASIC «PASCAL# COBOL# FORTRAN# C#TIJR 
bopascal#mbasic#cobolbo2adaSfort 
H • LOTU S • WO R DSTA R • FORTRAN 77* F RAM 
tb4wiw**abb0 * SYM PHONY • M UMPS##Fc/r 
TRAMV# APPLE# MSX# SINCLAIR(TK)#TK90X 
(SPECTRUM)# IBMPC#TRS-80(CP400)#ATAR| 
JfOMMODOREM * TK2000# MICROPROcÉs 

6502#280#Z80A#8080#8°85#Z8 
OOO# 68000# 6800#6809#CAD/CAM#VISICA 
nn^Çim! 1711 l*U N IX#LOTUS 1-2»3# M S 

robotÍcLTLetc"^^* eletronicadigit 

LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 
seção de Informática 

SP - R. Vitória 379/383 - Tel. (011) 
221-0683 -CEP 01210 

rno^Vo^aí /J°riano 143 - Sobreloja - Tel. 
(021) 223-2442 - CEP 20060 

Atendemos pedidos de todo o Brasil 
Consulte-nos 



Micro 
Fichas MSX: variáveis do sistema (l) /Micro 

F3DF RG0SAV/RG8SAV Cópia do conteúdo dos oito registradores write-only do VDP 

F3E7 STATFL Cópia do conteúdo do registrador de status do VDP 

F3E8 TRGFLG Estado da barra de espaço/botões de tiro dos joysticks 

F3E9 FORCLR Cor de primeiro plano da tela (INK) 

F3EA BAKCLR Cor de fundo da tela (PAPER) 

F3EB BDRCLR Cor da borda da tela 

F3EC MAXUPD Desvio para uso da rotina de UNE 

F3EF MINUPD Desvio para uso da rotina de LI NE 

F3F2 ATRBYT Atributo para as rotinas gráficas 

F3F3 QUEUES Endereço dos blocos de controle da rotina de PLAY 

F3F5 FRCNEW Flag do sistema para distinguir CLOAD? de CLOAD 

F3F6 SCNCNT Contador para varredura do teclado 

F3F7 REPCNT Contador para o auto-repeat 

F3F8 PUTPNT Posição atual no buffer de leitura do teclado 

F3FA GETPNT Posição de entrada no buffer de leitura do teclado 

F3FC CS1200 Parâmetros para gravação em 1200 baud 

F401 CS2400 Parâmetros para gravação em 2400 baud 

F406 LOW/HIGH/HEAD Parâmetros em uso, copiados de CS1200 ou CS2400 

F40B ASPCT1 Constante para a rotina de Cl RCLE 

F40D ASPCT2 Constante para a rotina de Cl RCLE 

F40F ENDPRG Simula final de programa para RESUME 

F414 ERRFLG Número do erro (ERR) 

F415 LPTPOS Coluna corrente da impressora 

F416 PRTFLG Flag do sistema para saída no vídeo ou na impressora 

F417 NTMSXP Determina se deve substituir os caracteres gráficos por espaços na saída para a 
Impressora 

F418 RAWPTR Determina se deve modificar os caracteres gráficos e de controle na saída para a 
impressora 

F419 VLZADR Endereço do caractere modificado por VAL 

F41B VLZDAT Dígito temporariamente substituído por 0 pela função VAL 

F41C CURLIN Número da linha sendo interpretada 

F41E KBUFMIN O mesmo que ENDPRG para erro em modo direto 

dliCRO 
MANUTENÇÃO E COMÉRCIO DE 
MICROCOMPUTADORES LTDA. 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
AUTORIZADA 

Prológica, Elebra, Racimec 
e Apple, 

• 

CONTRATOS DE MANUTENÇÃO 
COM COBERTURA TOTAL 

VENDA DE 
MICROCOMPUTADORES, 

PERIFÉRICOS E SUPRIMENTOS 
PARA TODOS OS TIPOS DE 

EQUIPAMENTOS 
• 

LEITOR DE CÓDIGO DE BARRA. 
PLACA GRÁFICA PARA CP500. 

M. C. MICRO MANUTENÇÃO E 
COMERCIO DE 

MICROCOMPUTADORES LTDA. 
Rua Augusto Severo n9 176 — loja 

e sobreloja e 49 andar — RJ. 
Tels.: (021) 252-9245 
252-7690/252-7370 

Rua Bento José Ribeiro n9 99 
sala 5 — Cabo Frio — RJ. 

/Micro 
m 

PROJETOS & SERVIÇOS 

ASSINATURA ANUAL 
I ISim, desejo fazer uma assinatura anual da revista 

Micro Sistemas, pela qual pagarei a quantia de 
CzS 2.160.00 

MS DESTAQUE 
I ISistema de Contabilidade LOGCONT, para TRS 80, 
—'em disco (MS n? 57). 

Preco unitário CzS 2.700,00 
□ NEWDOS □ CP/M 

ri Programa SORT, para TRS 80, em disco (MS n? 68). 
—Treco unitário CzS 1.200,00 

[—(Programa GRAPHOS III, para MSX (MS n? 74). 
— Preco unitário CzS 1.470,00 

DISPONÍVEL APENAS EM DISCO 

Pedidos com atraso ou extravio: atendimento de se¬ 
gunda a quinta-feira, de 14h às 16h, pelo telefone 
(021) 262 6306. 

ATI EDITORA LTDA 
Av. Presidente Wilson, 165 / 1210 
Cep 20030 - Rio de Janeiro/RJ - 
Tel (021) 262-6306 
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Livros 
-IRS-M/W -APPLESOFT' 

1 • 

í 

„ *VF- Artigos do Léo - 
software de base. IgJu Editora 

indicado para usuários de equi- 

df.s.linhas APP'e e TRS- 
80 modelo III, este livro traz pro- 

cnn^r Utll,tár,os cuia finalidade 
consiste em auxiliar os programa- 
dores no desenvolvimento de seus 

f-r e na estrutura interna 
do sistema operacional dos pro¬ 
gramas em linguagem de alto ní- 

Alem de um vasto pacote de 
utilitários, a obra traz ainda mi 
cromanuais do Applesoft e TRS- 
80 modelo III, truques diversos 
sugestões para a construção de 

entre outros.tUd°S "" 

CRO^rnn colaborador de Ml- 
° autor ®strutu- 

de Base',3rS d° ~ Softwares 
nL • COn? materíal Publicado 

em TRS" *"1 (;ArqUÍV0S de telas 
"P J .♦ Uo ataca os P'>atas"- 
Pacotes de utilitários" etc ) re- 

forçado com outros ainda inédi¬ 
tos. Sem duvida nenhuma um 

bMn°toqU!tdeVe fazer parte da bí- 
pb dteca de tod°s os "micreiros" 
Para adquiri-lo, basta escrever à 
glu Editora Ude., Rua Pedro Or- 

nc/ijf/? “ 830 Pau,0 - SP CEP 
05440, te!.: (011) 813-4307.’ 

nrnA,BRA,‘ AJ>- ^Odução 30 
processador de texto Carta Certa 

tora°S TéCniC0S e Cientrficos Edi- 

Vísando prestigiar o software 
nacional de qualidade, esta cbra 
apresenta ao leitor as qualifica¬ 
ções do editor de texto Carta Cer- 

rin *eS°nvolvid° Pela empresa ca- 
noca Convergente, para micros 
compatíveis com o IBM-PC 

Como uma das maiores vanta¬ 
gens desse editor de texto é dei 

Tpderáa|oaCÍ'idadedeSeaprand- 
P5t °' Já que e,e Pode ser co- 

mandado por iniciais, digitando-se 

Fimdo T exemP'°- Para Procurar 
rávTl Hn íeXt0 -Outro Ponto favo- 
livro da aCarTa CKerta- ressaltado no 
"vro, é a possibilidade de se for- 
matar e reformatar um mesmo 
texto quantas vezes se desejar. 

dnrLJnR£- A- 0 ^^computa¬ 
dor no Ens,no de Línguas Estran- 
ge/ras. Editora IMobel. 

sadoDed'Cad° ,a duem está interes- 
sado em explorar a aplicacão da 
informática na educacão "O Mi¬ 
crocomputador no Ensino de Lín- 

?idiscute os prin- 

SZSr0* teÓnCOS 6 P^«» 
Neste livro, o autor apresenta 

novTemotCOm0 Uma fer^arbenta nova e motivante a serviço do pro¬ 
fessor e do aluno, além de revisar 

criticamente os relevantes aspec- 
tos psicopedagógicos do aprendi¬ 
zado. Contudo, ele não pára por 
aqui: mostrando ainda não só co¬ 
mo avaliar um software educacio- 

zá lomna ta,mdém a forma de utili- 
àflnnH Sa a‘,de‘aula' a<faPtando-o as condições locais. 

Assim, no desenvolver de seus 
nove capítulos ("o Computador 

sinodri^aÇa0 ,;.''AprendÍ2ad0 e en- 
Uma línaua estrangeira"- 

Software educacional"- e "De' 
senvoivirnento da precisão lingüís- 

contrar 0utros)- Podemos en- 
contrar um completo apêndice 
com uma atualizada seleção de 
programas educacionais disponí¬ 
veis no mercado. 

livros recebidos 

- Curso de 

endereços das editoras 
Iglu Editora Ltda. - Rua Pedro 
Ortis, 40 - Sào Paulo SP - CEP 

05440,tel.: (011) 813-4307* 
5h°q JdD0r? ■ Rua da Balsa, 
559 - Sao Paulo, SP - CEP 02910 

tel.: (011) 857-9444; 

Livros Técnicos e Científicos Edi- 

t0qs„SDAY Rpa Vieira Buen°. 21 

(02°)5a806bÍ5.'CEP2092°'te,-: 

inRr0S0FT CHEG0U COM 0 QUE 
VOCE ESPERAVA, NOVIDADES DA 

ÜLASno MELH0R USTA DE programas 

ÂHSX ^ROSOmNFORMfflCAüm_ 

* K0NAMI Q'BERT 
* COSA N0STRA 
* gauntlet 
* ZANAC II 
* C0LT 36 
* VENGANZA 
* MEANIG 0F LIFE 
* PANIC JUNCTION 
* SURVIVOR 
* TEN FRAME (BOLICHE) 



MS MMIUS 
ru 

PEÇA CATALOGO GRAUS 
QUALQUER JOGO 

POR 

25,00 
BIIM-BYTE 

CX. POSTAL 67609 

03099 - SÃO PAULO - SP 

SOFT-TAPE INFORMÁTICA 
TK90X - TK95 & ZX SPECTRUM 

A MAIOR LINHA DE JOGOS E 
APLICATIVOS D0 MERCADO. 

NOVIDADES RECÉM CHEGADAS 
DA EUROPA 

ENDURO RACER Cz$ 80,00 
DONEYKONG 2 CzS 80,00 
SPACE HARRIER CzS 80,00 
KONAMTS GOLF CzS 80,00 
IMPOSSIBALL CzS 80,00 
NEMESIS CzS B0,00 
SUPER CYCLE CzS 80,00 
SCALEXTRI CzS 80,00 

SOLICITE CATÁLOGO COMPLETO 
ENVIE CHEQUE NOMINAL À 

SOFT-TAPE INFORMÁTICA 

RUA MEDEIROS PÁSSARO, 21 
- 2o ANDAR - TIJUCA - RJ. 

CEP: 20530 
FONE: 1021) 238 5735 

MEGA INFORMÁTICA 

Os melhores jogos e utilitá¬ 
rios a partir de Cz$ 30,00. 
Temos muito a oferecer. 
Nesse mês todos os clientes 
da MEGA levarão grátis um 
copiador. 
Solicite catálogo. 

MEGA INFORMÁTICA 
Caixa Postal 422 

Jaú — SP 
CEP - 17200 

Fone.: (0146) 22-1442 
(das 14 às 17 hrs.) 

Jogos, 
Aplicativos, 

Utilitários e 
Copiadores 

CAIXA POSTAL 00827 CEP 09001 
Santo André SP 

P/IUUSOFT 
PROGRAMAS INÉDITOS COM O 
MENOR PREÇO DO MERCADO 

• Novidades CzS 60,00 — ZOOTS. ARMY MOVES II. SPY X SPY, 
STREEPI e II. TZR, ZANAC II, SPIRÍTS. 
FERNAN, POLICE ACADEMY. TERMI- 
NUS. COSA NOSTRA, DYNAMITE 
DAN. SPACE SHOTTLER. PYROMAN. 
DR. JACKLE AND MR. WIDE. ROBO- 
FROG. 

• Jogos Consagrados CzS 35,00 — 300 JOGOS PARA VOCÊ 
ESCOLHER 

• Aplicativos CzS 85,00 — SUPER SYNTH. WHAM, MSXWRITE. 
GRAPH1C ARTISTIC, ETC. 

• Copiadores CzS 180,00 — OS MAfè POTENTES DO MERCA¬ 
DO. 

• Utilitários CzS 85,00 — ZAPPER. SIMPLE, MASTER VOICE, 

Além do melhor preço a cada 10 softs 
adquiridos mais um inteiramente GRÁTIS 

ATENDEMOS TODO 0 BRASIL COM RAPIDEZ. SEGURANÇA E ABSOLUTA GARANTIA. 

SOLICITE CATÁLOGO COMPLETO PARA: 
Caixa Postal 64019 - CEP 02227 - Sào Paulo - SP. 

ALPHASER-SERVICOS DE 
INFORMÁTICA LTDA. 

c 

u'aoco 
. VendLe«t®S narB"tia 

Supf'n1 ",ns en> 

INTERNATIONAL 

PC 
CORE 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
Prológica, Elebra, Microdigrtal. 

IBNKPC). Apple, Unrtron.Wang, 

Sharp, ATS (TH0R), Microtec, hautac. 

N0V0 ENDEREÇO 

Rio de Janeiro: Rua Barão du flamengo, 3? - Io andar 
íeis: (0711 765-555712054000 

São Paulo: Av. São Gualier, 288 
lei 1011) 760-6444 
Tlx: 01154229 

OS MAIS FASCINAN¬ 
TES PROGRAMAS PARA 
O IBM-PC ESTÃO A SUA 
DISPOSIÇÃO NO GRUPO 
INTERNACIONAL DE USU¬ 
ÁRIOS. 

NÃO PERCA TEMPO, E 
ASSOCIANDO-SE MONTE 
FACILMENTE SUA PRÓ¬ 
PRIA BIBLIOTECA DE 
PROGRAMAS E MANUAIS 
COM GRANDE ECONO¬ 
MIA. 

SOLICITE NOSSO CA¬ 
TÁLOGO COM INFORMA¬ 
ÇÕES GRATUITAMENTE 

INTERNATIONAL PC CORE 
CAIXA POSTAL N.° 2081 
CEP 59.081 NATAL RN 

PROGRAMAS 
A PREÇOS 

SEM IGUAL! 
A Alfamicro continua comercializando os me¬ 
lhores programas do mercado internacional ao 
menor preço do mercado. 

PROGRAMAS PARA APPLE 

Escolha os seus entre mais de 3.000 títulos que 
cobrem as mais variadas aplicações a 
Cz$ 110,00 por disco. 

PROGRAMAS PARA CP 500 

Os mais famosos titulos a CzS 135,00 por disco. 

POSSUÍMOS TAMBÉM PROGRAMAS 
PARA IBM PC e S 700 

Escreva jãT E receba nosso catálogo 

GRATUITAMENTE. 

ADOoirtA PELO CORREIO PERIFÉRICOS E 
ACESSÓRIOS PARA APPLE E IBM-PC PE¬ 
LOS MELHORES PREÇOS. 

CONSULTE NOS. COBRIMOS QUAL 
QUER OFERTA! 

ALFAMICRO INFORMÁTICA 
Cx. Postal. 12.064- 02098 
F.011- -São Paulo-SP 

274-8845 
Fita Impressora 
Formulário Continuo 1, 2 ou 3 
Arquivo para Diskettes 
Pastas para Listagens 
Etiquetas Adesivas 
Diskettes 5.1/4" ou 8" 
Reebobinagem em Nylon 
e Polietileno 

• Pronta Entrega 
• Qualquer Quantidade 
• Garantia de Qualidade 

Aiprimc-nto 
• MATERIAIS PARA COMPUTADORES 

Rua Vise. de Pirajá, 550/202 

274-8845 — Ipanema — Rio 

ASSEL Assistência Eletrônica Ltda. 

Assistência Técnica Autorizada 
DISMAC - TEXAS 

REVENDA AUTORIZADA DE 
PEÇAS E ACESSÓRIOS SHARP 

Assistência para todas as marcas 
de calculadoras eletrónicas, vídeo 

games, máquinas de escrever 
eletrônicas, micros da linha 

Apple. 

Rua da Lapa. 107 - loja - Centro - RJ. 
Tel.: (021) 222-7137 e 221-2989 

Av. Ministro Edgard Romero. 81/307 - 
Madureira 

Tel.: (021) 390-8225 

PARA ANUNCIAR NESSA SEÇÃO TELEFONE PARA:S.P, (011) 887-3229; R.J. (021) 262-6306 



MS SEMjES 

tfWISK 
E’ SO' COM A 

IfillEBOSTARjjj 
APLICATIVOS, «miTAlílOS 
E OS ALAIS mOS JOGOS 

APPLE: CZ$ 50,00 (DISCO) 
MSX: CZ$ 30,00 (FITA) 

OHSB QSEW fflME K5S 
CAIXA POSTAL 5» 

PEiYAPOLIS SP- CEP 1G300 

TflCD SOFT 

DESEJAM A TODOS OS 
LEITORES DE ^5 

UM 

E UM 

OTIMO 

Caixa Postal 785 
SANTOS-SP-11001 

Tel. (0132) 372057 

ASSOCIE-SE AO MELHOR 

E MAIOR CLUBE DOS USU¬ 

ÁRIOS DE MICROS DA 

LINHA MSX. 

TEMOS MUITO A 

OFERECER. CONFIRA! 

• 
SOLICITE INFORMAÇÕES. 

Aguia informática 
LTDA. 

Rua Santa Clara, n 9 98/415 
Copacabana - CEP: 22041 

Rio de Janeiro - RJ 

Tel.: (021) 257-4402 

SOFTCLUBES 
A Solução em Software 

APPLE CLUBE 
O Clube dos usuários de APPLE 
O maior acervo, de programas com qua¬ 
se 3000 títulos à sua disposição. Além 
disso, temos o APPLE NEWS. um jornal 
mensal com as novidades do clube e que 
serve como meio de comunicacão entre 
os sócios para troca de informações. 

PC CLUBE 

Com mais de 1.100 discos com as últimas 
novidades do mercado internacional. 
Mensalmente temos o PCNEWS, um ca¬ 
nal de comunicação entre os sócios com 
todas as informações sobre o mundo dos 
16 BITS. 

SOFTCLUBES 
Caixa Postal 12190 CEP 02098 
Tel.: (011) 290-8427 São Paulo-SP 

TK90X-95 | MANUTENÇÃO 
DE MICROS FUTURE SOFT | 
Assistência técnica 

a micro computadores 
Nacionais e Importados. 

SUPER NOVIDADES DA EUROPA 
PELO MENOR PREÇO DO MERCADO 

GAME OVER. BASQUET MASTER 
RENEGADE.SIDEWISE.TAI PAN LIV¬ 
ING DAY LIGHT WIZZ DALL, DESEJO 
DE MATAR 3. ATHENAS. E MUITOS 
OUTROS LANÇAMENTOS 

COBRIMOS QUALQUER OFERTA! 
E A ENTREGA É RAPIDA 

SOLICITE NOSSO CATÁLOGO AUTO 
EXPLICATIVO (GRÁTIS) E CONFIRA 
NOSSOS PREÇOS. 

FUTURE SOFT 
CAIXA POSTAL 9816 CEP 01051 
SÃO PAULO - SP 

— IBM-PC e Compatíveis 
— Apple e Compatíveis 
— TRS 80, Prológica 
— Disk Drives 
— Impressoras 
— Monitores 

Equipamentos Eletrônicos Ltda. 

Rua Visconde de Pirajá, 365 - Li 20 

@247-8090 

ASSIGN INFORMÁTICA 
CONSERTOS, MANUTENÇÃO 

E CONTRATOS 

— IBM PC E COMPATÍVEIS 
— APPLE. PERIFÉRICOS 
— DRIVES. IMPRESSORAS E 

MONITORES 

— Onde a eficiência 
e o bom atendimento 

estão em primeiro lugar 

CONSULTE-NOS! 
Av. Pres. Vargas, 542 - Gr 1906 
_Tel.: [021] 253-8731 

VENDA 
No Break fabricação Asea, ca¬ 
pacidade 150KVAc/5 módulos, 
1 banco de baterias KC X E 13 
com 176 elementos de fabrica¬ 
ção C & D, acompanhada de 2 
chaves, um densímetro, um ter¬ 
mômetro e estante tipo RD 
803.13 com 3 pecas e pés de 
porcelana. 

Contatos telefone: 
(021)224-7792 ou (021)211-0462 

Srs. Ivan e Vera 

PONTUAL 
INFORMÁTICA 

MSX TK95 TK90X 

CENTENAS DE JOGOS: 
MSX: ARMY MOVES I. ARMY MOVES II. AUF WEDERSE- 
HFN MONTY ETC. 
TK95 90X: 3ATTY, EXOLON, ARMY MOVES I, ARMY MO 
VES li, GAME OVER I. GAME OVER II, SURVIVOR. THE 
TUBE. 

PERIFÉRICOS: 

MSX- INT. DRIVE, DRIVE 3(5, APLICATIVOS ETC. 
TK95TK90X. DRIVE, ÍNT. DRIVE INT. IMPRESSORA 
MULT1FACE ONE, RON SPECTBUN [TC. 

JOYSTICK TAIT0 PARA TODOS 0S MICROS 
PONTUAL INFORMÁTICA 

RUA JOSÉ ANTONID FONTES N° 53 - 1D ANDAR 
<011)9164577 
BAIRRO: SAPQPFMBA 
SÃO PAULO CAPITAL 
CEP 03255 

GRÁTIS: CATÁLOGO COMPLETO. COM PR0GRA 
MAS VIDAS INFINITAS ETC. 
Ohs MSXETX&ÉUX 

t J JUGOS 420.00 20 JKGS /O.CD 5D JOGOS 1.5110,00 

índice de Anunciantes 

I 
Aguia Informática.53 

Alfamicro.52 e 53 
Alldata.39 

Alphaser.52 

Antenna.49 

Assei.’ ’ [ 52 
Assign.53 

3ase Tecnologia.38 

Benedictus.11 

Bin-Byte.‘ *52 
Boiar. 42 

CBI  ..i.,33 
Champion.53 

Ciência Moderna.12 
Ectron. 20 

F3".YYYYY.3‘\ 
Future Soft...53 

Gama Software.17 

Guardian.5 

H e J Software Ltda.’ ’ 49 
Intelsoft.21 
Interprint...4* Capa 
Juan José.53 

K M P.2* Capa 
Lazzarosoft.  39 

Logical. ... 25 
Magic World ...49 

MakeSoft.23 
Marc Anthony Cubna.30 
MC Micro. 50 
Mega.'^52 
Micromax.53 

Mid Mecânica.16 
MSX Informática.’' ’ 9 

Nacional Informática.53 

Nasajon..'!l3e27 
Nemesis. 34 

Newsoft Informática.   25 
Occidental.". ".40 

Pa|rn.11 e30 
Paulisoft.52 
Pontual.53 

Pró-Art. 51 

2B.YYYas 
Salzani Informática.44 

Soft Harvd. 26 
Softnew..43 

Soft Tape.YYY. 52 
Suprimento.52 

Taco Soft... 53 

Tecnohead.19 

Terminal.. 29 
Tropical.52 

Zumerkorn..3* Capa 

CHAMPION SOFTWARE 
LTDA. 

JOGOS EM DISCO OU 
FITA, ÚLTIMAS 

NOVIDADES - 10 JOGOS 
500,00 

ARKANOID, CRUSADER. SHMAX, SPECIAL 
OPERATIONS, WINTER GAMES 1 E 2, MA 
ZES UNLIMITED, MOON RIOER, AUF 
MOiMTY, QUASE 60D PROGRAMAS. 
NA COMPRA DE 10 JOGOS, PECA UM 
GRÁTIS. 

Solicite catálogo (grátis) para 
Av. Sumaré, 1838 - S. Paulo SP 
CEP. 01252 Fone: (011) 212-8990 

das 14 às 22 horas. 

PARA ANUNCIAR NESSA SEÇÃO TELEFONE PARA:S.P. (011) 887-3229; R.J. (021) 262-6306 



A escolha do tema 

mais ou menos como querer que o brasileiro troque o futebol pelo es¬ 
qui na neve. Esquiar pode ser bom para uns poucos privilegiados, po¬ 
rem este esporte não faz, e nem nunca fará, parte do nosso universo. 
Não tanto por razões financeiras mas tão somente por questões óbvias 

de falta de neve nos países tropicais. 
Voltemos, porem, ao nosso exemplo com a intenção de conferir-lhe 

uma aparência mais verde-amarelo: Joana, filha de um grande fazendei¬ 
ro está a mercê de um trabalho encomendado, por vingança, de um 
compadre coronel que é rico fazendeiro no sertão do Brasil. Esse tra¬ 
balho só poderá ser quebrado com uma reza onde a peça principal c 
uma flor que nasce num distante pântano cercado de jacarés, cobras c 
outros bichos peçonhentos (tipo pantanal matogrossensc). No cami¬ 
nho para este pântano, o nosso herói, um famoso peão de boiadeiro 
mestre no uso da faca, deverá cruzar a gruta do diabo, a qual é cheia 
de perigos c surpresas. Durante sua missão a entidade maligna, respon¬ 
sável pelo trabalho, tentará bloquear o caminho do jogador invocando 

a ajuda de seres infernais, do tipo mula sem cabeça, saci pererê, mor¬ 

cegos, aranhas, etc. 
As considerações temáticas acerca deste jogo deverão incluir tam¬ 

bém tópicos como a pertinência ou eficácia de uma situação regiona¬ 
lista, como a que foi descrita anteriormente, c seus efeitos práticos. A 
este respeito poderiamos concluir que nos falta know-how cultural 

para a manipulação satisfatória de elementos como fadas, duendes, 
mágicos, reis e princesas. Por outro lado, a elaboração de um universo 
sertanejo nos permitiria uma maior aproximação com a nossa própria 
cultura e seria muito mais fácil checar a sua veracidade descritiva. 

Todas as observações, no entanto, não devem nunca perder de vis¬ 
ta a realidade maior do jogo, que é a possibilidade de criar fantasias 
bem ao gosto dos maiores criadores dc estórias. Esta é em essência a 
grande mágica que acompanha os sucessos comcrciais. 

Com isto terminamos as fases preliminares da criação de um ad- 
venturc. A partir dc agora entramos no esforço de programação pro¬ 
priamente dito c os pontos abordados nesta coluna terão um caráter 

mais prático para a programação. 
Os leitores que estão nos acompanhando poderão então arregaçar 

as mangas c começar a dar sua interpretação ao nosso jogo. A propos¬ 
ta desta coluna é ir, a partir de agora, construindo passo-a-passo um 

adventure. 
Não importa o caminho escolhido: usar um editor; programar em 

BASIC ou Assembler; ou ainda a adaptação de uma estrutura já exis¬ 
tente. No final, quando os resultados começarem a aparecer, os auto¬ 
res terão uma bela surpresa, além dc verem os três melhores jogos pu¬ 

blicados em MICRO SISTEMAS. 
Mãos à obra . 

Antes de terminarmos o nosso breve giro pela metodologia de 
criação, vamos estruturar um raciocínio, ou melhor, uma plani¬ 
ficação de um tema para um adventure. O Indiana Jones tropi¬ 

cal ao qual fiz referência no mês passado. 
Aqueles que estão seguindo esta coluna e que já fizeram a sua pes¬ 

quisa temática poderão lançar mão dos dados coletados e aplicá-los este 
mês. As conclusões c os resultados obtidos poderão ser enviados para a 
Coluna ADVENTURES a fim de divulgarmos o andamento da criação 

de um adventure através de MS. 
Mas voltemos ao trabalho. Após uma avaliação dos dados da pesqui¬ 

sa e de um tempo de maturação da idéia original, já c possível dizer al¬ 
guma coisa sobre o nosso jogo, pois a estória já deve ter recebido os seus 
principais contornos. Já deverá estar definida, por exemplo, a linha cen¬ 
tral da narrativa, que é responsável pela condução do adventure. 

Consideremos um exemplo: há um reino indefinido no tempo c no 
espaço c uma princesa está prisioneira dc um feitiço maligno. O jogador 
será um jovem c atlético cavaleiro, mestre no uso de espadas, que deverá 
correr o mundo em busca de uma rara flor, componente principal do 
elixir que devolverá â princesa o seu estado normal. Tal flor existe ape¬ 
nas cm um lendário pântano, cercado por seres mágicos c monstros per¬ 
versos. O mago responsável pelo feitiço da jovem princesa estará, cm 
certas ocasiões, tentando deter o jovem cavaleiro, que contará, alem das 
suas habilidades naturais, com a ajuda dc uma espada mágica. 

O ponto central do jogo é a travessia da caverna sagrada onde podem 
acontecer coisas fantásticas. Mil perigos c surpresas aguardam o jogador 

nesse momento. 
Esta narrativa é bastante flexível no que diz respeito à forma como 

será construída no computador. A sua aparente falta de originalidade es¬ 
conde, na verdade, um processo lógico onde é importante: atravessar 
um cenário complexo + obter um objete oculto + retornar ao ponto 
de partida. O ponto de atração do jogo não está na sua estrutura, mas 

sim na narrativa que será feita. 
Aqui temos que fazer uma pausa para discutir um tema muito im¬ 

portante: a localização cultural do adventure. 
Jogos como o descrito não constituem nenhuma novidade no mer¬ 

cado e podem ser encontrados com certa facilidade para qualquer tipo 
de equipamento. Manter estas características significa concorrer num 
terreno já bastante explorado e que pode não mais responder a este ti¬ 

po de narrativa. 
A decisão sobre o andamento do tema não precisa ser cientifica- 

mente exata e um pouco de intuição pode nos livrar de bons abacaxis. 
Apesar do interesse na estória do jovem cavaleiro andante, fica no ar 
aquela sensação dc já ter visto este filme várias vezes. Além disto, para 
a construção de um jogo neste formato poderiam fazer falta informa¬ 
ções druidicas no nosso repertório cultural. Conhecer um determinado 
assunto não quer dizer que tenhamos uma tradição neste sentido. 

Devemos sempre levar cm conta que um jogo para agradar a outras 
pessoas deve falar dc coisas que façam sentido dentro do universo fol¬ 
clórico de cada uma delas. Insistir em certos temas exóticos para nós é 

Os leitores podem participar desta coluna enviando idéias, opiniões, crí 
ticas etc.. Para tanto, basta destacar no envelope “coluna ADVENTU 

RES”. 

Não Perca! 
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TK 90X/95 
1. ROCKY - SPEEO DUEl - CAVERN FIGHTER - DIG- 
GER - COSMIC DEBRIS - 2. CHESS - MÍLLIEPED - 
DEATH MAZE RACE - NOTRE DAME - GALAXIAN - 3 
METEOROIDS - GAMES DESIGNER - BARCOS - PE¬ 
DRO SHOOT OUT - 4. IUNA CR ABES - BOOTY THE 
CHINISE JUNGGLER - DO-DO - TWO GUNTURTLE - 5 
POTTY PIGEON - KOKOTONI WILF - TRAVEL WJTH 
TRASHMAN BATTLE OF TOOTHPASTE TUBES - DE¬ 
FENDA - 6. ALIEN 8 - BIMBO - TAIPAN - BOZY BOA 
- MOON-BUGGY - 7. STOP THE TRAIN - CRA7Y 
CLIMBER - THE BIRDS AND THE BEES - MAGIC 
MEANIES - GRIG BUG 8. POGO- CANNON BALL - BF 

mJr-B,LÜAR POTTY PAINTER - 9. PFBALLED - STAR 
B!í| ‘ p,FT FROM THE GODS - PAINTER GUARDIAN 
‘ ,!?■ - TOWER OF EVIL BEACH HEAD - 
FLIP-FLAP - RAPSCALLION. 

COLECIONE 
VOCÊ 

TAMBÉM 

B^nDn,R0|^ííAPP,N • BRUN° BL0,S - CINÓTICA - LABORTEC 
AKOPOL - FOTOELITE - PRO-ELETRONICA - DIGIBRÁS - REFLEX 
BELLA CENTER - GUERDISK - ELETRÔNICA SANTANA - FlLCRIL 

MICROBOYS - Computação p/ crianças 
Al. Campinas, 1213 - SP - 887-5233 

VALIDADE 
15/07/87 

ACEITAMOS 
REPRESENTANTES 

PELO CORREIO: FAÇA SEU PEDIDO 
Anexando cheque nominal e envie para Caixa Postal 613 - SP 

CEP 01051 - Tels.: (011) 228-9598 ORIONSOf 

A ORIONSOFT continua lançando novos jogos para e TK90/95. Sáo fitas com cinco - j í-1-1- Íiuo wm C11I 

excelentes programas, acompanhados de instruções, pelo preço de um único programa. 



Troque por Interprint. 
O formulário sob medida. 
Os formulários que você encontra por 
aí mudam de tamanho ao sabor do 
modelito de cada fabricante. 
Ajustá-los ao manequim de sua 
empresa acaba sendo trabalho para > 
o seu técnico ou operador, que 
se transformam em alfaiates de / 
improviso. Os Formulários Contínuos 
Interprint são feitos sob medida para 
sua máquina. Seu sofisticado sistema 
Grafolaser lança sempre as mais 
avançadas tendências em termos 
de desenhos, formas e cores para os 
seus impressos. São sua etiqueta 
exclusiva de apresentação. Entre na 
onda da moda em formulários. Com 
os Formulários Contínuos Interprint. 
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O alfaiate do seu formulário 
anda errando no corte? 
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Jó _ . 

interprint 
formulários Itda 


